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Prefácio

Como discente do Programa de Pós-Graduação em Ensino para a Educação 

Básica (PPGEnEB), a nível de mestrado profissional, do Instituto Federal Goiano 

– Campus Urutaí, e proponente deste projeto de avaliação diversificada, venho 

apresentar a obra Olhares na educação básica – entraves e caminhos da teoria à prática. 

Esta coletânea surge como um panorama reflexivo e analítico sobre os desa-

fios contemporâneos da educação, evidenciando a interseção entre teoria e prá-

tica, além de propor caminhos para a inovação pedagógica. A obra é fruto de in-

vestigações acadêmicas e experiências docentes, destacando-se pela pluralidade 

de perspectivas e pela aplicabilidade dos estudos apresentados.

O primeiro capítulo, “O itinerário para a construção de um produto educa-

cional: viabilidade do ensino de família nos anos iniciais do ensino fundamental”, 

problematiza a ausência de materiais didáticos que abordem a diversidade familiar 

de maneira inclusiva. Fundamentado nas teorias de Wallon e Freire, o estudo cul-

mina na elaboração de um e-book paradidático que oferece estratégias pedagógicas 

alinhadas à BNCC, reforçando o papel da escola na formação cidadã.

Em “Superando barreiras: a inserção de profissionais externos na pesquisa 

educacional”, os autores discutem os desafios enfrentados por pesquisadores fora 

do sistema educacional ao tentar contribuir com investigações aplicadas. A obra 

evidencia como parcerias institucionais podem facilitar a interação entre diferen-

tes atores da educação e fomentar pesquisas mais contextualizadas.

O terceiro capítulo, “Experiência etnográfica: percepções sobre tradições e 

escolarização em uma comunidade cigana Calon”, oferece um mergulho nas prá-

ticas educacionais e nos desafios de escolarização enfrentados por essa população. 

A pesquisa reforça a necessidade de currículos que contemplem as especificidades 

culturais e promovam uma educação decolonial e inclusiva.



A importância da saúde mental no ambiente escolar é abordada no capítulo 

“Formação de professores para a promoção da saúde mental no ambiente escolar”. 

Os autores discutem as lacunas na formação docente para lidar com questões emo-

cionais dos alunos e apresentam diretrizes para capacitação, ampliando a compre-

ensão sobre o bem-estar no processo de ensino-aprendizagem.

No quinto capítulo, “Formação continuada na EJA: a educação maker como 

instrumento para a inovação pedagógica”, a prática pedagógica é repensada a partir 

da cultura maker, demonstrando como essa abordagem ativa pode tornar o aprendi-

zado mais significativo para jovens e adultos.

O sexto capítulo, “Caderno de acompanhamento na pedagogia da alternân-

cia: um relato de experiência”, explora um método de ensino que aproxima a edu-

cação do contexto rural, favorecendo a construção do conhecimento a partir das 

experiências comunitárias.

A temática da diversidade volta a ser tratada no capítulo “Desafios e possibi-

lidades: um currículo decolonial na educação de jovens e adultos para discentes ci-

ganos”, ressaltando a importância de repensar currículos para incluir epistemolo-

gias marginalizadas.

No oitavo capítulo, “O pecúlio prisional como ferramenta de autonomia e 

dignidade”, a discussão gira em torno da reinserção social de detentos por meio de 

políticas educacionais e de trabalho remunerado no sistema prisional, ampliando as  

possibilidades de ressocialização.

A relação entre teoria e prática também é tema central do capítulo “Entre 

teoria e experimentação: um relato de experiência dos desafios no ensino de quí-

mica”, que enfatiza as dificuldades e potencialidades da experimentação como es-

tratégia didática.

O décimo capítulo, “Língua inglesa no ensino fundamental: jogo de tabulei-

ro e suas contribuições em sala de aula”, apresenta um estudo sobre o uso de jogos 

como facilitadores do aprendizado, mostrando como metodologias lúdicas podem 

engajar os alunos.



Em “As tecnologias digitais na educação: como integrar as tecnologias digi-

tais à prática pedagógica de forma significativa?”, os autores discutem os desafios 

da inclusão das ferramentas tecnológicas no ensino, enfatizando a necessidade de 

uma abordagem crítica e reflexiva.

Por fim, em “Linguagem e letramento racial: reflexões críticas de uma inter-

venção educativa em turmas do ensino médio”, é colocado em pauta o letramento 

racial como uma dimensão essencial para a formação cidadã. O capítulo propõe 

estratégias pedagógicas para abordar questões raciais em sala de aula e formar su-

jeitos mais conscientes e críticos.

Essa coletânea reafirma a urgência de um ensino comprometido com a di-

versidade, a inovação e a inclusão. Os estudos apresentados oferecem não apenas 

diagnósticos sobre os desafios da educação básica, mas também caminhos concre-

tos para transformar a prática docente. Espero que esta obra inspire novos estudos 

e intervenções que fortaleçam a relação entre teoria e prática, contribuindo para a 

construção de uma educação mais equitativa e significativa.

Lucas Alves Barbosa e Silva
Especialista em Educação Profissional e Tecnológica  

Inclusiva pelo Instinto Federal do Triângulo Mineiro.

Docente Classe “A” da Secretaria Municipal de 

 Educação e Cultura de Goiatuba – Goiás.
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Apresentação 

Lucas Alves Barbosa e Silva 
Débora Astoni Moreira 

Ricardo Diógenes Dias Silveira

Apresentamos uma síntese instigante dos capítulos que compõem a obra 

Olhares na educação básica – entraves e caminhos da teoria à prática.. Cada texto 

aborda experiências, desafios e soluções inovadoras dentro do contexto educa-

cional, oferecendo perspectivas teóricas e práticas sobre temas essenciais, como 

diversidade, inclusão, formação docente, metodologias ativas e tecnologia na 

educação. Ao apresentar um panorama das pesquisas e dos relatos de experiência 

aqui reunidos, buscamos despertar o interesse dos leitores para aprofundarem-se 

nas reflexões e contribuições de cada capítulo. 

Capítulo 1 – O itinerário para a construção de um produto 
educacional: viabilidade do ensino de família nos anos iniciais do 
ensino fundamental
Autores: Lucas Alves Barbosa e Silva, Fausto de Melo Faria Filho,  
Ricardo Diógenes Dias Silveira

Como ensinar a diversidade familiar nas escolas sem esbarrar em resistências ou lacu-
nas curriculares? Este capítulo propõe um caminho inovador por meio da criação de 
um produto educacional paradidático, fundamentado nas teorias de Henri Wallon e 
Paulo Freire. Os autores analisam documentos legais, livros didáticos e obras literá-
rias para evidenciar boas práticas e fragilidades na representação das famílias no en-
sino fundamental. O resultado é um e-book que oferece aos educadores estratégias 
concretas para tornar o ensino da diversidade mais inclusivo e significativo.​
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Capítulo 2 – Superando barreiras: a inserção de profissionais externos 
na pesquisa educacional
Autores: Gislaine Cristina de Lima, Daniel Valério Martins

Como um pesquisador externo pode conduzir estudos na educação pública diante 
de barreiras institucionais? Este capítulo relata a experiência de uma psicóloga que 
enfrentou dificuldades para desenvolver uma pesquisa sobre TDAH na pré-escola. 
A recusa inicial de instituições educacionais deu lugar a uma colaboração com uma 
Organização da Sociedade Civil, trazendo uma nova perspectiva sobre os desafios e 
as oportunidades da pesquisa educacional. Um convite à reflexão sobre a relação en-
tre academia, escola e políticas públicas​.

Capítulo 3 – Experiência etnográfica: percepções sobre tradições e 
escolarização em uma comunidade cigana Calon
Autores: Carolina Lorena Coelho, Lucas Alves Barbosa e Silva,  
Daniel Valério Martins

Como a educação dialoga com a cultura cigana em um contexto de sedentarização? A 
partir de uma experiência etnográfica, este capítulo investiga a relação entre tradição e 
escolarização em uma comunidade cigana Calon. O estudo revela como os jovens ne-
gociam identidades culturais e enfrentam desafios para manter suas tradições enquan-
to acessam a escola formal. Um olhar atento para práticas educacionais mais inclusivas 
e culturalmente sensíveis​.

Capítulo 4 – Formação de professores para a promoção da saúde 
mental no ambiente escolar
Autores: Enilson Gladiel Miranda de Sousa, Lucas Alves Barbosa e Silva, 
Grassyara Pinho Tolentino

Os professores estão preparados para lidar com os desafios emocionais de seus alu-
nos? Este capítulo investiga como docentes percebem e enfrentam questões de saú-
de mental no ambiente escolar. A pesquisa revela a carência de formação específica 
e propõe diretrizes para capacitações que auxiliem os professores a identificar e in-
tervir em casos de ansiedade, depressão e automutilação. Um alerta sobre a urgên-
cia de um suporte mais estruturado nas escolas​.
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Capítulo 5 – Formação continuada na EJA: a educação maker como 
instrumento para a inovação pedagógica
Autores: Leoney Lopes da Silva, Ricardo Gomes Assunção

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) pode se beneficiar do movimento maker? 
Este capítulo explora como metodologias ativas, baseadas no conceito de “apren-
der fazendo”, podem transformar a prática docente na EJA. A pesquisa resultou na 
criação de um curso de formação continuada para professores, incentivando o uso 
de abordagens inovadoras que respeitem as especificidades dos estudantes adultos. 
Uma leitura essencial para quem busca inovação pedagógica.

Capítulo 6 – Caderno de acompanhamento na pedagogia da 
alternância: um relato de experiência
Autores: Fernando de Almeida, Cleber Cezar da Silva

Como garantir um acompanhamento individualizado na educação do campo? Este 
capítulo apresenta o caderno de acompanhamento como ferramenta pedagógica 
essencial na pedagogia da alternância. O estudo realizado em uma escola família 
agrícola mostra como essa metodologia fortalece o protagonismo estudantil e a co-
nexão entre escola, família e comunidade. Uma alternativa valiosa para a formação 
integral de jovens no meio rural​.

Capítulo 7 – Desafios e possibilidades: um currículo decolonial na 
educação de jovens e adultos para discentes ciganos
Autores: Magna Nascimento Mizurini da Costa, Lucas Alves Barbosa e Silva, 
Daniel Valério Martins

Como construir um currículo que respeite e valorize a cultura cigana na EJA? Este 
capítulo debate a necessidade de uma abordagem decolonial na educação de jovens 
e adultos pertencentes a comunidades ciganas. A pesquisa destaca desafios enfren-
tados por esses estudantes e propõe caminhos para tornar o currículo mais repre-
sentativo e inclusivo. Um chamado para repensar práticas educacionais a partir da 
diversidade cultural.
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Capítulo 8 – O pecúlio prisional como ferramenta de autonomia e 
dignidade
Autores: Rodrigo Tancredo de Almeida Neves, Élida Tavares da Silva Escorcio

O trabalho remunerado em prisões pode representar um caminho para a autono-
mia dos detentos? Este capítulo analisa o pecúlio prisional como ferramenta de 
reintegração social e dignidade. A pesquisa levanta discussões sobre a eficácia des-
sas políticas, suas limitações e seus impactos na ressocialização. Um debate neces-
sário para repensar os direitos e deveres no sistema carcerário.

Capítulo 9 – Entre teoria e experimentação: um relato de experiência 
dos desafios no ensino de Química
Autores: Regiane Mendes Franco Chagas, Débora Astoni Moreira,  
Lucas Alves Barbosa e Silva

Como tornar o ensino de química mais acessível e envolvente? Este capítulo apre-
senta um relato de experiência sobre os desafios da experimentação em sala de aula 
e as estratégias adotadas para superá-los. A proposta destaca a importância da con-
textualização dos conteúdos para ampliar a participação e compreensão dos alunos.

Capítulo 10 – Língua inglesa no ensino fundamental: jogo de 
tabuleiro e suas contribuições em sala de aula
Autores: Adelia Maria Pereira Santos, Cleber Cezar da Silva

Jogos podem melhorar o aprendizado de inglês? Este capítulo descreve a aplicação 
de um jogo de tabuleiro como estratégia para tornar o ensino da língua inglesa mais 
dinâmico e significativo. Os resultados apontam para o aumento do engajamento 
e melhor assimilação dos conteúdos, reforçando o papel das metodologias lúdicas 
no ensino fundamental​.

Capítulo 11 – As tecnologias digitais na educação: como integrar as 
tecnologias digitais à prática pedagógica de forma significativa?
Autores: Giselle Andrade Neves, Greco Ferreira, Lucas Alves Barbosa e Silva

Como as tecnologias podem ser aliadas no processo de ensino-aprendizagem? Este 
capítulo discute a integração das tecnologias digitais na prática pedagógica, anali-
sando desafios e oportunidades. A proposta enfatiza a necessidade de um uso crí-
tico e significativo das ferramentas digitais para potencializar o aprendizado.​
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Capítulo 12 – Linguagem e letramento racial: reflexões críticas de 
uma intervenção educativa em turmas do ensino médio
Autora: Jordana Mendes Rezende Costa

A escola está preparada para discutir o letramento racial? Este capítulo analisa uma 
intervenção educativa que abordou questões raciais no ensino médio. A pesquisa 
demonstra como o desenvolvimento da consciência racial pode ser promovido por 
meio da linguagem e de práticas pedagógicas inclusivas.

Mais do que um conjunto de pesquisas acadêmicas, esta obra é um convite para 
a transformação da prática pedagógica. Os capítulos apresentados trazem ques-
tionamentos instigantes e propostas inovadoras que desafiam paradigmas e ofe-
recem alternativas concretas para os desafios da educação básica. Convidamos 
você a explorar cada um desses textos com olhar atento e reflexivo, ampliando sua 
compreensão sobre os caminhos e entraves que permeiam a relação entre teoria e 
prática na educação.
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Capítulo  1 

O itinerário para a construção de um 
produto educacional: 

viabilidade do ensino de família nos anos  
iniciais do ensino fundamental

Lucas Alves Barbosa e Silva (IF Goiano)1 
Fausto de Melo Faria Filho (IF Goiano)2 

Ricardo Diógenes Dias Silveira (IF Goiano)3 

Resumo

O estudo apresenta a construção de um produto educacional paradidático voltado para o ensino 

da diversidade familiar nos anos iniciais do ensino fundamental, com base nas teorias de Henri 

Wallon e Paulo Freire. A abordagem metodológica adotada incluiu a análise de conteúdo, con-

forme Bardin (2015), estruturada em pré-análise, exploração do material e tratamento dos re-

sultados. Foram analisados documentos legais, curriculares, livros didáticos/paradidáticos e 

obras literárias, evidenciando lacunas e boas práticas na representação da diversidade familiar. 

A pesquisa resultou em um e-book que promove práticas pedagógicas inclusivas e alinhadas 

às diretrizes da Base Nacional Comum Curricular (2017). As conclusões destacam o papel da 

escola como espaço para o desenvolvimento de valores como empatia, respeito e reciprocida-

de, contribuindo para a formação de cidadãos críticos e conscientes das pluralidades sociais.

1	 Mestrando em Ensino para a Educação Básica pelo Instituto Federal Goiano (IF Goiano) – Campus Urutaí; 
Discente do Programa de Pós-Graduação em Ensino para a Educação Básica (PPGEnEB). CV Lattes: 
http://lattes.cnpq.br/9376453064335862. Orcid iD: https://orcid.org/0000-0002-6810-6907. E-mail: 
lucas.alves@estudante.ifgoiano.edu.br.

2	 Doutor em Física pela Universidade Federal de Goiás (UFG). Docente do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico 
do Instituto Federal Goiano (IF Goiano) – Campus Ceres. CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/0770568305981513. 
Orcid iD: https://orcid.org/0000-0001-7305-4438. E-mail: fausto.filho@ifgoiano.edu.br.

3	 Doutor em Ciências Biológicas pela Universidade Federal de Goiás (UFG); Docente do Programa de Pós-
Graduação em Ensino para a Educação Básica (PPGEnEB). CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/0730391715177052. 
Orcid iD: https://orcid.org/0000-0003-0156-4679. E-mail: ricardo.silveira@ifgoiano.edu.br. 
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Palavras-chave
Produto Educacional; Ensino de Família; Diversidade Familiar.

Introdução 

Este relato de experiência configura-se como uma proposta de avaliação mate-

rializada, desenvolvida no contexto de uma disciplina obrigatória do Programa de 

Mestrado Profissional em Ensino para a Educação Básica (PPGEnEB) do Instituto 

Federal Goiano – Campus Urutaí. 

O relato emerge de uma reflexão teórico-crítica que articula conceitos funda-

mentais das políticas educacionais brasileiras, família e currículo, com o objetivo 

de investigar as representações e lacunas na abordagem da família no contexto de 

leis, documentos, livros didáticos e obras de literatura infantil, visando à viabilida-

de do ensino de família nos anos iniciais do ensino fundamental.

O conceito de família é abrangente e multifacetado, compreendendo diferentes 

perspectivas no decorrer da história e das ciências sociais. A família, culturalmente, 

atua como célula transmissora de cultura, racionalização e espiritualização de expe-

riências, além de ser um veículo para novas vivências (Nery Junior; Nery, 2022). 

Ainda, segundo esses autores, a família constitui a base da sociedade, abran-

gendo a relação de ascendência e descendência, bem como o conjunto de pessoas 

relacionadas por laços de parentesco civil, afetividade e consanguinidade. Já sob a 

égide de uma perspectiva sociológica, ela é fluida e adaptável, refletindo mudanças 

sociais, culturais e históricas, sendo uma construção social com diversas formas de 

organização e funcionamento.

Conforme Stacciarini (2019) e Souza (2024), a transformação do conceito 

de família no decorrer do tempo reflete as dinâmicas sociais e culturais de cada 

época. Na Antiguidade, a família era compreendida como uma estrutura patriar-

cal, responsável pela transmissão de valores e pela proteção do patrimônio familiar. 
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Durante a Idade Média, a influência religiosa reforçou a ideia de família como um 

espaço sagrado, onde a moralidade e os costumes eram rigidamente seguidos. 

Com o advento da modernidade, a família passou a ser vista como uma insti-

tuição afetiva, centrada no cuidado mútuo e na formação de vínculos emocionais. 

A contemporaneidade, por sua vez, trouxe novos arranjos familiares, como famí-

lias monoparentais, homoafetivas e recompostas, que desafiam os padrões tradi-

cionais eurocêntricos e/ou heterocêntricos e demandam novos olhares e práticas 

no âmbito educacional e jurídico (Souza, 2024). 

Nesse cenário, surge a questão central que direcionou esta pesquisa: como as di-

ferentes configurações familiares podem ser abordadas nos anos iniciais do ensino de 

forma inclusiva, respeitosa e alinhada às diretrizes curriculares? A hipótese levantada 

é que o desenvolvimento de materiais paradidáticos, embasados em teorias educacio-

nais como as de Henri Wallon (2023) e Paulo Freire (2019), pode contribuir signi-

ficativamente para a construção de práticas pedagógicas mais inclusivas e represen-

tativas. Esses materiais devem ser capazes de fomentar diálogos significativos entre 

alunos, professores e famílias, criando um ambiente escolar mais acolhedor e plural. 

O objetivo geral deste estudo foi reunir aporte teórico para a construção de 

um produto educacional que auxilie professores dos anos iniciais do ensino fun-

damental na abordagem da diversidade familiar de maneira inclusiva e alinhada 

às diretrizes da Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017). Para atingir 

esse objetivo, inicialmente, foram analisados documentos legais e curriculares que 

orientam a abordagem da diversidade familiar no contexto escolar (Brasil, 2017). 

Além disso, exploraram-se as teorias educacionais supracitadas, que fundamen-

tam práticas pedagógicas inclusivas. Em seguida, analisaram-se os livros didáticos das 

coletâneas Bem-me-quer mais (Editora do Brasil) e Entrelaços (Editora FTD), obras 

contempladas no Plano Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD 2021). 

Após isso, identificaram-se e examinaram-se obras literárias que abordam diferentes 

configurações familiares. 

A abordagem da diversidade familiar nos anos iniciais do ensino fundamen-

tal é importante para a construção de uma sociedade mais justa, inclusiva e plural. 
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O ambiente escolar, como espaço privilegiado de socialização, deve ser um local 

onde todas as configurações familiares sejam respeitadas e valorizadas. 

Adicionalmente, a rotina da sala de aula carece de materiais paradidáticos e 

artefatos que permitam abordar esse tema de maneira operativa. Portanto, o de-

senvolvimento deste produto educacional visa suprir essa lacuna, oferecendo re-

cursos teóricos e práticos que facilitem a implementação de atividades pedagógicas 

alinhadas às demandas contemporâneas. 

Percurso metodológico

O percurso metodológico adotado fundamenta-se na busca por um aporte 

teórico sólido e robusto, que possibilite a construção de um produto educacional 

inclusivo, em forma de recurso paradidático, com foco no ensino da diversidade 

familiar nos anos iniciais do ensino fundamental. 

A pesquisa apresenta uma abordagem qualitativa, com foco documental (Sá-

Silva; Almeida; Guindani, 2009). Esse tratamento permitiu a análise interpretativa 

dos documentos e materiais selecionados, possibilitando uma compreensão profun-

da das representações da diversidade familiar. De natureza aplicada, a pesquisa tem 

como objetivo final a elaboração de um produto educacional concreto e operacional, 

voltado para a prática pedagógica inclusiva nos anos iniciais do ensino fundamental. 

O objeto de estudo incluiu as representações da diversidade familiar presentes em 

documentos legais, curriculares, livros didáticos e obras de literatura infantil destina-

das à mesma faixa etária de crianças que cursam os anos iniciais do ensino fundamental. 

O foco esteve em identificar lacunas e boas práticas que pudessem subsidiar a constru-

ção de um recurso paradidático alinhado às diretrizes curriculares nacionais vigentes à 

época de sua elaboração. 

A pesquisa foi realizada no município de Goiatuba, Goiás, em uma escola da 

rede pública municipal, utilizando materiais pedagógicos disponíveis, inventariados 
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em sítio da internet ou contemplados no Plano Nacional do Livro e do Material 

Didático (PNLD 2021). O período da pesquisa abrangeu o segundo semestre de 

2024, incluindo as etapas de levantamento bibliográfico, análise documental e cons-

trução do produto educacional. 

A amostra da pesquisa foi composta por três principais fontes, sendo a pri-

meira delas os documentos legais e curriculares, explicitados no Quadro 1. 

Quadro 1. Documentos legais e curriculares analisados

Tipo de Documento Descrição Relevância para a Pesquisa

Lei n.º 10.406, de 10 de 
janeiro de 2002 (Código 
Civil)

Estabelece normas 
relativas ao Direito de 
Família, abordando 
casamento, união estável, 
parentesco, poder familiar, 
guarda e adoção

Fornece base legal para 
compreensão das relações 
familiares

Anteprojeto (2024) 
de lei para revisão e 
atualização da Lei n.º 
10.406, de 10 de janeiro 
de 2002

Propõe adaptações ao 
Código Civil, incluindo 
reconhecimento 
de configurações 
familiares homoafetivas, 
monoparentais e 
multiparentais

Atualiza e amplia o 
reconhecimento jurídico 
das novas configurações 
familiares

Base Nacional Comum 
Curricular (2017)

Orienta a prática 
pedagógica no ensino 
fundamental, abordando 
transversalmente a 
temática da família

Fornece parâmetros para 
a abordagem do tema 
família em sala de aula

Documento Curricular 
para Goiás (2021)

Adaptação estadual das 
diretrizes da BNCC para 
o contexto educacional 
goiano

Garante alinhamento das 
práticas pedagógicas com 
a realidade local

Proposta Curricular 
Semec/Goiatuba/GO 
(2023-2026)

Documento municipal que 
contextualiza as diretrizes 
da BNCC ao cenário local 
de Goiatuba

Orienta a aplicação prática 
das diretrizes curriculares 
no ensino municipal

Fonte: Elaboração própria (2025).

A segunda fonte foi composta por livros didáticos e paradidáticos, apresenta-

dos no Quadro 2.
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Quadro 2. Livros didáticos e paradidáticos analisados

Título Autores Relevância para a pesquisa

Livro Paradidático - 
Língua Portuguesa

Goiás, Seduc, Alfa Mais, 
Undime (2024)

Suporte no desenvolvimento 
de atividades contextualizadas

Livro Didático - 
Língua Portuguesa

Toledo, Maria Salete; Azevedo, 
Priscila Ramos de; El-Kadri, 
Rosana Corrêa (2021)

Incentiva práticas pedagógicas 
inclusivas

Livro Didático 
- Matemática

Rubinstein, Cléa; França, 
Elizabeth; Ogliari, Elizabeth; 
Miguel, Vânia; Resende, Edite 
(2021)

Promove compreensão 
numérica contextualizada

Livro Didático 
- Ciências

Mantovani, Katia; Campos, 
Maria Regina de (2021)

Desperta o interesse científico 
nas crianças

Livro Didático 
- Geografia

Alves, Andressa; Turcatel, 
Camila; Boligian, Levon (2021)

Explora questões geográficas 
relacionadas à diversidade 
cultural

Livro Didático 
- História

Hipólide, Márcia Cristina; 
Gaspar, Mirian (2021)

Permite reflexões sobre 
temporalidade histórica

Livro Didático - Arte

Godoy, Kathya Maria Ayres 
de; Rocha, Mairah; Barros, 
Maucha Rocha; Ramos, Stella 
(2021)

Incentiva a expressão artística 
e cultural

Fonte: Elaboração própria (2025).

Por fim, e não menos importante, a terceira fonte consistiu em obras de lite-

ratura infantil, conforme indicado no Quadro 3.

Quadro 3. Obras de literatura infantil analisadas

Título Autores Relevância para a pesquisa

Minha Família é 
Colorida

Georgina Martins (2014)
Promove reflexão sobre 
diversidade familiar

Uma família é 
uma família é uma 
família

Sara O’Leary (2016)
Apresenta múltiplas 
configurações familiares

Meu Amigo Jim Kitty Crowther (2007)
Desperta empatia e 
compreensão

O Grande e 
Maravilhoso Livro 
das Famílias

Ros Asquith, Mary 
Hoffman (2011)

Oferece uma visão ampla sobre 
diferentes tipos de famílias

Drufs Eva Furnari (2016)
Trabalha com narrativas lúdicas 
e educativas

O livro da família Todd Parr (2003)
Celebra a diversidade das 
famílias
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Mãe Não é uma Só, 
eu Tenho Duas!

Nanda Mateus, Raphaela 
Comisso (2021)

Aborda a realidade de crianças 
com duas mães

Duas Mamães Carol Campos (2021)
Explora o cotidiano de famílias 
homoafetivas

Eu Tenho Duas Mães Márcio Martelli (2022)
Enfatiza o cuidado e afeto nas 
relações familiares

Como Nascer de 
Duas Mães

Karen Mentone (2021)
Explica métodos de reprodução 
assistida

Olívia tem dois 
papais

Márcia Leite (2010)
Destaca a adoção de crianças 
por pais homoafetivos

É Tudo Família! Alexandra Maxeiner (2019)
Explora diversas composições 
familiares

Meus dois pais Walcyr Carrasco (2017)
Apresenta desafios e superações 
em famílias homoafetivas

Minhas Duas Avós Ana Teixeira (2017)
Retrata laços com avós 
homoafetivas

Três mocinhas 
elegantes

Cristina Villaça (2018)
Ilustra o amor e respeito em 
famílias não tradicionais

Minha família é uma 
festa

Fernando Baptista (2022)
Demonstra alegria e união 
familiar

Olhe para mim Ed Frack (2014) Aborda adoção e pertencimento

O gato malhado e a 
andorinha Sinhá

Jorge Amado (2008)
Explora o amor além das 
diferenças

A Princesa e a 
Costureira

Janaína Leslão (2015)
Reflete sobre amor e coragem 
em famílias diversas

Família é tudo igual Vanessa Meriqui (2022) Enfatiza amizade e cooperação

Lá em Casa Somos...
Isabel Minhós Martins 
(2018)

Aborda a singularidade das 
famílias

Meus Pais e Eu Deko Lipe (2020)
Explora adaptação em famílias 
adotivas

A família do Marcelo Ruth Rocha (2012)
Discute realidades de diferentes 
configurações familiares

A árvore contente Telma Guimarães (2012)
Explora genealogia de forma 
inclusiva

Família
Arnaldo Antunes, Tony 
Bellotto (2015)

Celebra as diferentes formas de 
ser família

O grande rabanete Tatiana Belinky (2017)
Ensina valores familiares por 
meio de narrativas

Meu Amigo, o 
Canguru

Ziraldo Alves Pinto (2009)
Explora a amizade e conexão 
emocional

O caminhão Lúcia Hiratsuka (2021)
Retrata a simplicidade do 
cotidiano familiar

Manuela Regina Rennó (2005)
Demonstra vínculos afetivos com 
a natureza
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Família Todo Mundo 
Tem

Denise Moura de Oliveira 
(2016)

Reflete sobre o papel das 
famílias na sociedade

Sou indígena e sou 
criança

César Obeid (2014)
Promove respeito à cultura 
indígena

Fonte: Elaboração própria (2025).

A coleta de dados utilizou instrumentos ajustados à abordagem pesquisa, in-

cluindo a análise documental para identificação de abordagens e conceitos nos do-

cumentos legais e curriculares, bem como a análise de obras literárias e didáticas/

paradidáticas para avaliação de como as representações familiares são abordadas 

(Lakatos; Marconi, 2003). 

Os dados coletados foram organizados e analisados com base na análise de 

conteúdo (Bardin, 2015). O processo incluiu uma pré-análise, que envolveu a or-

ganização e categorização dos materiais coletados; a exploração do material, iden-

tificando padrões, recorrências e contradições; e o tratamento dos resultados, in-

terpretando os dados à luz das teorias de Wallon (2023) e Freire (2019), além das 

diretrizes da Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017) (Brasil, 2017).

Em consonância com Lakatos e Marconi (2003), os procedimentos metodo-

lógicos seguiram uma sequência estruturada, incluindo o levantamento bibliográ-

fico e documental para revisão de materiais legais, curriculares e literários relevan-

tes ao tema, a seleção da amostra para definição de obras e documentos a serem 

analisados, e o desenvolvimento do produto educacional com a construção de um 

e-book paradidático baseado nas análises realizadas.

Detalhamento da experiência e discussão 

O desenvolvimento deste estudo foi orientado pela análise de conteúdo siste-

matizada por Bardin (2015), que propõe um percurso metodológico em três etapas 

fundamentais: pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados. 
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Essa abordagem foi enriquecida pelas contribuições teóricas de Henri Wallon e 

Paulo Freire, oferecendo um alicerce robusto para a análise das representações de 

diversidade familiar em documentos legais, curriculares e literários (Freire, 2019; 

Wallon, 2023).

Na pré-análise, realizou-se a leitura flutuante de todos os materiais coleta-

dos, incluindo documentos normativos, livros didáticos/paradidáticos e obras 

literárias. Essa etapa inicial permitiu a seleção criteriosa dos documentos mais 

relevantes e a formulação de hipóteses e indicadores que guiariam a análise sub-

sequente (Bardin, 2015). Entre os aspectos explorados, destacaram-se a presença 

de diferentes configurações familiares e a abordagem pedagógica proposta para 

trabalhar o tema em sala de aula.

A exploração do material consistiu na categorização dos dados, identificando 

padrões, recorrências e contradições nas representações de família presentes nos 

materiais analisados. Foram criadas categorias como “diversidade familiar”, “pers-

pectivas inclusivas” e “lacunas pedagógicas”, que facilitaram a organização e a sis-

tematização dos achados. Por exemplo, a categoria “diversidade familiar” reuniu 

exemplos de narrativas que abordavam famílias monoparentais, homoafetivas e 

recompostas, enquanto “lacunas pedagógicas” destacou a ausência de diretrizes 

claras em alguns documentos curriculares (Bardin, 2015; Stacciarini, 2019).

Na etapa de tratamento dos resultados, os dados foram interpretados à luz das 

teorias de Wallon e Freire, bem como das diretrizes da BNCC (2017) (Brasil, 2017). 

Wallon (2023) enfatiza a inseparabilidade entre afetividade e cognição, destacando 

que a abordagem da diversidade familiar deve ser conduzida de forma sensível para 

engajar as crianças emocionalmente e estimular sua compreensão cognitiva. Freire 

(2019), por sua vez, reforça a importância do diálogo crítico, permitindo que as 

crianças reflitam sobre suas próprias realidades familiares e desenvolvam uma visão 

mais inclusiva e plural.

O Código Civil, especialmente em seu Livro IV, apresenta um conjunto de 

normas fundamentais que regulamentam o direito de família, abrangendo aspectos 

como casamento, união estável, parentesco, poder familiar, guarda e adoção. Esses 
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dispositivos reforçam a importância de reconhecer as relações familiares como es-

paços de afeto e responsabilidade compartilhada, que transcendem os vínculos bio-

lógicos (Brasil, 2002). No contexto educacional, essa base jurídica oferece supor-

te para que as práticas pedagógicas valorizem e incluam diferentes configurações 

familiares (Nery Junior; Nery, 2022). Assim, temas como guarda compartilhada, 

adoção e união estável podem ser explorados por meio de dramatizações, debates e 

atividades interdisciplinares, promovendo um entendimento ampliado e inclusivo 

sobre os direitos e deveres familiares.

A atualização proposta no anteprojeto de 2024 amplia significativamente o 

alcance do Código Civil, incorporando o reconhecimento explícito de configu-

rações familiares homoafetivas, monoparentais e multiparentais (Fachini, 2024). 

Segundo Cardoso et al. (2020), ao destacar a socioafetividade como critério para 

a formação de vínculos familiares, essas mudanças proporcionam uma base nor-

mativa para práticas pedagógicas que respeitem e celebrem a diversidade familiar. 

Em sala de aula, essa renovação legal pode ser traduzida em rodas de conversa e 

projetos interdisciplinares que estimulem a compreensão e o respeito às trans-

formações contemporâneas no conceito de família (Silva, 2023). Tais atividades 

ajudam os alunos a desenvolver empatia e a reconhecer a pluralidade como parte 

integrante da sociedade.

A BNCC (2017) desempenha um papel importante ao estabelecer diretri-

zes transversais para a educação básica, incentivando a abordagem da diversidade 

familiar como um tema imperativo na formação integral dos estudantes. A Base 

(2017) enfatiza o desenvolvimento de competências socioemocionais, como res-

peito e empatia, e propõe que a diversidade seja integrada a componentes curricu-

lares como História, Geografia e Língua Portuguesa. A articulação entre teoria e 

prática, defendida pela BNCC (2017) , encontra no e-book que foi desenvolvido 

neste estudo um recurso eficiente para a aplicação prática dessas diretrizes, facili-

tando o trabalho dos professores na construção de um ambiente escolar mais in-

clusivo (Zani; Mansano, 2017).
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O Documento Curricular para Goiás (Goiás, 2019) reflete as diretrizes da 

BNCC (2017) no contexto estadual, promovendo práticas pedagógicas que dia-

logam com a realidade sociocultural local. No que se refere à diversidade familiar, 

o documento sugere a realização de projetos interdisciplinares que abordem as 

múltiplas configurações familiares presentes na comunidade escolar, ampliando a 

conexão entre o conteúdo pedagógico e as vivências dos estudantes (Silva; Faria 

Filho; Silveira, 2024). Essa abordagem contextualizada favorece a construção de 

conhecimentos significativos, conectados às realidades locais e à valorização das 

experiências dos alunos.

A Proposta Curricular do município de Goiatuba (2023) destaca a importân-

cia de contextualizar as diretrizes nacionais e estaduais à realidade local, promo-

vendo o tema da diversidade familiar como um eixo transversal no planejamento 

pedagógico (Goiatuba, 2023). Sugere atividades como dramatizações, produções 

textuais e a criação de murais temáticos, que incentivam os alunos a explorarem 

suas próprias experiências e realidades familiares. Além disso, o documento refor-

ça a necessidade de capacitação docente, preparando os professores para lidar com 

a diversidade familiar de forma inclusiva e respeitosa, garantindo uma abordagem 

pedagógica que valorize a pluralidade (Cardoso et al., 2020).

Os livros didáticos e paradidáticos desempenham um papel estratégico no 

ensino básico, oferecendo bases teóricas, propostas de atividades práticas e orien-

tações pedagógicas que auxiliam os professores em sala de aula (Freitas, 2022). A 

análise detalhada desses materiais revelou seu grande potencial para promover uma 

educação inclusiva e significativa. De acordo com Freitas (2022), esses materiais, 

quando utilizados intencionalmente e alinhados às diretrizes curriculares, possibi-

litam a construção de saberes que valorizam a pluralidade das configurações fami-

liares, promovendo a formação de cidadãos mais empáticos e críticos.

A literatura infantil, por sua vez, aflora como uma ferramenta substancial para 

abordar a diversidade familiar. As narrativas literárias têm a capacidade de criar co-

nexões emocionais profundas, permitindo que os alunos compreendam e valori-

zem diferentes perspectivas e vivências (Amorim; Santos, 2023). Obras como Mãe 
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não é uma só, eu tenho duas! e Duas mamães oferecem exemplos sensíveis de famílias 

homoafetivas, incentivando reflexões sobre empatia e inclusão. Por outro lado, 

Minhas duas avós aborda a intergeracionalidade em famílias homoafetivas, desta-

cando o papel das avós na construção de valores e afetos.

Narrativas como Família todo mundo tem e A princesa e a costureira desafiam es-

tereótipos e promovem debates sobre igualdade e diversidade, enquanto Lá em casa 

somos... celebra a singularidade das famílias por meio de uma linguagem vibrante 

e criativa. Obras como O gato malhado e a andorinha sinhá exploram o amor além 

das diferenças, incentivando as crianças a refletirem sobre aceitação e empatia. Já 

Sou indígena e sou criança amplia o olhar para a diversidade cultural, promovendo 

o respeito às tradições e aos valores de comunidades indígenas.

A integração dessas narrativas ao planejamento pedagógico transforma o am-

biente escolar em um espaço de aprendizado significativo e inclusivo. De acordo com 

Aquino (2023), ao trabalhar com essas histórias, os professores ajudam os alunos a 

reconhecer e celebrar a diversidade como parte essencial da formação cidadã, pro-

movendo valores como respeito, empatia e reciprocidade. Esse processo reforça o 

papel da escola como um espaço privilegiado para a construção de uma sociedade 

mais justa e plural.

Considerações finais

Este estudo reafirma a relevância de abordar a diversidade familiar de forma 

inclusiva e transversal no ensino fundamental. A análise revelou que, embora do-

cumentos legais e curriculares forneçam diretrizes importantes, ainda há lacunas 

na formação docente e nos materiais didáticos disponíveis. O e-book desenvolvido 

se apresenta como uma solução prática para enfrentar esses desafios, oferecendo 

subsídios teóricos e práticos aos professores.
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O enfoque teórico de Wallon (2023) e Freire (2019) contribuiu para compre-

ender como a afetividade e o diálogo podem transformar a abordagem pedagógica, 

promovendo um ambiente mais acolhedor e plural. Além disso, a literatura infan-

til demonstrou seu potencial como ferramenta para explorar temas complexos de 

maneira acessível às crianças.

Sugere-se que futuras pesquisas ampliem a análise para outras regiões e con-

textos educacionais, avaliando o impacto de produtos similares na prática pedagó-

gica. A continuidade desse trabalho pode fortalecer a construção de uma educação 

comprometida com a equidade, sororidade, diversidade e inclusão, formando ci-

dadãos preparados para valorizar as múltiplas configurações familiares da socieda-

de contemporânea.
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Capítulo  2 

Superando barreiras: 
a inserção de profissionais externos na pesquisa 

educacional
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Resumo

Este capítulo apresenta um relato de experiência sobre os desafios enfrentados por uma psicó-

loga ao tentar desenvolver um projeto de pesquisa sobre o Transtorno de Déficit de Atenção 

com Hiperatividade (TDAH) em crianças da pré-escola, de escolas municipais na cidade de 

Uberlândia-MG. A negativa do Centro Municipal de Estudos e Projetos Educacionais, con-

selho oficializado pela Secretaria Municipal de Educação por meio do Decreto n.º 5338, de 

15 de outubro de 1992, que tem como objetivo desenvolver programas, projetos de estudos e 

pesquisas com base na posição do pesquisador como profissional externo à área da educação, 

gerou frustração e medo de não conseguir avançar no projeto. Contudo, a parceria com uma 

Organização da Sociedade Civil receptiva trouxe uma reviravolta, proporcionando uma expe-

riência enriquecedora durante o estágio supervisionado, que antecederia, posteriormente, o 

desenvolvimento do projeto. 
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Introdução 

Realizar pesquisas voltadas para a inclusão de crianças com Transtorno de 

Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) na educação infantil sempre foi um 

objetivo pessoal. No entanto, como psicóloga e pesquisadora externa ao sistema 

escolar, a trajetória para realizar esse sonho foi marcada por desafios. 

A compreensão do TDAH evoluiu significativamente nas últimas décadas. 

Inicialmente, o transtorno era visto como um problema comportamental passa-

geiro, principalmente em meninos. No entanto, estudos recentes indicam que o 

TDAH é uma condição complexa, que exige um diagnóstico preciso e um trata-

mento multidisciplinar o mais rápido possível. 

Crianças com TDAH podem ter seu comportamento influenciado por alte-

rações no cérebro, sobretudo nas áreas responsáveis pela atenção, controle de im-

pulsos, movimento, planejamento e emoções. Pantoja et al. (2024) diz que essas 

alterações podem se manifestar de várias maneiras, resultando em características 

comportamentais distintas para cada criança com o transtorno, mas que, em alguns 

aspectos são comuns, como são definidas no quadro abaixo:

Quadro 1. Aspectos comuns do TDAH em crianças

Sintomas (comuns) Características

Dificuldade de atenção 
Sustentada

Devido às disfunções no córtex pré-frontal, a capacidade 
de manter a atenção em tarefas específicas por períodos 
prolongados é prejudicada. Isso pode levar a distrações 
frequentes e dificuldade em completar atividades que 
exigem foco contínuo

Impulsividade

A desregulação nos gânglios da base contribui para 
impulsividade, resultando em ações rápidas e respostas 
imediatas sem uma ponderação adequada das 
consequências

Hiperatividade:

As alterações no sistema dopaminérgico e nas áreas 
relacionadas ao controle motor podem resultar em níveis 
aumentados de atividade física e inquietude, especialmente 
em ambientes onde é necessário manter uma postura mais 
calma 

Dificuldades nas 
funções executivas

Deficiências nas funções executivas, associadas ao córtex 
pré-frontal, podem se refletir em desafios na organização, 
planejamento e execução de tarefas complexas
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Controle emocional
A influência do cingulado anterior pode levar a dificuldades 
no processamento emocional, manifestando-se em 
oscilações emocionais e respostas intensas a estímulos

Coordenação motora
O envolvimento do cerebelo pode contribuir para desafios 
na coordenação motora fina e nas atividades que exigem 
habilidades motoras precisas

Fonte: Pantoja et al. (2024).

As características mencionadas no Quadro 1, quando presentes de forma per-

sistente e intensa, podem comprometer significativamente o desempenho acadê-

mico, as relações familiares e sociais, e o ajustamento psicossocial da criança desde 

a pré-escola. 

De acordo com estudos realizados por diversos autores renomados como 

Barkley (2002), Pelham et al. (2016) e Oliveira et al. (2016), crianças com TDAH 

enfrentam dificuldades significativas nas relações sociais, apresentando compor-

tamentos que podem levar à exclusão social, problemas de adaptação acadêmica 

e, em alguns casos, à depressão. Apesar do crescente interesse pela temática, existe 

a escassez de estudos no Brasil que utilizem intervenções psicológicas focadas nas 

relações sociais de crianças com TDAH em uma perspectiva inclusiva, principal-

mente para a educação infantil. 

A complexidade dos desafios enfrentados por crianças com TDAH na pré-

-escola, observada em um trabalho clínico desenvolvido por Gislaine, autora deste 

texto, motivou a realização do presente estudo. Como psicóloga clínica especiali-

zada no atendimento infantil, ela buscava investigar os desafios encontrados por 

crianças com características do TDAH em escolas municipais de Uberlândia-MG, 

de modo a contribuir para a construção de um conhecimento mais aprofundado 

sobre o tema, considerando as especificidades do contexto social e institucional, 

propondo intervenções adequadas. 

O objetivo deste estudo é o relato dos desafios enfrentados como psicólo-

ga e profissional externa à educação, vivenciados na disciplina Práticas de Estágio 

Supervisionado, que quase comprometeram a execução do projeto de pesquisa. 
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Percurso metodológico 

Este texto corresponde a um estudo qualitativo descritivo, do tipo relato de ex-

periência, a partir de vivências no desenvolvimento da disciplina Práticas de Estágio 

Supervisionado, do curso de mestrado do Programa de Ensino para a Educação Básica 

(PPG-ENEB), do IF Goiano – Campus Urutaí.

Foram realizadas pesquisas de literatura nas bases de dados PubMed, Google 

Acadêmico, SciELO, PsycINFO e PePsi para a fundamentação teórica da pesqui-

sa sobre o TDAH, utilizando os seguintes termos de busca: “TDAH”, “ADHD”, 

“transtorno de déficit de atenção com hiperatividade”, “Inclusão”, “TDAH e 

Educação Infantil”, “Neurociência e TDAH”, incluindo suas combinações. 

O processo de realização do projeto de pesquisa teve início no primeiro semes-

tre de 2024, com aulas presenciais, uma semana por mês, no IF Goiano – Campus 

Urutaí. O projeto de pesquisa, que seria realizado em Uberlândia-MG, tinha o ob-

jetivo de identificar os desafios enfrentados pelos professores na inclusão de alunos 

com características do TDAH para elaboração de um guia de orientações de prá-

ticas profissionais no manejo de alunos em desregulação emocional causada pelas 

características do transtorno. 

Esse mesmo projeto passou por diversas alterações antes de ser submetido à 

Secretaria da Educação da cidade de Uberlândia-MG para aprovação. Ao entrar em 

contato com a Secretaria da Educação, houve o redirecionamento para o Centro 

Municipal de Estudos e Projetos Educacionais Julieta Diniz (Cemepe), que é uma 

instituição vinculada à Secretaria Municipal de Educação da Prefeitura Municipal de 

Uberlândia responsável por desenvolver programas e projetos de estudos, pesquisas 

e ações de intervenção pedagógica no cotidiano das unidades escolares municipais. 

Em resposta, após análise do projeto, o Cemepe não pôde autorizar a realização da 

proposta de pesquisa devido à regulamentação vigente, que não permitia a atuação, 

direta ou indireta, de profissionais externos nas escolas, mais especificamente no que 

se refere ao contato com estudantes.
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Após o retorno do órgão responsável pela liberação da atuação nas escolas mu-

nicipais, surgiu a necessidade de buscar uma instituição que não fosse vinculada ao 

regimento do Cemepe. Por esse motivo, fiz contato com duas escolas particulares 

na cidade e quatro organizações da sociedade civil (OSCs), parceiras da Prefeitura 

de Uberlândia – duas delas atendiam apenas à primeira etapa da educação infantil 

(creche), o que não se aplicava ao estudo pretendido. Das outras duas OSCs que se 

aplicavam ao estudo pretendido, por conveniência, foi escolhida a que aprovou o 

projeto para realização da pesquisa. 

Detalhamento da experiência e discussão

Como psicóloga clínica especializada no atendimento infantil, pesquisado-

ra e autora principal deste relato, comecei a me deparar com algumas demandas 

no consultório relacionadas ao TDAH. Inicialmente, eram crianças na educação 

básica, em processo de alfabetização, que enfrentavam um grande desafio em virtu-

de de comportamentos interpretados como inadequados em sala de aula. Em uma 

das demandas atendidas, além do TDAH, uma criança de 7 anos de idade apresen-

tava outras comorbidades, como o Transtorno Opositor-Desafiador e a Síndrome 

de Tourette, o que dificultava ainda mais seu desenvolvimento social e acadêmico. 

Nesse caso, a procura por acompanhamento psicológico ocorreu porque os profes-

sores não estavam preparados para lidar com crianças com as características desse 

transtorno, complicando a gestão dos comportamentos decorrentes da sintoma-

tologia apresentada.

Apesar da vasta literatura sobre o TDAH, a falta de estudos específicos sobre 

as manifestações do transtorno na segunda etapa da educação infantil, somada às 

demandas observadas no contexto clínico, evidenciou a necessidade de investiga-

ções mais completas nessa área. A dificuldade dos professores em lidar com os com-

portamentos desafiadores dessas crianças, aliada à necessidade de um processo de 
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alfabetização adequado, reforça a importância de uma abordagem multidisciplinar 

e do desenvolvimento de estratégias específicas voltadas a essa população.

Desse modo, surge a possibilidade de inscrição no Programa de Mestrado de 

Ensino para a Educação Básica do Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí, de-

senvolvendo o projeto de pesquisa voltado para a educação infantil, com foco em 

estudos sobre as características do TDAH em crianças da pré-escola.

O curso oferece algumas disciplinas norteadoras para desenvolver o projeto 

de pesquisa, tais como a de Práticas de Estágio Supervisionado, que exige o contato 

com seu espaço de pesquisa sob a supervisão dos professores. Para a realização da 

proposta disciplinar, buscamos estabelecer parcerias com escolas de educação in-

fantil onde as crianças atendidas em consultório estavam matriculadas. As equipes 

pedagógicas demonstraram resistência à proposta do projeto e até mesmo à possi-

bilidade de fazer o estágio. Contudo, pelo fato de ser psicóloga clínica, a pesquisa-

dora principal deste estudo foi encaminhada para a direção escolar, que a direcio-

nou para a Secretaria Municipal de Educação, sendo, posteriormente, conduzida 

para o Cemepe.

Após o envio do projeto de pesquisa para avaliação, foi necessário aguardar 20 

dias do envio, tanto para o estágio quanto para a realização do projeto de pesquisa, 

assim recebemos a seguinte avaliação do projeto: 

“Prezada Sra. Gislaine,

Com os nossos cordiais cumprimentos, após análise de sua pesquisa, informamos 

que não podemos autorizar a realização da proposta nas escolas da rede munici-

pal de ensino, devido a regulamentação vigente que não permite a atuação, direta 

ou indireta, de profissionais externos junto às escolas e, mais especificamente, aos 

nossos estudantes.

Agradecemos a atenção e desejamos sucesso em seu trabalho.”

O misto de emoções após ler o e-mail causou uma desregulação emocional 

surpreendente. Essa decisão, baseada em questões regulatórias e institucionais, 
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evidenciou as barreiras a serem enfrentadas pelos pesquisadores de outras áreas ao 

tentar adentrar o espaço escolar. Acreditei, naquele momento, que todo o esforço 

desprendido nos sete meses de estudo havia sido desperdiçado, e que não haveria 

mais a possibilidade de finalizar meu projeto de pesquisa. Estava sob supervisão 

de um dos professores que admiro muito, que me orientou a mudar novamente o 

foco da pesquisa. Em contato com meu orientador, este revelou que temia o acon-

tecido, e que agora precisaríamos de um plano “B” para a execução do projeto.

O plano “B” seria executado: entrar em contato com instituições particu-

lares e OSCs parceiras da Prefeitura de Uberlândia que atendessem à faixa etária 

desejada, além de autorizar o estágio e, consequentemente, a realização do pro-

jeto de pesquisa posteriormente. Assim, surgiu uma OSC voltada para o desen-

volvimento integral de crianças do ensino infantil, primeira e segunda etapa, e 

abriu suas portas, permitindo a realização das atividades práticas do estágio, 

a observação de crianças com as características do TDAH, o acesso aos proje-

tos educacionais e a possibilidade de acompanhar uma equipe multidiscipli-

nar, composta de educadores, profissionais de apoio, psicólogos, psicopedago-

gos e assistentes sociais, os quais transformaram meu estágio em uma experiência  

rica e interdisciplinar. 

Este relato evidencia a importância da resiliência e criatividade diante de barrei-

ras institucionais. Apesar da frustração inicial, a experiência na OSC proporcionou 

insights valiosos sobre o manejo de crianças com TDAH em contextos educacionais.

Considerações finais 

Os desafios enfrentados durante o desenvolvimento deste projeto demons-

tram a complexidade de pesquisar no campo da educação infantil, especialmente 

como profissional externo. Contudo, a experiência em uma OSC provou ser uma 

alternativa viável e enriquecedora. Este relato reforça a importância de buscar 
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parcerias e espaços alternativos para superar barreiras institucionais, garantin-

do que pesquisas relevantes possam ser realizadas em benefício das crianças e da  

comunidade escolar.
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Resumo

Este estudo trata-se de um relato de experiência baseado nas vivências etnográficas vividas em 

uma comunidade cigana, como atividade prática em campo de pesquisa orientada e supervisio-

nada. A pesquisa, de abordagem qualitativa, buscou compreender as tradições, as dinâmicas so-

ciais, religiosas, de gênero, e a relação dessa comunidade com o sistema educacional. O presente 

estudo evidenciou que o processo de sedentarização e a interação com não-ciganos têm gerado 

mudanças nos costumes tradicionais. Observou-se, especialmente entre os jovens, uma ressigni-

ficação da identidade cultural cigana, com adaptações e, em alguns casos, rupturas em relação aos 

padrões tradicionais, resultantes do impacto da aculturação no contexto multicultural em que 

estão inseridos. Essas mudanças geracionais, embora graduais, indicam uma abertura para novas 

possibilidades, como maior acesso à escolarização e o fortalecimento da autonomia feminina.
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Introdução 

A prática de estágio supervisionado no Programa de Mestrado Profissional em 

Ensino para a Educação Básica (PPGEnEB) do Instituto Federal Goiano – Campus 

Urutaí articula teoria e prática, integrando bases teóricas e desafios reais da atua-

ção profissional. O documento orientador de Aplicativo para Propostas de Cursos 

Novos (APCN) da Área 46 da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (Capes) afirma que “No caso do curso de Mestrado Profissional, 

deve haver o acompanhamento de prática profissional docente como requisito obri-

gatório para a integralização curricular” (Capes, 2019). O acompanhamento do-

cente assegura suporte aos orientandos, promovendo pesquisas e produtos educa-

cionais (PE) inovadores.

De acordo com Holanda (2020), a experiência do estágio proporciona ao 

aluno a oportunidade de se aproximar da realidade que o cerca, possibilitando 

que ele, com base em seus conhecimentos teóricos, desenvolva uma prática mais 

alinhada à realidade social e às necessidades das pessoas atendidas sem perder de 

vista seu compromisso ético, social e político. Nesse sentido, como mestranda 

do programa supracitado, tive a oportunidade de realizar uma experiência etno-

gráfica em uma comunidade cigana em Caldas Novas, Goiás.

Nessa perspectiva, o propósito deste estudo é apresentar os resultados da ex-

periência vivenciada durante as atividades práticas desenvolvidas em uma discipli-

na obrigatória do programa já mencionado. Buscou-se, então, descrever os relatos 

dessa experiência etnográfica, explorando as tradições, as relações sociais, religio-

sas e de gênero da comunidade, bem como a relação desses ciganos com a escola. 

Segundo Toyansk (2019), os ciganos formam uma comunidade étnica diversifi-

cada, composta de vários grupos e subgrupos endogâmicos, distribuídos por diferen-

tes regiões geográficas, cada um com suas próprias características culturais e sociais. 

Se divide em três grandes grupos distintos: os Roma, Sinti e Calon (Teixeira, 2008). 

Os ciganos residentes em Caldas Novas, Goiás, são do grupo Calon. De acordo com 
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o Ministério da Saúde (MS), estima-se que cerca de 1 milhão de ciganos vivam no 

Brasil, concentrados principalmente na Bahia, Minas Gerais e Goiás (Brasil, 2025).

Historicamente, as comunidades ciganas enfrentam preconceito, marginali-

zação e invisibilidade, tanto pela sociedade quanto pelo poder público (Moonen, 

2011; Teixeira, 2008). Essa realidade também se aplica aos ciganos em Caldas Novas, 

onde o contato cultural entre ciganos e não ciganos revela situações de exclusão 

e discriminação. Características como a tonalidade escura da pele, a mobilidade 

constante, o misticismo religioso, as vestimentas, a culinária, a música e o dialeto 

são frequentemente vistas com estranheza, reforçando posturas inadequadas por 

parte da sociedade majoritária (Moonen, 2011). 

Diante disso, torna-se relevante investigar como as práticas etnográficas contri-

buem para compreender tradições, relações sociais, religiosas e de gênero, além da inte-

ração da comunidade com o sistema educacional. Essas discussões integram o currículo 

do programa, voltado à formação de profissionais dessa área. O estágio supervisionado 

busca conectar teoria e prática, permitindo que os estudantes analisem cenários e ações 

educacionais, compreendam a realidade social e reflitam sobre os significados da ação 

de ensino, fortalecendo a integração entre formação teórica e prática profissional.

A pesquisa etnográfica promove a compreensão de uma etnia frequentemen-

te marginalizada, fomentando reflexões sobre diversidade e inclusão nos sistemas 

educacionais formais. No âmbito acadêmico, essas discussões contribuem para o 

aprimoramento da formação docente, oferecendo subsídios teóricos e práticos que 

capacitam futuros educadores a lidar com desafios em contextos multiculturais. 

Além disso, promove-se a aplicação de metodologias inclusivas no ensino, fortale-

cendo o diálogo entre teoria e prática e ampliando as possibilidades de pesquisa e 

intervenção educacional.
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Percurso metodológico

Este estudo consiste em um relato de experiência baseado em vivências etno-

gráficas em uma comunidade cigana de Caldas Novas, Goiás, como parte de uma 

atividade prática em campo de pesquisa. De acordo com Mussi, Flores e Almeida 

(2021), os relatos de experiência possibilitam uma apresentação crítica de práticas 

e intervenções tanto científicas quanto profissionais.

Em relação à sua natureza, enquadra-se como pesquisa qualitativa, pois foca 

na compreensão de fenômenos complexos, sociais e humanos por meio da coleta 

e análise de dados que não são numéricos (Córdova; Silveira, 2009). É etnográfica 

porque envolve a participação desta pesquisadora no ambiente em que os sujeitos 

do estudo estão inseridos, havendo interação entre eles por meio de observações e 

entrevistas. Utilizamos também a pesquisa bibliográfica como procedimento me-

todológico, que “é desenvolvida com base em material já elaborado, constituído 

principalmente de livros e artigos científicos” (Gil, 2002, p. 44). 

A pesquisa etnográfica possibilita a ampliação do conhecimento por meio 

do convívio com um grupo de pessoas, analisando suas interações sociais e suas 

relações com o ambiente em que estão inseridas. De acordo com Boas (2005), 

a etnografia não deve se limitar a simples descrições de costumes e crenças; é 

fundamental compreender o desenvolvimento histórico e os processos culturais 

de uma sociedade de forma contextualizada, reconhecendo a complexidade dos  

fenômenos culturais. 

A experiência etnográfica foi realizada em três ambientes distintos sob orien-

tação dos professores regentes da disciplina suprarreferida. A primeira visita ocor-

reu em uma escola municipal que atende alunos ciganos do 2º período da educa-

ção infantil ao 5º ano do ensino fundamental, momento em que dialoguei com 

a diretora. A segunda foi em uma comunidade cigana, já familiar para mim, e a 

terceira em uma universidade local, onde entrevistei o primeiro cigano dessa co-

munidade a ingressar no ensino superior. Caldas Novas, Goiás, tem cerca de três 

comunidades ciganas, porém, por questões éticas, não mencionamos qual das 
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três comunidades dessa cidade foi visitada nem os nomes dos participantes. As 

visitas, previamente agendadas, ocorreram nos dias 23 e 24 de setembro de 2024.

Nas interações com os sujeitos de pesquisa, a espontaneidade é um fator im-

portante para captar informações mais profundas e relevantes sobre os indícios do 

que se busca pesquisar em um estudo, por isso utilizamos a entrevista semiestru-

turada como procedimento de coleta de dados, no entanto não com a formalidade 

de um roteiro de perguntas preestabelecidas, mas como uma conversa espontânea, 

em que os tópicos em discussão foram sendo abordados e discutidos à medida que 

as conversas foram fluindo (Brasil, 2012). 

Conforme apontam André e Menga (2018), é importante evitar tomar as 

declarações do entrevistado como representações absolutas de sua verdade ou de 

seus pensamentos e sentimentos genuínos. O processo requer uma análise cri-

teriosa e a interpretação das falas, levando em conta o contexto mais amplo e a 

forma como a linguagem foi empregada. Portanto, para reflexões e apontamen-

tos sobre as falas dos participantes, como procedimento de análise de dados, 

foram utilizadas a Análise de Conversação e a Análise do Discurso (Flick, 2013). 

Nesse contexto, Flick (2013, p. 157) considera que “A decisão sobre o que é re-

levante na interação social e, portanto, para a interpretação só pode ser tomada 

mediante a apresentação, e não por opções prévias”. Assim sendo, a análise  

contextual é imperiosa.

Detalhamento da experiência e discussão 

A experiência etnográfica desenvolvida em uma comunidade cigana de 

Caldas Novas teve como ponto de partida a necessidade de compreender as tra-

dições e as relações sociais, religiosas e de gênero desse grupo, além de sua inte-

ração com o sistema educacional. 
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Para compreender a relação dos ciganos com a escolarização, procurei ouvir 

a diretora de uma unidade escolar que recebe alunos ciganos desde 1988, inclusive 

essa escola foi construída para atender os alunos da comunidade que estava acam-

pada nas proximidades da escola. Hoje a escola atende alunos do 2º período da 

educação infantil ao 5º ano do ensino fundamental. 

A visita à escola foi marcada por um diálogo produtivo com a diretora, que 

compartilhou sua experiência de trabalho com os alunos ciganos desde 2006. 

Ela destacou avanços significativos na frequência escolar, distorção idade-série, 

disciplina, higiene pessoal, socialização e rendimento dos estudantes no decor-

rer dos anos, atribuindo essas melhorias ao maior engajamento das famílias com 

o ambiente escolar. A diretora relatou que os pais hoje compreendem melhor a 

importância da educação para a formação de seus filhos, participando ativamen-

te de eventos e conselhos escolares.

A integração dos alunos ciganos ocorreu em meio a conflitos iniciais, devido 

à resistência de ciganos e não-ciganos. Com o tempo, os alunos adotaram elemen-

tos da cultura dominante, como roupas e padrões comportamentais escolares, mas 

preservaram sua identidade, mantendo o uso da língua cigana no ambiente esco-

lar. Apesar das mudanças, os alunos não perderam sua identidade cultural, mas se 

habituaram ao ambiente escolar. Mesmo que estivessem se “adaptando à escola” 

ou “se vestissem igual aos outros alunos”, não mudava entre eles o que pensavam 

sobre si, e que, por mais que quisessem se parecer ou se sentir parte da “escola”, 

no sentido de pertencimento, ainda conservavam seus costumes e se reconheciam 

como ciganos. A diretora admitiu, contudo, que a valorização da cultura cigana 

por parte da escola foi negligenciada após a pandemia, quando projetos culturais 

foram descontinuados.

Podemos evidenciar, pela fala da diretora, a adaptabilidade dos ciganos ao 

universo não-cigano enquanto preservam elementos de sua identidade cultural 

como forma de resistência cultural. Segundo Araújo e Shimura (2019), os ciganos, 

embora vivam inseridos em sociedades não ciganas, desenvolvem categorias pró-

prias para interpretar e interagir com o “outro”. Essas interações são marcadas por 
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estratégias que permitem negociações culturais sem comprometer sua autovalori-

zação étnica, mantendo um status etnocêntrico, mesmo quando enfrentam con-

textos de inferiorização. Essa autovalorização, associada a uma flexibilidade iden-

titária, possibilita a preservação de suas comunidades e culturas.

Por mais que dentro dessa faixa etária haja avanços significativos quanto à 

escolarização, a evasão escolar ainda é um problema frequente nessa comunida-

de cigana, haja vista que muitos jovens com idade entre 14 e 16 anos abandonam 

os estudos para se casarem. De acordo com a diretora, muitos alunos que saem 

do 5º ano da referida escola desistem dos estudos, poucos são os que terminam 

o ensino médio. 

Na contramão da realidade da maioria dos jovens dessa comunidade cigana, 

um jovem de 19 anos ingressou em uma universidade, sendo o primeiro cigano 

dessa comunidade na cidade de Caldas Novas, a cursar o ensino superior. Em um 

outro momento, reuni-me com esse jovem, que compartilhou as dificuldades en-

frentadas em sua trajetória acadêmica, incluindo desafios econômicos e preconcei-

tos culturais. Ele revelou como o apoio familiar e de professores foi fundamental 

para superar barreiras e concluir o ensino médio. Mesmo diante do preconceito 

sofrido em sua trajetória escolar, sempre reconheceu sua identidade cigana, valori-

zando suas tradições e sua origem.

Sua experiência tornou-se uma inspiração para as crianças da comunidade, 

que agora aspiram a seguir seus passos. Destacou ainda o impacto transformador 

da educação, mas também reconheceu que a continuidade nos estudos ainda en-

frenta resistência interna por parte da comunidade. O fato de cursar licenciatura 

em Pedagogia e o interesse em se tornar professor despertam nele o desejo de poder 

dar aulas para alunos ciganos. Filho (2023) destaca que, desde 2018, observa-se o 

aumento de estudantes ciganos no ensino superior, reflexo de políticas inclusivas 

como a Lei de Cotas (Lei n.º 12.171/2012) (Brasil, 2012). Essa legislação permi-

tiu o acesso de diversos grupos historicamente excluídos, incluindo ciganos, a uni-

versidades brasileiras. Após décadas de exclusão étnica, as instituições de ensino 
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superior (IES) começaram a acolher mais diversidade, atendendo às demandas de 

inclusão social dos povos ciganos e outros grupos marginalizados (Filho, 2023).

A quebra de um padrão cultural evidenciado pela história de vida do jovem 

cigano ao ingressar no ensino superior e os relatos sobre os alunos ciganos, adaptan-

do-se à escola enquanto preservam aspectos de sua identidade cultural, podem indi-

car que haja sobreculturalidade vivenciada por essa etnia. A sobreculturalidade, de 

acordo com Martins (2021), pode ser definida como um processo de transformação 

pessoal e cultural no qual o indivíduo reconhece sua identidade dentro de uma cul-

tura específica e, ao mesmo tempo, interage com outras culturas em um mundo mul-

ticultural. Esse processo ocorre por meio da intraculturalidade, interculturalidade e 

transculturalidade, permitindo que o indivíduo respeite e se adapte a outras culturas, 

desenvolvendo novas formas de pensar e atuar, tanto individualmente quanto cole-

tivamente, em busca de sobrevivência cultural e social. 

O abandono de projetos culturais que valorizavam a história e os costumes ci-

ganos foi identificado como um ponto frágil na relação entre escola e comunidade. 

Essa experiência evidencia a importância de ações educacionais que não apenas in-

tegrem os alunos ciganos, mas também promovam o respeito e o reconhecimento 

de sua identidade cultural no contexto escolar.

Reconhecemos que a escola é um espaço propício para a interação cultural, 

oferecendo educação, promovendo o respeito e a compreensão mútua, criando 

ambientes inclusivos e preparando os alunos para um mundo globalizado. Nesse 

sentido, concordamos com o posicionamento de Ferreira e Zonizokemairô: 

[…] É preciso que seja uma escolarização constituída dentro de uma dinâ-
mica em que a escola é um instrumento, uma ambiência institucional que 
significa abordagens culturais e sociais, sendo um processo intra e intercul-
tural que fortaleça o que lhes é próprio, e também possibilita acessos a outros 
conhecimentos, denominados de ‘universais’ (Ferreira; Zonizokemairô, 
2021, p. 4).

Diante desses relatos, podemos compreender que a relação entre escola e co-

munidade revela um processo de adaptação contínua de ambas as partes. A escola 
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desempenha papel essencial ao integrar os alunos ciganos, respeitando elementos 

identitários como o uso da língua, mas carece de iniciativas para valorizar sua cul-

tura, algo agravado pela suspensão de projetos após a pandemia. Para fortalecer essa 

relação, ações educacionais inclusivas são fundamentais para promover respeito, 

reduzir preconceitos e preservar a identidade cultural cigana.

No dia 23 de setembro, visitei uma comunidade cigana para um reencontro 

com três moradoras, com as quais já havia estabelecido vínculos em ocasiões ante-

riores. Durante o encontro, relembramos experiências e compartilhamos reflexões 

sobre as tradições e os desafios da comunidade.

As mulheres relataram enfrentar preconceito em vários lugares, especialmen-

te por práticas culturais distintas, como vestimentas típicas. Episódios de discrimi-

nação em eventos escolares e religiosos as levaram a adotar roupas “normais” para 

evitar serem identificadas como ciganas. Shimura (2017) chegou a vivenciar du-

rante sua pesquisa etnográfica ataques xenofóbicos violentos contra a comunida-

de cigana em Rolândia, Paraná. O autor ouviu diversos relatos sobre preconceitos 

sofridos por essa comunidade cigana. De acordo com Moonen (2011, p. 5), “[…] 

sem exagero algum, pode-se afirmar que os ciganos constituem a minoria étnica 

menos conhecida, e talvez por isso mais odiada e discriminada do Brasil”. O autor 

destaca ainda que a discriminação é alimentada pela ignorância. 

As irmãs destacaram, inclusive, o papel da fé, seja evangélica ou católica, 

como suporte para lidar com adversidades. É comum os ciganos adotarem a reli-

gião predominante nos locais onde vivem. Na comunidade, há duas igrejas evan-

gélicas lideradas por pastores ciganos, sendo que uma adaptou suas doutrinas aos 

costumes locais.

A visita à comunidade revelou aspectos importantes da cultura Calon, como 

as festas, danças, fogão caipira, carroças, adornos, a língua chib, o casamento e a li-

derança. Apesar de alguns hábitos estarem se perdendo, a língua chib ainda resiste 

e reforça a identidade cigana. Goldfarb (2013) ressalta que o sangue, a memória de 

um passado nômade e a língua são elementos centrais para a autoafirmação dos ci-

ganos perante os não-ciganos.
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O casamento precoce persiste na comunidade, com noivas submetendo-se à 

prova de virgindade. Essa prática contribui para a evasão escolar, pois jovens ci-

ganos deixam os estudos por volta dos 16 anos para se casar. Apesar disso, muitos 

têm retornado à educação por meio da Educação de Jovens e Adultos (EJA) para 

concluir o ensino fundamental.

A sedentarização também trouxe mudanças nas formas de trabalho. Antes 

voltados ao comércio informal, muitos jovens agora têm empregos formais em em-

presas da cidade. Atividades tradicionais, como a venda de cavalos, têm perdido 

espaço, mas práticas como catira e agiotagem ainda são fontes de renda.

Durante a visita, diversos familiares se aproximaram para cumprimentar, de-

monstrando o valor do pertencimento e da interação na cultura cigana. Apesar das 

mudanças, a comunidade adapta-se sem abdicar de sua identidade cultural, man-

tendo a vida comunitária como um de seus pilares fundamentais.

Durante a visita à comunidade cigana, as mulheres relataram como a estrutura 

patriarcal molda suas rotinas. Os homens assumem o papel de provedores, enquan-

to elas cuidam do lar e dos filhos. Casamentos precoces, entre 14 e 16 anos, levam 

muitas mulheres a abandonar os estudos, porém algumas têm terminado o ensino 

fundamental no polo da EJA local. Apenas quatro mulheres concluíram o ensino 

médio. Shimura (2017) destaca esse comportamento feminino em sua pesquisa, ao 

afirmar que o processo educativo das meninas Calon é direcionado para a virginda-

de, o casamento monogâmico, a maternidade e os cuidados familiares. Desde cedo, 

elas participam de “rodas de brincadeiras”, que gradualmente se transformam em 

espaços de aprendizado sobre o papel da mulher cigana no acampamento. 

O receio de julgamentos reforça a ideia de permanecer na comunidade, li-

mitando o interesse em atividades como trabalhar ou estudar fora. Essa dinâmi-

ca mantém os papéis tradicionais e evita comentários da comunidade. Contudo, 

uma das irmãs destacou-se como exceção, tornando-se a única mulher a obter 

uma carteira de motorista.

Os relatos evidenciam o machismo e o patriarcado reforçados pela própria 

comunidade, que ainda enfrenta tabus relacionados à independência feminina. 
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Apesar disso, conquistas como a conclusão do ensino médio e a carteira de moto-

rista mostram pequenas, mas importantes mudanças emergindo na comunidade. 

Essas transformações sugerem uma abertura gradual para novas possibilidades de 

autonomia feminina, indicando que, embora lenta, a mudança está acontecendo.

Considerações finais 

O presente estudo evidenciou que o processo de sedentarização e a interação 

com não-ciganos têm gerado mudanças nos costumes tradicionais. Observou-se, 

notadamente entre os jovens, uma ressignificação da identidade cultural cigana, 

com adaptações e, por vezes, rupturas com padrões culturais, resultantes do impac-

to da aculturação no contexto multicultural em que estão inseridos. Essas mudan-

ças refletem um processo dinâmico de reconstrução cultural, marcado pela tensão 

entre a preservação das tradições e a assimilação de novos elementos impostos ou 

incorporados pela convivência com a sociedade não-cigana.

Um fato é certo, as mudanças acontecem em passos lentos, uma vez que ainda 

esbarram no machismo, fruto da predominância da estrutura patriarcal nessa co-

munidade, como também em questões sociais e econômicas, consequências da ca-

rência de políticas públicas que alcancem essa comunidade. À vista disso, alguns 

jovens dessa comunidade que concluíram o ensino fundamental e médio, tiraram 

sua habilitação e ingressaram no ensino superior são manifestos de que essa comu-

nidade tem quebrado alguns padrões culturais para sua sobrevivência social, eco-

nômica e cultural. Essas mudanças geracionais, ainda que graduais, sugerem uma 

abertura para novas possibilidades, como maior acesso à escolarização e o fortale-

cimento da autonomia feminina.

Sugerimos, para trabalhos futuros, investigar a relação entre políticas públi-

cas e inclusão de comunidades ciganas no sistema educacional, com foco em práti-

cas pedagógicas que promovam a diversidade cultural. Seria pertinente analisar o 
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empoderamento feminino e o impacto da educação na transformação social dessas 

comunidades. Essa experiência reforça a importância de práticas educacionais in-

clusivas, que respeitem a diversidade cultural. O envolvimento direto com a comu-

nidade permitiu compreender suas demandas e refletir sobre ações que integrem 

suas histórias e tradições à sociedade e à educação.
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Resumo

Este trabalho aborda a importância da saúde mental no ambiente escolar, destacando os desafios 

enfrentados pelos professores na identificação e gestão de transtornos emocionais em alunos. O 

objetivo principal é investigar como os docentes percebem e lidam com questões de saúde mental 

na escola, além de explorar a necessidade de capacitação e suporte especializado. A metodologia 

adotada foi qualitativa, com aplicação de questionários on-line a professores da rede municipal 

de Riacho Frio-PI, buscando identificar práticas existentes e lacunas na formação dos educado-

res. A análise dos resultados revelou uma percepção generalizada sobre a falta de apoio adequado, 

como a carência de profissionais especializados e programas contínuos de capacitação. Embora 

as respostas apontem para algumas iniciativas pontuais, a pesquisa sugere a necessidade de po-

líticas públicas mais robustas, com foco em capacitação docente e apoio psicossocial constante, 

visando promover um ambiente mais acolhedor e saudável para a comunidade escolar. 
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Introdução

A saúde mental na comunidade escolar é um tema central no cenário educa-

cional contemporâneo, ressaltando a necessidade de uma abordagem que promova 

o bem-estar emocional de alunos e professores. A escola, como espaço de sociali-

zação, tem papel estratégico na identificação de problemas e na implementação de 

práticas que favoreçam o equilíbrio emocional (Oliveira; Pereira; Rocha, 2023). A 

crescente incidência de transtornos mentais, como ansiedade e depressão, e os de-

safios enfrentados pelos docentes evidenciam a urgência de intervenções efetivas 

(Coelho; Santos; Almeida, 2024). Capacitar os professores para identificar trans-

tornos e atuar em parceria com equipes pedagógicas é essencial, especialmente por 

meio de programas de formação baseados em evidências, que tenham demonstra-

do eficácia na promoção de um ambiente escolar mais saudável (Silva; Gonçalves; 

Martins, 2021; Brasil, 2023).

A saúde mental de adolescentes é uma preocupação global e nacional, com 

alta prevalência de transtornos como ansiedade e depressão. A Organização 

Mundial da Saúde (OMS, 2023) estima que 14% dos adolescentes no mundo 

sofram de algum transtorno mental. No Brasil, entre 10% e 20% dos jovens en-

frentam problemas semelhantes. Além disso, estima-se que 9% dos adolescentes 

brasileiros apresentem sintomas de depressão, enquanto 14% relatam níveis ele-

vados de ansiedade (OMS, 2023). 

Ainda em consonância com esses autores, de acordo com a OMS (2023), o 

suicídio é a segunda principal causa de morte entre adolescentes mundialmente e 

a terceira no Brasil, com um aumento de 33% nos casos na última década. A pan-

demia de covid-19 intensificou essa situação, com aumento de 25% nos casos de 

ansiedade e depressão. Inclusive, as lesões autoinfligidas cresceram 30% no Brasil 
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nos últimos 10 anos. Esses dados destacam a urgência de intervenções eficazes, so-

bretudo no ambiente escolar, que desempenham papel crucial no apoio psicosso-

cial e na promoção da saúde mental (ABP, 2023).

O problema da pesquisa que norteia este estudo é: como a falta de forma-

ção dos professores em saúde mental impacta a identificação e o manejo das 

necessidades emocionais dos alunos, e de que forma um curso de formação po-

deria contribuir para a promoção do bem-estar na comunidade escolar? Diante 

disso, a hipótese central é que a implementação de um curso de formação em 

saúde mental para professores contribuirá para a promoção do bem-estar de 

toda a comunidade escolar.

O presente estudo tem como objetivo geral desenvolver um curso de formação 

em saúde mental para professores do município de Riacho Frio-PI. Especificamente, 

busca-se avaliar o conhecimento prévio dos professores em saúde mental aplicada 

à escola, realizar um diagnóstico do bem-estar subjetivo dos estudantes do ensino 

fundamental e desenvolver, além de avaliar, o curso de formação em saúde mental 

para os professores.

A justificativa para este estudo baseia-se na necessidade de fortalecer a atuação 

da escola na promoção da saúde mental, conforme as diretrizes da OMS (2021) e 

do Ministério da Educação (MEC, 2020). A escola, como espaço de socialização e 

desenvolvimento, desempenha papel essencial na prevenção de transtornos men-

tais e na formação de cidadãos resilientes (OMS, 2021). O estudo se justifica ainda 

pela escassez de pesquisas sobre a formação de professores em saúde mental no 

município de Riacho Frio-PI, contribuindo para preencher essa lacuna e subsidiar 

políticas públicas que promovam o bem-estar na comunidade escolar local.

Dessa forma, o presente capítulo introduz a fundamentação teórica e con-

textualiza os principais conceitos e as discussões que embasam este estudo. Na 

próxima seção, intitulada Percurso Metodológico, serão detalhados os métodos 

e as estratégias utilizados para o desenvolvimento da pesquisa, incluindo os cri-

térios de seleção, as etapas do trabalho e as abordagens adotadas para atingir os 
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objetivos propostos. Essa estrutura busca garantir a coerência e a clareza na apre-

sentação dos resultados e na análise das informações coletadas.

Percurso metodológico 

A presente pesquisa utiliza uma abordagem qualitativa, apropriada para ex-

plorar fenômenos sociais em profundidade e interpretar experiências subjetivas 

no ambiente escolar. Segundo Gil (2019), essa abordagem é amplamente aplica-

da em estudos que buscam compreender práticas e interações sociais, permitindo 

análises interpretativas fundamentadas em dados empíricos. Conforme sugerido 

por Marconi e Lakatos (2017), o tipo de pesquisa adotado é o exploratório-apli-

cado, visando diagnosticar lacunas na formação docente e propor intervenções 

pedagógicas práticas.

O estudo foi realizado em uma escola pública da rede municipal de educação 

no município de Riacho Frio-PI, uma instituição com 382 alunos distribuídos em 

12 turmas. A escolha desse local de pesquisa baseia-se na necessidade de compre-

ender a realidade educacional local e propor soluções para os desafios relacionados 

à saúde mental dos estudantes. Os participantes foram professores selecionados 

por conveniência, considerando sua experiência e disponibilidade para colabo-

rar. Assim, todos foram convidados a assinar o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE), assegurando o respeito à ética na pesquisa (Brasil, 2012).

A coleta de dados ocorreu por meio de um questionário on-line, contendo 

perguntas estruturadas e semiestruturadas que abordaram práticas pedagógicas, 

percepções sobre saúde mental e desafios escolares. A modalidade on-line facili-

tou a acessibilidade e garantiu a confidencialidade das respostas. Para a análise dos 

dados, foi utilizada a técnica de análise de conteúdo, conforme Bardin (2016), que 

permite categorizar as respostas e identificar padrões e tendências relevantes.
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A triangulação de dados, recomendada por Guba e Lincoln (1994), foi aplica-

da para garantir a qualidade e a confiabilidade dos resultados, comparando as res-

postas do questionário com observações do ambiente escolar e relatos informais dos 

professores. Esse rigor metodológico contribuiu para maior validação nas conclu-

sões. O estudo seguiu os princípios éticos da Resolução n.º 466/2012, do Conselho 

Nacional de Saúde (CNS), sendo aguardada aprovação pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP).

Por fim, a metodologia adotada objetiva não apenas compreender as lacunas na 

formação de professores em saúde mental, mas também propor intervenções eficazes 

para a promoção do bem-estar na comunidade escolar. O trabalho oferece subsídios 

importantes para o desenvolvimento de políticas educacionais e práticas pedagógi-

cas, contribuindo para um ambiente escolar mais acolhedor e inclusivo.

Detalhamento da experiência e discussão

Na primeira pergunta, procurou-se saber: “Como professor da rede munici-

pal de Riacho Frio-PI, você percebe casos de ansiedade, depressão, automutilação 

etc. nas crianças e adolescentes de sua escola? Justifique a sua resposta”. 

Nesse contexto, as respostas à pergunta sobre a percepção de transtornos de 

saúde mental nas escolas da rede municipal de Riacho Frio-PI revelam uma realida-

de preocupante. Os professores relataram casos frequentes de ansiedade, depressão 

e automutilação entre crianças e adolescentes, caracterizados por mudanças com-

portamentais como isolamento social, agressividade, desinteresse pelas atividades 

escolares e dificuldade de interação. Esses sinais são perceptíveis em comportamen-

tos específicos, como crises de choro, uso de roupas que escondem partes do corpo 

e atitudes que indicam sofrimento emocional.

A ansiedade e a depressão foram os transtornos mais citados, associados a pre-

ocupações excessivas, dificuldade de concentração e desânimo. A automutilação, 
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também mencionada, é frequentemente interpretada como uma forma de lidar 

com emoções intensas, geralmente agravada pela falta de suporte emocional em 

casa e na escola (Hawton; Saunders; O’connor, 2020). Além disso, os professores 

destacaram a dificuldade em lidar com essas situações devido à falta de formação 

específica, reforçando a necessidade de capacitações que os preparem para identi-

ficar e intervir em casos de saúde mental (Gadelha, 2022).

Os relatos ainda apontaram que muitos problemas emocionais têm origem 

em dificuldades familiares, como conflitos domésticos, ausência parental e abusos, 

conforme discutido por Minayo (2018). Alguns professores mencionaram que pro-

gramas como Família na Escola, que incluem o apoio de psicólogos, ajudaram no 

resultado dessas questões, ressaltando a relevância de políticas públicas que pro-

movam suporte emocional no ambiente escolar.

A análise demonstra a importância de ações preventivas e interventivas no 

contexto escolar. Segundo a OMS (2021), as escolas são locais estratégicos para a 

promoção do bem-estar emocional, visto que oferecem oportunidades de inter-

venção precoce e suporte contínuo. Iniciativas voltadas ao fortalecimento das ha-

bilidades socioemocionais dos alunos e à capacitação docente são essenciais para 

lidar com os desafios apresentados.

Em resumo, os relatos dos professores reforçam a necessidade de atenção 

urgente à saúde mental nas escolas. A formação docente, a presença de profis-

sionais especializados e o fortalecimento do vínculo entre família e escola são 

fundamentais para minimizar os impactos desses transtornos. Este estudo re-

afirma a relevância de implementar políticas públicas que priorizem a saúde 

mental no ambiente educacional, promovendo um espaço mais acolhedor e 

eficiente para alunos e professores.

Na pergunta seguinte: “Como você descreveria o clima geral de sua escola?” (aco-

lhedor, estressante, indiferente etc.), buscou-se entender mais sobre tais sentimentos 

para proporcionar o bem-estar da comunidade escolar.

As respostas apresentadas pelos professores da rede municipal de Riacho Frio-

PI indicam uma percepção predominantemente positiva sobre o clima escolar, 
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com muitos descrevendo o ambiente como acolhedor e receptivo. Comentários 

como “considero minha escola e minha equipe muito acolhedora” demonstram 

o esforço das equipes escolares em criar espaços propícios ao bem-estar da co-

munidade escolar. Essa percepção está alinhada com o que Morin (2020) aponta 

sobre a importância de um ambiente harmonioso para fortalecer relações inter-

pessoais e promover o bem-estar emocional no ambiente educacional.

No entanto, algumas respostas destacam desafios que precisam ser superados. 

Professores mencionaram que, embora o ambiente seja acolhedor, aspectos como 

pressão por resultados imediatos e sobrecarga de trabalho prejudicam o clima esco-

lar. Comentários como “nem toda escola é 100% acolhedora” refletem essa realida-

de, evidenciando a necessidade de atenção às condições de trabalho dos docentes. 

Libâneo (2017) ressalta que a pressão administrativa pode impactar negativamente 

o bem-estar dos educadores, dificultando a construção de um ambiente ideal para 

alunos e professores.

A rotatividade de professores foi destacada como um fator que dificulta a es-

tabilidade e o acolhimento nas escolas, prejudicando a continuidade das práticas 

pedagógicas e a interação entre os docentes e alunos. A constante troca de profis-

sionais impacta negativamente os vínculos e o clima escolar, o que, segundo Faraj 

et al. (2022), é essencial para fortalecer as relações interpessoais. Embora a maioria 

das respostas seja positiva, há uma necessidade de melhorias contínuas. Investir em 

infraestrutura é importante, mas também é crucial valorizar as relações humanas. 

Day e Gu (2014) sugerem que práticas colaborativas e uma gestão participativa são 

essenciais para criar um ambiente escolar acolhedor e motivador.

Em seguida, foram feitas duas perguntas: “Se a direção de sua escola propor-

cionasse um curso sobre saúde mental, você teria interesse em participar?” e “Se 

a direção de sua escola proporcionasse um curso sobre saúde mental, qual seria o 

melhor formato para você participar?”. A partir disso, foi gerado o Gráfico 1:
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Gráfico 1. Interesse e preferência de modalidade para um curso de saúde mental 
Fonte: Elaboração própria (2025).

A maioria dos professores (92,3%) demonstrou interesse em participar de um 

curso sobre saúde mental promovido pela direção da escola, enquanto apenas 7,7% 

indicaram não ter interesse. Esse resultado reflete a conscientização dos docentes 

sobre a importância de abordar a saúde mental no ambiente escolar, indicando 

uma demanda crescente por capacitação na área. Conforme Gadelha (2022), a for-

mação em saúde mental é essencial para que os professores adquiram habilidades 

adequadas para identificar e lidar com os desafios emocionais e psicológicos dos 

estudantes, promovendo um ambiente escolar mais acolhedor e equilibrado.

Quanto à modalidade do curso, 92,3% dos professores preferem que ele seja re-

alizado presencialmente, enquanto 7,7% indicaram o formato on-line como opção. 

Essa preferência demonstra o valor atribuído pelos docentes à interação e troca de 

experiências proporcionadas pelo formato presencial, que facilita o engajamento e 

o envolvimento emocional, aspectos fundamentais em relação a temas como saúde 

mental (Libâneo, 2017). A alta adesão e a escolha do formato presencial reforçam 

a necessidade de iniciativas que promovam estratégias colaborativas, fortalecendo 

a relação entre professores e a gestão escolar. Day e Gu (2014) ressaltam que tais 

estratégias são indispensáveis para construir resiliência docente e melhorar a qua-

lidade do ensino.
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Em seguida, foi feita a seguinte pergunta: “Sua escola oferece algum tipo de apoio 

para a saúde mental do profissional e aluno? Justifique a sua resposta”.

As respostas dos professores sobre o apoio à saúde mental nas escolas re-

velam um cenário desafiador, com predominância de percepções que apontam 

a ausência ou insuficiência de ações estruturadas para atender às necessidades 

de alunos e docentes. Muitos relataram a inexistência de suporte adequado, 

justificada pela falta de profissionais especializados e de iniciativas contínuas. 

Comentários como “Não. Ainda faltam nas nossas escolas profissionais” re-

fletem a carência de atenção sistemática à saúde mental no ambiente escolar. 

Gadelha (2022) destaca que a ausência de políticas educacionais integradas 

que contemplem a saúde mental prejudica o bem-estar da comunidade escolar 

e limita as possibilidades de intervenção precoce.

Algumas respostas indicaram iniciativas pontuais, como palestras, campanhas 

e apoio psicológico, mas essas ações são vistas como insuficientes. Relatos como “A 

gestão escolar tem trazido psicólogos e palestrantes para nos apoiar” denotam os 

esforços para tanto, mas sem continuidade. Libâneo (2017) destaca que a eficácia 

dessas iniciativas depende da articulação entre políticas públicas e práticas escola-

res para garantir uma abordagem abrangente da saúde mental. A falta de integração 

entre as secretarias de educação e saúde foi apontada como uma barreira, reforçan-

do a necessidade de um planejamento intersetorial eficaz.

Embora algumas escolas tenham profissionais como psicólogos disponíveis, as 

respostas evidenciam que a demanda supera a oferta. A ampliação desse suporte é 

vista como essencial para atender tanto alunos quanto professores. Faraj et al. (2022) 

afirmam que a presença de especialistas no ambiente escolar é fundamental para a 

identificação precoce de transtornos emocionais e para o desenvolvimento de estra-

tégias preventivas. Desse modo, o estudo reforça a necessidade de políticas públicas 

que articulem saúde e educação, capacitem os professores e assegurem a presença 

contínua de profissionais qualificados, promovendo um ambiente educacional mais 

saudável e acolhedor (Souza; Araújo, 2022).
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Por fim, a última pergunta foi feita aos participantes: “O que você acha que 

a escola poderia fazer para melhorar o apoio à saúde mental dos estudantes?”. As 

respostas dos participantes destacam a necessidade urgente de ações estruturadas 

para apoiar a saúde mental no ambiente escolar, evidenciando o consenso sobre a 

importância da presença de profissionais especializados. Comentários como “ter 

psicólogo na própria escola” e “contratar profissionais capacitados na área” ratifi-

cam a percepção de que especialistas são indispensáveis para identificar e intervir 

em casos de transtornos emocionais. Faraj et al. (2022) enfatizam que a inclusão de 

psicólogos e psicopedagogos no ambiente escolar é essencial para o bem-estar dos 

alunos e professores. Essa presença contínua possibilita um suporte técnico eficaz, 

contribuindo para a criação de um espaço mais acolhedor e produtivo.

Outra demanda recorrente foi a implementação de atividades recreativas e 

culturais, como música, teatro, esportes e jogos, para promover o bem-estar e es-

timular a interação social entre os alunos. Respostas como “proporcionar um mo-

mento com os alunos, como palestras, teatros, música, jogos” reforçam a relevância 

de práticas extracurriculares para o fortalecimento da saúde mental e o engajamen-

to escolar. Segundo Day e Gu (2014), atividades artísticas e lúdicas ajudam a de-

senvolver habilidades socioemocionais, como empatia e resiliência, enquanto re-

duzem níveis de ansiedade e promovem o equilíbrio emocional. Essas iniciativas são 

importantes para integrar o cuidado com a saúde mental ao cotidiano escolar.

A necessidade de capacitar os professores também foi amplamente mencio-

nada pelos participantes, apontando para a importância de formações frequentes 

voltadas à saúde mental. Comentários como “promover capacitação com profissio-

nais capacitados para os professores” demonstram que muitos docentes se sentem 

despreparados para lidar com questões emocionais no ambiente escolar. Libâneo 

(2017) argumenta que a formação contínua é essencial para que os professores de-

senvolvam as competências necessárias para identificar sinais de transtornos emo-

cionais e apoiar os alunos. Segundo Minayo (2018), a integração de famílias nesse 

processo foi outro ponto destacado, ressaltando que a articulação entre escola e fa-

mília é indispensável para criar uma rede de apoio robusta.



OLHARES NA EDUCAÇÃO BÁSICA ENTRAVES E CAMINHOS DA TEORIA À PRÁTICA

   |   63   Formação de professores para a promoção da saúde mental no ambiente escolar 
 

Considerações finais

Esta pesquisa destacou a relevância do tema abordado, especialmente diante 

do cenário em que a saúde mental se consolidou como um aspecto essencial no 

ambiente escolar. Os resultados obtidos indicaram que os professores reconhecem 

a presença significativa de problemas de saúde mental entre os estudantes, como 

ansiedade, depressão e automutilação. No entanto, a falta de suporte adequado, 

tanto em termos de profissionais especializados quanto de ações pedagógicas vol-

tadas ao tema, evidencia uma lacuna que precisa ser preenchida por políticas pú-

blicas e iniciativas escolares mais robustas.

Um dos achados mais relevantes foi a percepção da necessidade de uma equipe 

multiprofissional atuando diretamente nas escolas. Psicólogos, psicopedagogos e 

outros especialistas foram apontados como indispensáveis para a identificação pre-

coce de transtornos emocionais e para a implementação de estratégias de apoio 

eficazes. Essa demanda reforça a urgência de integrar saúde e educação de manei-

ra sistêmica, conforme sugerido por organismos internacionais como a OMS, que 

defende a presença de suporte psicológico contínuo nos sistemas educativos.

Além disso, as respostas dos participantes destacaram a importância de ati-

vidades recreativas, culturais e esportivas como ferramentas complementares no 

enfrentamento de problemas emocionais. Práticas como teatro, música, esportes 

e jogos foram amplamente sugeridas pelos professores, evidenciando o potencial 

dessas iniciativas para promover a interação social e reduzir a ansiedade entre os 

estudantes. A integração de tais atividades ao currículo escolar pode contribuir 

para criar um ambiente mais acolhedor e estimulante, favorecendo o bem-estar e 

o aprendizado dos alunos.

Outro ponto significativo foi a necessidade de capacitação contínua para os 

professores. Muitos participantes relataram sentir-se despreparados para lidar com 

questões de saúde mental, destacando a importância de formações específicas que 

lhes permitam identificar sinais de transtornos e oferecer suporte inicial aos es-

tudantes. Essa necessidade de treinamento ratifica a relevância de políticas que 
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promovam a valorização dos profissionais da educação e sua formação contínua 

como elementos fundamentais para a qualidade do ensino.

As respostas também ressaltaram a importância do envolvimento da família 

no cuidado com a saúde mental dos estudantes. Professores apontaram que o su-

porte familiar é essencial para complementar as ações escolares, sugerindo estra-

tégias de integração entre escola e família como forma de construir uma rede de 

apoio sólida. Essa articulação pode potencializar os resultados das intervenções, 

oferecendo aos alunos uma assistência mais abrangente e eficiente.

Este estudo reforça a importância de novas pesquisas que explorem a saúde 

mental no ambiente escolar, sobretudo investigações que avaliem o impacto de ações 

específicas, como a presença de equipes multiprofissionais e a implementação de ati-

vidades recreativas no bem-estar dos estudantes. Além disso, sugere-se a análise de 

como a capacitação docente pode transformar as práticas pedagógicas e contribuir 

para a criação de escolas mais acolhedoras e inclusivas. Com base nos achados, espe-

ra-se que esta pesquisa contribua para o debate e para a formulação de estratégias que 

promovam a saúde mental e a qualidade da educação em contextos escolares.
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Formação continuada na EJA: 
a educação maker como instrumento  

para a inovação pedagógica
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Resumo

Este estudo aborda a importância de inovar nas práticas pedagógicas da Educação de Jovens e 

Adultos (EJA), destacando a limitação do ensino tradicional e a necessidade de metodologias 

mais dinâmicas. A Educação maker, que promove o “aprender fazendo” por meio da experi-

mentação e resolução de problemas, é proposta como uma abordagem eficaz para engajar os 

alunos da EJA. O foco é desenvolver um curso de formação continuada para professores com 

base nessa metodologia, visando melhorar a prática docente e o aprendizado dos alunos, con-

siderando suas especificidades, como as dificuldades de saúde e o cansaço após um dia de tra-

balho. A pesquisa, que ocorrerá na Escola Municipal Santa Efigênia, inclui módulos que abor-

dam fundamentos teóricos, metodologias ativas, avaliação formativa e adaptação curricular, 

buscando capacitar os docentes para um ensino mais eficaz e inclusivo. O curso será disponi-

bilizado posteriormente em plataformas de educação a distância.
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Introdução

No método tradicional de aulas expositivas, os alunos não participam da criação 

do produto final – aula, conteúdo e/ou metodologia. O tema é definido pelo professor, 

que também produz seu próprio material e o aplica a seu modo. Essa metodologia de 

ensino é pouco atrativa, provoca desinteresse e dificulta o processo de ensino-aprendi-

zagem dos estudantes, como afirma Silva e Silva (2024).

Esse tradicionalismo no Ensino de Jovens e Adultos (EJA) é mais grave, pois a 

forma de ensinar um adulto deve ser diferente da forma de ensinar uma criança. O 

ensino de jovens e adultos objetiva, entre outros, que as pessoas possam desenvol-

ver o seu potencial, independentemente da idade, e conquistar valores como liber-

dade e igualdade, em consonância com a experiência de qualificação profissional. 

Exige-se, por conseguinte, práticas pedagógicas que “coloquem a mão na massa” e 

que sejam mais significativas para os estudantes (Freire, 1999; Souza, 2012).

A EJA é uma modalidade de ensino amparada pelos artigos 37 e 38 da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, 1996) (Brasil, 1996). Segundo 

Jardilino e Araújo (2015), é voltada para pessoas que não tiveram acesso à escola por 

alguma situação na idade adequada. Esses autores entendem que seja uma prática 

de caráter político, pois se destina a corrigir ou resolver uma situação de exclusão, 

que, na maioria das vezes, faz parte de um quadro de marginalização bem maior.

Pensar em EJA no Brasil é pensar em Paulo Freire. Notável e reconhecido 

mundialmente, ficou conhecido principalmente pelo método de alfabetização de 

adultos que leva seu nome. A educação freiriana está voltada para a conscientização 

de vencer primeiro o analfabetismo político para, de forma concomitante a isso, ler 

o seu mundo a partir da sua experiência, de sua cultura, de sua história, sobretudo 

em relação às parcelas da população desfavorecidas (Freire, 1987, 1999).

O que todos esses autores citados anteriormente têm em comum é a ideia 

de que é preciso promover mudanças no contexto escolar para que os alunos da 

educação de jovens e adultos aprendam, ou seja, é preciso mudar as abordagens 

feitas pelos professores atualmente em sala de aula. Para Silva e Silva (2024), essa 
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é uma exigência de uma década “controlada” pelas tecnologias digitais, que de-

mandam dos docentes a capacidade de refletir sobre a tecnologia e utilizá-la a 

favor do processo de ensino-aprendizagem, mesmo sem recursos para adquirir 

equipamentos eletrônicos.

A cultura maker se baseia na ideia de que as pessoas devem ser capazes de fa-

bricar, construir, reparar e alterar objetos – em seu sentido mais amplo – dos mais 

variados tipos e com diversas funções. Surgiu, em 2005, associada à revista norte-

-americana Maker e se espalhou para o mundo em várias áreas. Esse movimento 

passou a ser chamado de Educação maker dentro das escolas. Visa, sobretudo, fazer 

com que a escola se torne um lugar para a experimentação, aprendizagem criativa 

e prática do conhecimento. Uma prática que favorece os processos de investigação 

e construção de saberes (Gutiérrez-Esteban; Ibáñez-Cubillas, 2024).

A Educação maker, segundo Silva e Silva (2024), é um método em que os alunos 

criam suas próprias soluções. Há nela o fortalecimento de sua autoconfiança e da 

geração de experiências. Os estudantes aprendem a importância do trabalho em 

grupo e da liderança desse grupo; e, com isso, descobrem suas dificuldades, lidam 

com seus erros e aprendem a pesquisar. Dentre as vantagens que essa metodologia 

proporciona, destacamos: I) a aproximação professor-aluno; II) maior atenção, 

interesse, participação, consequentemente, mais sucesso na aprendizagem; e III) 

a preparação para o mercado de trabalho.

Tendo como base que o público da EJA é composto de adultos – com a pre-

sença constante de idosos – que trabalham durante o dia, estudam à noite e chegam 

na escola cansados, esses alunos apresentam dificuldades de aprendizagem devido 

à idade avançada e ao tempo que ficaram sem frequentar a escola. Outros apresen-

tam problemas de saúde, como baixa visão, baixa audição, dificuldades motoras, 

sentem-se oprimidos, envergonhados e desestimulados, e/ou outras desvantagens 

que prejudicam a assimilação do conhecimento ( Jardilino; Araújo, 2015).

A proposta busca responder à questão: como a promoção da Educação maker, 

mediante formação continuada, pode contribuir para a prática de professores da 
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EJA, considerando seus desafios e suas especificidades? Essa abordagem será de-

talhada nas seções que seguem.

O objetivo central desta pesquisa é oportunizar uma formação de Educação 

maker aos professores que ministram aulas para a EJA, por meio de um curso de for-

mação continuada, de modo a refletirem e aprimorarem suas práticas pedagógicas.

Tendo em vista que o objetivo central é de ampla abrangência, optamos por 

segmentá-lo. Portanto, isso inclui investigar o que os professores da EJA conhe-

cem sobre a Educação maker, elencando suas práticas pedagógicas mais utilizadas; 

elaborar e aplicar um curso de formação continuada para professores da EJA sobre 

a Educação maker, que contará com uma sequência didática instrucional baseada 

na unidade quatro do livro A prática educativa: como ensinar, cujo autor é Antoni 

Zabala (Zabala, 1998); elaborar, aplicar e analisar uma avaliação feita pelos profes-

sores do Curso de Educação maker para a EJA, realizando os devidos aperfeiçoa-

mentos; e, finalmente, disponibilizar gratuitamente o Curso de Educação maker 

para EJA em uma plataforma de educação a distância (EAD).

Entendemos que é importante que os professores sejam capazes de propor 

práticas pedagógicas que valorizem o “aprender fazendo”. Por essa razão, pro-

pomos investigar mais sobre essa temática, direcionando-a para a elaboração e 

aplicação de um curso de formação continuada que facilite o trabalho docente e 

aperfeiçoe o processo de ensino-aprendizagem nesse contexto.

Percurso metodológico

A pesquisa será exploratória e de campo, e o local para sua realização será o 

polo da educação de jovens e adultos de uma escola pública da rede municipal de 

Caldas Novas, Goiás. Nessa unidade, a EJA é ofertada desde a alfabetização até a 

modalidade técnica. Há atualmente oito turmas, com uma média de 150 alunos, 

distribuídos por segmentos: 1º Segmento (1º ao 5º ano), 2º Segmento (6º ao 9º 
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ano) e 3º Segmento (1ª série ao técnico). Nos dois primeiros segmentos, aceitam-

-se jovens de até 15 anos, e no último, a idade mínima é de 18 anos.

Para ministrar aulas para esse público, são alocados atualmente uma média de 

20 professores das mais diversas formações, desde os pedagogos até os licenciados 

em áreas de disciplinas específicas. Essa é a população que se pretende trabalhar 

neste projeto de pesquisa. Temos consciência de que não serão todos que demons-

trarão interesse em participar, por isso consideraremos como amostragem apenas 

aqueles que se dispuserem livremente em se envolverem com este estudo.

Com esse propósito, faremos uma pesquisa exploratória somada a uma 

pesquisa de campo. Para Gil (2004, p. 41), a pesquisa exploratória serve para 

“proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais 

explícito ou a constituir hipóteses”, já a pesquisa de campo “focaliza uma co-

munidade, que não é necessariamente geográfica, já que pode ser uma comuni-

dade de trabalho, de estudo, de lazer ou voltada para qualquer outra atividade 

humana” (Gil, 2004, p. 53).

Por conseguinte, a pesquisa de campo que pretendemos realizar será explo-

ratória, utilizando o instrumento de coleta de dados adequado a esse tipo de in-

vestigação. Além disso, realizaremos uma pesquisa bibliográfica sobre a Educação 

maker, correlacionando-a à EJA e às suas práticas pedagógicas.

O formato detalhado para a execução da sequência didática incluirá atividades 

desafiadoras e engajadoras, proporcionando aos docentes oportunidades de aplicar 

seus conhecimentos e desenvolver suas habilidades na sala de aula. Haverá discus-

sões em grupo para promover a troca de ideias e a construção coletiva do conheci-

mento, além da resolução de problemas para desenvolver a capacidade de analisar 

situações, formular soluções e testar hipóteses. Os trabalhos práticos incentivarão 

a aplicação prática dos conhecimentos teóricos, explorando diferentes recursos e 

ferramentas. Por fim, a pesquisa e a investigação promoverão a autonomia e o de-

senvolvimento do senso crítico.

No primeiro encontro será aplicado um questionário-diagnóstico para ve-

rificar o que os professores sabem sobre a educação maker, se já fizeram cursos, 
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ouviram falar ou se já leram algum livro sobre a temática. Também será possível 

entender quais práticas pedagógicas eles têm utilizado em suas aulas para alcan-

çar a prática. Ao final, faremos um questionário avaliativo com os professores, 

com o objetivo de compreender o que aprenderam no curso de formação conti-

nuada sobre educação maker.

O questionário, como instrumento de coleta de dados, será aplicado para obter 

informações detalhadas sobre o conhecimento prévio e as práticas pedagógicas dos 

professores participantes. Como explica Gil (2004, p. 114), o questionário é conce-

bido como “um conjunto de questões que são respondidas por escrito pelo pesqui-

sado”, e será de grande importância para os levantamentos iniciais desta pesquisa.

Para a análise dos dados obtidos, adotaremos a metodologia fundamentada 

nas contribuições de Zabala (1998). Esse autor destaca a relevância de compreen-

der as fases que compõem uma sequência didática, suas atividades e os relaciona-

mentos que estas estabelecem. Conforme Zabala:

A identificação das fases de uma sequência didática, as atividades que a con-
formam e as relações que se estabelecem devem nos servir para compreen-
der o valor educacional que têm, as razões que as justificam e a necessidade 
de introduzir mudanças ou atividades novas que a melhorem. Assim, pois, 
a pergunta que devemos nos fazer, em primeiro lugar, e se esta sequência 
é mais ou menos apropriada e, por conseguinte, quais são os argumentos 
que nos permitem fazer esta avaliação (Zabala, 1998, p. 54-55).

De acordo com Zabala (1998), a sequência didática se configura como um 

planejamento detalhado e estruturado de atividades de ensino-aprendizagem, com 

foco em um determinado conteúdo ou objetivo. As fases de uma sequência didá-

tica podem variar, mas geralmente englobam etapas como: I) introdução; II) de-

senvolvimento; e III) conclusão.

Será elaborado um Plano de Trabalho do Curso (PPC) para a formação conti-

nuada, contendo as sequências didáticas que abrangem os conteúdos que serão tra-

balhados, seguindo o modelo semelhante ao que foi apresentado anteriormente. 

Esse PPC será devidamente cadastrado na plataforma de extensão, aplicado no 
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contexto da formação e, após sua implementação, será avaliado e ajustado confor-

me necessário. Após essas melhorias, o PPC será disponibilizado como produto 

educacional final. Esse produto educacional será uma ferramenta essencial para 

outras formações, além de apresentar detalhadamente o conceito e a importân-

cia do produto educacional.

Detalhamento da experiência e discussão

Rocha et al. (2022) explicam que um produto educacional é uma exigência 

para mestrados profissionais. Para a sua elaboração, devem ser considerados os 

eixos: conceitual, procedimental, atitudinal, pedagógico e comunicacional. Podem 

assumir a forma de produtos, processos ou serviços. Nesse sentido, os autores en-

tendem que é necessário o “saber fazer” na elaboração de um produto educacional, 

considerando: o procurar, o descobrir, o desenvolver, o imitar, o adaptar e o adotar 

(Leite, 2018).

Queremos ressaltar, inicialmente, que, antes de idealizar esse produto edu-

cacional, realizamos vários tipos de pesquisa em plataformas como o Periódico da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), o Catálogo 

de Dissertações e Teses da Capes, o Portal EduCapes, o Google Acadêmico e o na-

vegador regular do Google. Nosso objetivo era entender se já existia algum curso 

com a mesma proposta do que havíamos pensado. 

A aproximação com nossa proposta foi localizada em um curso de forma-

ção continuada sobre tecnologia e espaço maker, ofertado no ano de 2023 por 

um dos campi do Instituto Federal de São Paulo (IFSP). Contudo, a proposta é 

mais voltada para tecnologias digitais, impressos em três dimensões (3D), inteli-

gência artificial e jogos on-line. Outro curso foi encontrado em um site chama-

do Mundo maker, que oferece material e capacitação para professores nessa área, 

sendo disponibilizado como um pacote adquirido para toda a escola, e o valor 
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varia em média de R$ 400 a R$ 600. Encontramos também um produto educa-

cional chamado de Projeto maker: um relato de experiência, publicado no ano de 

2021, que é um resumo do trabalho realizado no ensino médio regular. Notamos 

que nenhum dos cursos encontrados fazem a correlação entre a Educação maker 

e a EJA.

As sequências didáticas são um instrumento valioso para o planejamento e 

a execução de aulas eficazes. A unidade quatro de Zabala (1998) fornece um guia 

completo e prático para a elaboração de sequências didáticas que promovam o 

aprendizado significativo e o desenvolvimento integral, obedecendo a alguns pa-

râmetros. A seguir, apresentamos um compilado a ser utilizado na estruturação da 

sequência didática, de acordo com a proposta mencionada anteriormente.

A apresentação por parte do professor ou da professora de uma situação proble-

mática relacionada a um tema é o ponto de partida para a sequência didática. Nessa 

etapa, o docente desenvolve um tema em torno de um fato ou acontecimento, desta-

cando os aspectos problemáticos e os que ainda são desconhecidos pelos alunos, fo-

mentando o interesse e a curiosidade.

Em seguida, ocorre a proposição de problemas ou questões. Nessa etapa, os 

estudantes realizam uma coleta individual, na qual expõem respostas intuitivas 

ou suposições relacionadas às situações e aos problemas propostos. Esse proces-

so inicial é essencial para mapear o nível de conhecimento prévio e as ideias es-

pontâneas dos alunos.

Assim, as respostas intuitivas ou suposições são compartilhadas. Os estudan-

tes apresentam suas ideias, o que permite a análise e discussão coletiva sobre as si-

tuações e os problemas levantados. Esse momento fomenta o engajamento e pro-

move o diálogo entre os participantes.

Após isso, é feita a proposta das fontes de informação mais adequadas para 

cada questão apresentada. O professor ou a professora orienta os alunos na seleção 

das fontes, que podem incluir pesquisas bibliográficas, experiências práticas, ob-

servações, entrevistas ou trabalhos de campo. Essa etapa é fundamental para dire-

cionar a investigação e assegurar a relevância das informações obtidas.
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A busca da informação ocorre tanto de forma coletiva quanto individual. 

Professores e alunos realizam a coleta de dados a partir das fontes previamente in-

dicadas, selecionam e classificam os dados relevantes, consolidando uma base sólida 

para a análise e interpretação.

Na fase seguinte, é feita a elaboração das conclusões. De maneira coletiva e in-

dividual, os participantes sintetizam as informações obtidas, respondendo às ques-

tões e resolvendo os problemas inicialmente apresentados. Esse momento promo-

ve a construção de conhecimento e o desenvolvimento de habilidades analíticas.

Posteriormente, há a generalização das conclusões e a síntese. A partir das 

contribuições do grupo e das conclusões elaboradas, são estabelecidos os modelos, 

princípios e leis que emergem do trabalho realizado, garantindo a aplicação práti-

ca e o entendimento mais profundo dos conceitos abordados.

Os exercícios de memorização são feitos na sequência, realizados individual-

mente. Esses exercícios permitem que os alunos consolidem os resultados das con-

clusões, da generalização e da síntese, fixando o aprendizado de forma duradoura.

A prova ou exame é a etapa subsequente, em que os alunos respondem às 

perguntas e realizam exercícios em um período determinado, geralmente de uma 

hora. Essa avaliação mede a compreensão e a retenção dos conteúdos trabalhados 

ao longo da sequência.

Por fim, a etapa de avaliação é realizada pelo professor, que considera tanto 

as observações feitas durante a unidade quanto os resultados da prova. Nesse mo-

mento, o docente comunica aos alunos sua avaliação das aprendizagens realizadas, 

oferecendo feedback e apontando caminhos para o aprimoramento.

O curso de Formação Continuada para professores em Educação maker será 

estruturado em seis módulos, com foco no desenvolvimento de competências pe-

dagógicas específicas. O primeiro módulo abordará os fundamentos da Educação 

maker e do planejamento educacional. O segundo tratará das metodologias ativas, 

como Aprendizagem Baseada em Projetos (ABPj). O terceiro explorará a avalia-

ção formativa, e o quarto focará na implementação prática das metodologias no 

ambiente escolar. O quinto módulo discutirá a adaptação curricular e inclusão 
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educacional, e o sexto promoverá uma reflexão e avaliação final do curso. Ao final, 

será realizada uma autoavaliação para mensurar a eficácia do curso, com base em 

critérios como atração, compreensão, envolvimento, aceitação e mudança de ação. 

Após a avaliação e aperfeiçoamento, o curso será disponibilizado em Ambiente 

Virtual de Aprendizagem (AVA), como Moodle e Hotmart, ampliando seu alcan-

ce para outros professores da EJA no Brasil. 

A relevância desse produto educacional perpassa diversos âmbitos. O primeiro 

diz respeito à minha própria formação profissional e ao quanto esta pesquisa pode 

contribuir para o tema abordado. Além disso, acreditamos que o seu ineditismo 

tem grande potencial para contribuir com a produção científica do Programa de 

Pós-graduação em Ensino para a Educação Básica (PPGEnEB), bem como para as 

pesquisas que buscam melhorias na EJA.

Nesse sentido, também entendemos que esse produto educacional poderá 

contribuir para a formação continuada dos professores, tornando-os mais aptos a 

colocar em prática técnicas pedagógicas que consideram a Educação maker no dia 

a dia de suas aulas na EJA, melhorando, assim, o processo de ensino aprendizagem 

dos alunos. Inclusive, após essa capacitação, os professores poderão se tornar for-

madores de outros docentes e compartilhar tais conceitos. 

Outrossim, a formação cidadã dos alunos é o mais importante. Desse modo, 

considerando que a EJA tem como foco “devolver” a cidadania àqueles que deixa-

ram de estudar por várias questões sociais, acreditamos que esta pesquisa propor-

cionará aos professores a possibilidade de realizar aulas mais dinâmicas e práticas, 

que contribuirão não apenas para o aprendizado dos alunos, mas também para a 

inserção deles no mercado de trabalho. Isso resultará em uma maior qualidade de 

vida e na certeza de exercer uma cidadania mais reflexiva e crítica.
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Considerações finais 

O estudo sobre a implementação da Educação maker na formação continu-

ada de professores da EJA visa renovar as práticas pedagógicas, adaptando-as às 

necessidades dos alunos adultos, que enfrentam desafios como sobrecarga de res-

ponsabilidades, baixa autoestima e dificuldades de aprendizagem. A metodologia 

tradicional de ensino expositivo não é eficiente para esse público, assim a Educação 

maker surge como uma alternativa para promover um ensino mais dinâmico e par-

ticipativo. O curso de formação continuada busca capacitar os professores para 

desenvolverem práticas pedagógicas inovadoras, melhorar a motivação dos alunos 

e prepará-los para o mercado de trabalho, além de fortalecer a formação dos do-

centes com estratégias alinhadas às exigências do século XXI. A abordagem maker 

também contribui para o empoderamento dos alunos, instigando o pensamento 

crítico e a transformação social. A oferta do curso em AVA amplia seu alcance, per-

mitindo que mais professores da EJA em todo o Brasil se beneficiem, promovendo 

uma mudança cultural no ensino e impactando positivamente a aprendizagem dos 

estudantes. O estudo tem grande relevância para a educação, promovendo a inclu-

são, a justiça social e o direito a uma educação de qualidade.
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Capítulo  6 

Caderno de acompanhamento na 
pedagogia da alternância: 

um relato de experiência

Fernando de Almeida (IF Goiano)1  
Cleber Cezar da Silva (IF Goiano)2

Resumo

Este capítulo apresenta um relato de experiência sobre o uso do Caderno de Acompanhamento 

(CA), um instrumento pedagógico específico da Pedagogia da Alternância (PA), utilizado pela 

Escola Família Agrícola de Orizona (Efaori), Goiás. O objetivo foi relatar como o CA contri-

bui para o acompanhamento individualizado do processo formativo dos estudantes e para o 

fortalecimento do diálogo entre escola, família e comunidade. A pesquisa, de abordagem qua-

litativa, incluiu levantamento bibliográfico e relato da prática com oito estudantes do ensino 

médio integrado ao Técnico em Agropecuária. Os resultados destacam que o CA fomenta a au-

tonomia e o protagonismo estudantil, desenvolvendo competências linguísticas e habilidades 

de reflexão crítica. Apesar dos desafios, como a ausência de materiais didáticos específicos e a 

necessidade de maior envolvimento das famílias, o CA reforça a formação integral dos jovens 

e a valorização do campo como espaço de saberes. O estudo propõe novos debates para apri-

morar a PA no Brasil.
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Introdução

A Pedagogia da Alternância (PA) surge com a criação das primeiras Maisons 

Familiales Rurales (Casas Familiares Rurais). Silva (2020) explica que essa prática 

valoriza os saberes que os estudantes já trazem consigo das propriedades e promove 

um estudo baseado em temas geradores, advindos das práticas cotidianas desses es-

tudantes e do meio rural onde vivem. A partir dessas vivências práticas, agregam-se 

conhecimentos científicos durante as aulas no tempo escolar. O autor afirma ainda 

que a PA é uma proposta que integra escola, família e comunidade, formulando 

um conceito de campo como um lugar de identidade, cultura e saberes próprios.

Seu surgimento é motivado por um grupo de agricultores insatisfeitos com o 

modelo educacional francês, o qual não atendia as particularidades psicossociais 

dos estudantes do campo (Teixeira; Bernartt; Trindade, 2008). O grupo almejava 

um novo modelo que proporcionasse aos jovens um desenvolvimento profissional 

aliado ao desenvolvimento social e econômico do meio rural. Para isso, o modelo 

pensado pelos agricultores era dividido em dois tempos. Um tempo de aulas, me-

diado por um professor técnico agrícola, e outro tempo na propriedade rural, onde 

o estudante era acompanhado pela família, que o orientava nas atividades diárias. 

Logo, o intuito era conciliar o trabalho na propriedade com os estudos. 

Segundo Nosella (2020), o precursor das escolas famílias agrícolas no Brasil 

foi o padre jesuíta Humberto Pietrogrande. Assim como na França, as escolas nas-

ceram da necessidade de um modelo educacional que não expulsasse do campo 

aqueles estudantes que desejavam seguir seus estudos. Além disso, era necessária 

uma escola que não apenas reproduzisse o modelo das escolas urbanas, mas esti-

mulasse a formação moral e intelectual do jovem com o seu território, e formasse 

homens e mulheres com compreensão política e capacidade de promover o desen-

volvimento técnico local.

No Brasil, a Pedagogia da Alternância (PA) surge pela ação do Movimento 

de Educação Promocional do Espírito Santo (Mepes), que fundou as três pri-

meiras escolas família agrícola do estado (Teixeira; Bernartt; Trindade, 2008). 
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Posteriormente, além das Escolas Família Agrícola (EFAs), as Casas Familiares 

Rurais (CFRs) também trabalhariam com PA. Por isso, as entidades articulado-

ras dessas organizações educacionais e os pesquisadores têm denominado como 

terminologia genérica: Centros Familiares de Formação por Alternância (Ceffas).

Sobre os princípios que norteiam a PA, Nosella explica que

A Pedagogia da Alternância inspira-se em alguns princípios fundamentais. 
A saber: em determinada concepção de homem, na teoria da aprendiza-
gem baseada na alternância entre tempos de vida escolar e tempos de vida 
extraescolar, na interculturalidade, na criação e expansão de escolas insti-
tucionalizadas e reconhecidas e, finalmente, numa base jurídica associativa 
autônoma (Nosella, 2020, p. 13).

Nesse sentido, a autenticidade metodológica da PA está na aplicação de seus 

Instrumentos Pedagógicos (IP), sendo estes: a alternância de tempos e espaços 

de formação; mobilização e organização das lideranças locais; parcerias educati-

vas entre pais, mestres de estágio e monitores; currículo estruturado por temas 

geradores; planos de estudo; caderno da realidade; caderno de acompanhamen-

to; internato; visitas e viagens de estudo; estágio e avaliação constante e integra-

da (Nosella, 2020).

O objetivo deste capítulo é apresentar um relato de experiência com o instru-

mento Caderno de Acompanhamento (CA), revelando como se dá o trabalho com 

esse IP no contexto de uma EFA. O CA é um instrumento de diálogo entre escola, 

estudante e família, é construído por esses três interlocutores e tem como função o 

acompanhamento individualizado do processo de ensino-aprendizagem do estu-

dante e também o seu histórico de formação dentro de um Ceffa (Silva, 2019).

Logo, com este relato, espera-se contribuir para o desenvolvimento das prá-

ticas pedagógicas da PA em uma relação dialógica, na qual o compartilhamen-

to de experiências é fator relevante na manutenção das boas práticas e na busca 

de melhorias das metodologias aplicadas. Para isso, o percurso metodológico 

da pesquisa será apresentado situando o seu contexto de produção, a unidade 
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educacional onde foi desenvolvida a experiência e, em seguida, o relato das prá-

ticas desenvolvidas com o CA. 

Percurso metodológico

A proposta de elaboração deste capítulo surge da disciplina de Prática de 

Estágio Supervisionado, disciplina obrigatória do mestrado acadêmico em Ensino 

para Educação Básica (PPGEnEB), do Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí. 

Este trabalho complementa os estudos realizados na pesquisa “Gênero Caderno 

de Acompanhamento e o Ensino da Escrita no Ensino Médio em Escolas Famílias 

Agrícolas – EFAs”.

O objetivo do capítulo é relatar uma experiência com o instrumento peda-

gógico caderno de acompanhamento, específico da pedagogia da alternância. A 

prática foi desenvolvida por um dos autores deste capítulo, o professor Fernando 

de Almeida, atuando como monitor e professor da área de Linguagens e suas 

Tecnologias em 2024, na Escola Família Agrícola de Orizona (Efaori), estado de 

Goiás. Na ocasião, o professor era tutor de oito estudantes cursando o ensino 

médio integrado ao Técnico em Agropecuária, sendo dois da 1ª série, um da 2ª 

série e cinco da 3ª série. 

Optou-se, inicialmente, por uma pesquisa de abordagem qualitativa, na busca de 

fundamentação teórica sobre o histórico da PA e sua metodologia de ensino. Essa busca 

foi feita por meio das plataformas Google Acadêmico e Scientific Electronic Library 

Online (Scielo). Na procura de artigos, dissertações e teses que pudessem colaborar 

com os estudos, foram utilizados dos seguintes descritores: “Pedagogia da Alternância” 

“Escola Família Agrícola”, “Escola Família Agrícola de Orizona”, “Efaori” e “Caderno de 

Acompanhamento”. Como base teórica foram utilizados os autores Teixeira, Bernartt e 

Trindade (2008), Silva (2019, 2020) e Nosella (2020).
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No decorrer das discussões será apresentado o relato das experiências de-

senvolvidas, incluindo a Escola Família Agrícola de Orizona (Efaori) e seu con-

texto de atuação, como se caracteriza o CA em aspectos estruturais e funcionais 

e, por fim, os resultados e desafios no uso desse instrumento pedagógico. 

Detalhamento da experiência e discussão

As experiências relatadas neste capítulo foram vivências na Efaori, uma ins-

tituição que trabalha com a PA desde o seu surgimento, no ano de 1999, e oferece 

o ensino médio integrado ao Técnico em Agropecuária para estudantes com faixa 

etária média de 14 a 18 anos. Ela atende filhos de agricultores do município de 

Orizona e também dos municípios circunvizinhos, sendo uma das três unidades 

que trabalham com a PA no estado de Goiás. 

O regime de alternância adotado pela Efaori é semanal, no qual os estudantes 

passam uma semana na escola, em regime de internato, e uma semana na proprie-

dade, desenvolvendo as atividades de um roteiro de estudos elaborado pelos profes-

sores. No ano de 2024, a escola trabalhou com cinco turmas, sendo duas primeiras 

séries, duas segundas séries e uma terceira série. Essas turmas eram alternantes, em 

uma semana de aula estavam a 1ª A e a 3ª A, na outra, a 1ª B e as 2ª A e B.

Atuando como professor da área Língua Portuguesa e suas tecnologias na 

Efaori, pude vivenciar o trabalho com os diversos instrumentos pedagógicos da 

PA, entre eles o Plano de Estudo, Visita de Estudo, Colocação em Comum, Serões, 

Coletivos de Jovens, Acompanhamento Individualizado por meio da Tutoria, 

Caderno da Realidade e Caderno de Acompanhamento. Dentre esses, destaca-se, 

neste relato, o CA. 

Importante para a compreensão do trabalho com o CA é entender o que é a 

Tutoria. Esta também é um dos instrumentos pedagógicos da PA, e sua função é ofe-

recer ao estudante um professor-monitor que acompanhe de forma individualizada 
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seu processo de formação no ensino em alternância. Na Efaori, o tutor e o estu-

dante encontram-se pelo menos uma vez na semana, denominada sessão escola ou 

tempo escola, para um momento de orientação, em uma conversa sobre como se 

desenvolveu a formação na sessão família anterior, ou tempo comunidade. Na oca-

sião, repassam-se informes tanto da família para escola quanto da escola para fa-

mília, via tutor/estudante. A função da tutoria é facilitar as relações do estudante 

no internato e mediar o diálogo entre escola e família para que juntos atuem como 

agentes de formação do alternante (forma como é chamado aquele que estuda no 

sistema da PA). 

O CA surge como uma forma de complementar o acompanhamento indivi-

dual realizado pela Tutoria. Como o próprio nome sugere, trata-se de um caderno 

que o aluno personaliza para fazer registros durante os três anos de formação na 

Efaori. Por meio desse instrumento, há um espaço de diálogo entre a escola e a fa-

mília. O CA é constituído por três interlocutores diferentes: o estudante, o tutor e 

os pais ou responsável pelo estudante. Todos esses interlocutores têm seções reser-

vadas para fazerem seus comentários e observações no CA. 

Assim como a dinâmica da PA acontece em dois tempos de formação, o CA 

também é estruturado dessa forma. Desse modo, existe um espaço reservado aos 

registros feitos na sessão escola e outro para a sessão família. Neste último caso, os 

responsáveis pelos registros são o estudante e a família; já na sessão escola, a respon-

sabilidade fica a cargo do estudante e do tutor. Fica evidente que o alternante tem 

um papel central na construção do CA, sendo um agente ativo em seu processo de 

ensino-aprendizagem. 

Durante a sessão escola, os registros feitos no CA incluem o relato da chega-

da do estudante na Efaori, o tema da sessão, as atividades desenvolvidas nas aulas 

teóricas e práticas da semana, a rotina do coletivo de trabalho em que o alternante 

está inserido naquela sessão, os serões de estudos e culturais, e outras observações 

que se tornem importantes para destaque, como intervenções externas e o plano 

de estudos a ser desenvolvido na sessão família. Cabe ao tutor ler os relatórios das 

sessões anteriores e fazer seus registros, entre eles orientações sobre a vivência do 
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estudante no internato e/ou em sala de aula, elogios, pedidos e informes aos pais 

ou responsáveis, assinando ao final das observações da referida sessão.

Já na sessão família, cabe ao estudante registrar as práticas cotidianas realizadas 

na propriedade, a rotina de trabalho, as pesquisas realizadas, as práticas agropecu-

árias desenvolvidas e também suas vivências na comunidade, como momentos de 

lazer e de religiosidade. Aos pais ou responsáveis compete acompanhar o plano de 

estudos encaminhado na sessão escola e realizar as observações que acharem per-

tinentes. É de responsabilidade deles informar os tutores, por meio do CA, caso o 

estudante necessite se ausentar da Efaori em algum momento da próxima sessão 

escola. Além disso, o CA é o espaço para a família registrar os anseios sobre o pro-

cesso formativo do alternante, de forma que o tutor possa colaborar de maneira 

direta ou repassando as observações para outros professores e/ou o grupo gestor. 

Por fim, os pais assinam o CA da sessão família. 

Além da função dialógica relativa ao CA, existe um outro benefício pedagó-

gico no desenvolvimento das habilidades linguísticas. Nesse sentido, aponta-se o 

aprimoramento da leitura e da escrita. Como é o IP que acompanha o estudante 

por todas as sessões de formação, do primeiro ao terceiro ano do ensino médio, atua 

no desenvolvimento da capacidade de síntese, leitura da realidade, planejamento 

textual, argumentação, descrição, narração e ortografia.

Durante as tutorias realizadas no ano de 2024, chamou minha atenção os des-

taques feitos pelos estudantes a respeito das aulas práticas, sempre apontadas nos 

registros da semana. Outro apontamento frequente da rotina de aulas foram as 

viagens de estudo. Tal fato deixa evidente o quando os alternantes valorizam ins-

trumentos didáticos que fogem ao estilo tradicional. Quanto aos relatos oriundos 

da sessão família, destaca-se o crescente envolvimento dos estudantes nas proprie-

dades no decorrer da formação técnica em Agropecuária. 

Entretanto, alguns desafios na rotina de trabalho com o CA são percebidos, 

um deles ocorre no momento inicial de formação dos estudantes da primeira série. 

Ao chegarem na Efaori, os alunos não conhecem o gênero textual CA, e sua produ-

ção deve ser ensinada durante as aulas de Língua Portuguesa. Contudo, como não 
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é um gênero usual das escolas tradicionais urbanas, não existem materiais didáti-

cos específicos para ensinar a construir um CA. Durante a minha prática em sala 

de aula foi preciso utilizar CAs emprestados de estudantes das segundas e terceiras 

séries. Fator que dificulta a aula, pois os cadernos emprestados devem ser explora-

dos pelos alternantes com muita cautela e zelo, já que precisam ser devolvidos. No 

tocante a isso, vale ressaltar que um material didático pensado para o ensino do CA 

seria de grande relevância para a PA. 

Outro desafio, ainda, é mostrar aos estudantes como o preenchimento efetivo 

do CA é importante para o processo de formação integral e colaborativa proposto 

pela PA. Muitas vezes, falta disciplina na estruturação dos relatos e das informações, 

o que cria uma lacuna na compreensão do trabalho desenvolvido tanto para o tutor 

quanto para a família. Não obstante, alguns pais ou responsáveis também deixam 

de realizar o acompanhamento sistemático da formação dos filhos, alguns justifi-

cando falta de tempo, outros, talvez, até por dificuldade de escrita. Nesse contex-

to, ressalta-se que o acompanhamento do CA foi realizado, em grande parte, pelas 

mães dos estudantes acompanhados. 

Apesar das dificuldades abordadas, é perceptível o desenvolvimento dos estu-

dantes no decorrer dos anos do ensino médio e do curso Técnico em Agropecuária, 

quando se observam os textos do CA durante a formação. Nota-se um avanço na 

forma de percepção da própria realidade, na habilidade de escrita e na formação 

de um vínculo entre escola, estudante e família, mediado por esse instrumento 

pedagógico. Além do mais, o CA coloca o alternante no centro do processo de 

seu próprio aprendizado, fomentando o desenvolvimento da autonomia e o pro-

tagonismo estudantil.
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Considerações finais

O trabalho desenvolvido pela Efaori reafirma a relevância da PA para a edu-

cação de campo, como uma metodologia de ensino inovadora e que busca colo-

car o estudante como protagonista do processo de ensino aprendizagem. Nesse 

contexto, o instrumento pedagógico caderno de acompanhamento destaca-se 

como uma ferramenta dialógica na promoção dessa autonomia no aprendizado 

e na possibilidade de um acompanhamento personalizado do desenvolvimento 

integral do alternante. 

O relato apresentado demonstra que o CA promove um diálogo constante 

entre a escola, a família e o estudante, configurando-se em um espaço colaborati-

vo e participativo. Assim, os vínculos entre os atores da formação em alternância 

são fortalecidos, o que estimula a corresponsabilidade no processo educativo e va-

loriza as vivências do alternante tanto no espaço escolar quanto na vida em famí-

lia e na comunidade. Além disso, o CA contribui diretamente para o desenvolvi-

mento de competências linguísticas, como leitura e escrita, incluindo habilidades 

como síntese, argumentação e planejamento textual, importantes para a formação  

integral dos estudantes. 

Entretanto, também foram revelados desafios que, no dia a dia, precisam 

ser superados para aperfeiçoar o uso do CA. Entre eles, destaca-se a necessida-

de de materiais didáticos específicos para o ensino do gênero textual Caderno de 

Acompanhamento. Outro ponto a se observar é a importância de sensibilizar fa-

mílias e estudantes quanto ao papel central do CA na formação proposta pela PA. 

Isso porque a falta de acompanhamento de algumas famílias e a dificuldade inicial 

dos alternantes em registar suas vivências de maneira estruturada demonstram que 

ainda há barreiras culturais e metodológicas a serem superadas. 

No entanto, os resultados observados ao longo do processo formativo demons-

tram avanços significativos no protagonismo dos estudantes, na percepção de suas 

realidades e no desenvolvimento de habilidades fundamentais para a vida em so-

ciedade e para o mundo do trabalho. Dessa forma, reforça-se a importância do CA 
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para a PA não só na promoção do aprendizado formal e acadêmico, mas também 

na formação de cidadãos que valorizam a sua própria identidade cultural. 

Por fim, por ser este um relato pessoal, evidencia-se a necessidade de pesqui-

sas que possam validar ou confrontar essas experiências, a fim de colaborar com o 

desenvolvimento e aprimoramento da PA. Somente por meio de um trabalho co-

laborativo entre gestores, educadores, estudantes e famílias será possível superar os 

desafios e ampliar os resultados positivos dessa metodologia educacional no Brasil. 
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Resumo

Este relato de experiência explora as potencialidades e os desafios de implementar um currículo de-

colonial na Educação de Jovens e Adultos (EJA), com foco nos discentes ciganos. A pesquisa, fun-

damentada em revisão bibliográfica e levantamento autonarrativo com professoras da EJA, revela 

lacunas na formação docente e limitações nos materiais didáticos que perpetuam práticas eurocên-

tricas e marginalizam a cultura cigana. Evidenciou-se que, ao integrar saberes tradicionais ciganos 

no currículo, há um impacto positivo no engajamento, autoestima e desempenho dos alunos. O 

estudo reforça a necessidade de formações continuadas que capacitem os docentes para práticas in-

clusivas e culturalmente sensíveis. Conclui-se que a transformação educacional requer a colaboração 

entre gestores, educadores e a comunidade cigana para assegurar a representatividade, o respeito às 

diversidades e a reconfiguração das relações de poder no ambiente escolar.
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Introdução

A escola deve ser mobilizadora e organizadora de um processo em que a 
comunidade se envolva, em que diversos espaços educacionais da socieda-
de possam ser integrados, possibilitando a criação de um ambiente cultural 
que leve à participação e ao reforço das atitudes criativas dos alunos-cida-
dãos (Brasil, 2002, p.96).

Este relato de experiência advém da minha inquietação como especialista em 

antropologia e coordenadora pedagógica da educação inclusiva na rede municipal, 

que demanda da minha função um zelo polido quanto ao currículo oferecido aos 

discentes da comunidade cigana. No âmbito profissional, essa responsabilidade 

exige um compromisso contínuo com minha auto-hetero-ecoformação docente, 

e no âmbito pessoal, uma atenção crítica, de modo a garantir que todos os alunos 

se sintam representados e respeitados em suas singularidades como cidadãos de 

direitos sociais, em conformidade com a Constituição Federal de 1988 do Brasil. 

“Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, garantindo-se 

aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a inviolabilidade do direito à 

vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade” (Brasil, 2016).

De acordo com Teixeira (2009), a presença do povo cigano no Brasil data de 

1574, quando aqui chegaram degredados de Portugal. Embora histórica, a traje-

tória desse povo permanece marcada pela invisibilidade social, que perpetua este-

reótipos e marginalizações. Consequentemente, isso reflete nas escolas, silencian-

do toda sua história por meio de um currículo que impõe um sistema educacional 

que prioriza visões eurocêntricas, em que a falta de reconhecimento da cultura e 

da representação do aluno cigano como um sujeito de direito resulta em exclusão, 

gerando a evasão e, inclusive, uma distorção série-idade.

“Reconhecer a diversidade e buscar formas de acolhimento requer por parte 

da equipe escolar, disponibilidade, informações, discussões, reflexões e algumas 

vezes ajuda externa de outros profissionais” (Brasil, 2002, p. 88). A proposta deste 

relato de experiência destina-se a apresentar o conhecimento dos docentes sobre 
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o currículo decolonial, considerando os saberes tradicionais ciganos e rompendo 

com práticas educacionais colonizadoras. Também visa verificar se esse currículo 

tem sido empregado nas salas de aula da Educação de Jovens e Adultos (EJA), onde 

estão matriculados alunos ciganos. 

O currículo decolonial visa enaltecer a história e a cultura de diferentes grupos, 

o que resulta em maior engajamento acadêmico e na melhoria do desempenho dos 

alunos. Dessa forma, ao compreender e integrar essas diferentes cosmovisões, o 

currículo decolonial, além de valorizar a diversidade, questiona e transforma as es-

truturas de poder subjacentes que moldam a educação.

Silva (2015) argumenta que a problemática da colonialidade no currículo e 

na avaliação escolar vai além da simples inclusão de diferentes culturas. Trata-se, na 

verdade, das lógicas que estruturam e dão forma a esses elementos. Nesse sentido, 

a diferença colonial manifesta-se na escola por meio de um conflito entre cosmo-

visões que, no decorrer da história, reconfiguram-se em um processo de tensão.

Sobre os currículos educacionais eurocêntricos, que priorizam e enfatizam a 

história, cultura e perspectivas europeias, muitas vezes marginalizando outras cul-

turas e experiências, Candau (2020) ressalta que os processos educacionais muitas 

vezes perpetuam a lógica da colonialidade. Ao promover a homogeneização dos 

sujeitos envolvidos, esses currículos tendem a privilegiar um único tipo de conhe-

cimento como válido e verdadeiro, aquele que é produzido a partir do referencial 

construído pela modernidade europeia.

O multiculturalismo busca superar a marginalização de grupos minoritários, 

valorizando as várias identidades culturais. No que se refere à educação multicultu-

ral, Gadotti (1992) emerge como um contribuinte relevante para o presente estudo, 

apontando o equilíbrio entre a cultura intrínseca de uma determinada comunida-

de local ou regional, vinculada a grupos sociais ou minorias étnicas. O autor ainda 

preconiza a valorização da identidade cultural dos discentes como um elemento 

essencial para a obtenção da equidade de oportunidades educacionais.

Quanto a um currículo diferenciado, específico e intercultural, Freire (1996) 

discute a importância de um ensino que respeite a diversidade, promova a igualdade 
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de oportunidades, a equidade e o empoderamento mediante o desenvolvimento de 

um currículo inclusivo, que respeite a diversidade e considere as experiências cul-

turais e sociais dos alunos, permitindo que eles se tornem agentes ativos na cons-

trução do seu conhecimento e na transformação da sua realidade. 

Freire (1996) ainda enfatiza a necessidade de os educadores compreenderem 

a realidade cultural e histórica dos alunos como ponto de partida para o processo 

educacional. Considerando isso, este relato de experiência aflorou de um estudo 

que utilizou, além da pesquisa bibliográfica referente ao currículo e à cultura cigana, 

outros aportes metodológicos, que serão mais bem detalhados na seção a seguir.

Percurso metodológico

Constitui-se, portanto, como sujeitos dessa pesquisa qualitativa, não-estru-

turada, informal e descontraída, três professoras regentes na EJA que lecionam di-

retamente com os alunos ciganos de etnia Calon. 

Durante essa investigação foi utilizada uma estratégia autonarrativa, permi-

tindo que as professoras explanassem oralmente, de forma espontânea, suas expe-

riências em sala de aula com esse público diversificado, sem a intervenção de entre-

vistas ou questionários previamente formulados, que poderiam induzir os relatos 

destinados à compreensão das suas práticas pedagógicas, dos desafios enfrentados 

em sala de aula e das percepções sobre um currículo decolonial quanto a sua viabi-

lidade e impactos. 

De acordo com Laville e Dionne (1999, p. 187), “Sempre em função da hipó-

tese e das exigências de sua verificação, o pesquisador pode também reduzir o cará-

ter estruturado da entrevista e torná-la menos rígida e menos constrangedora. […] 

pode-se conservar a padronização das perguntas sem impor opções de respostas.”

Ademais, para os aportes metodológicos, utilizou-se a pesquisa bibliográfi-

ca, que revisou trabalhos, livros, artigos e outras fontes relevantes existentes para 
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fundamentar e contextualizar o estudo. Nesse caso, com referência ao currículo 

decolonial, Mignolo e Walsh (2018) exploram a ideia de que o pensamento deco-

lonial se manifesta na distinção colonial, propondo uma reconfiguração da geopo-

lítica do conhecimento. Eles destacam duas trajetórias: a crítica à subalternização 

dos saberes marginalizados e a ascensão do pensamento liminar, que surge como 

uma nova abordagem epistêmica, unindo tradições e categorias que foram histori-

camente silenciadas pelo eurocentrismo.

A investigação adotou uma abordagem sistêmica, com a finalidade de explo-

rar e analisar a oferta de ensino para os discentes ciganos matriculados na EJA, as 

práticas educacionais existentes relativas a um currículo decolonial, os desafios en-

frentados pelos docentes e se há estratégias para promover uma educação inclusiva 

e culturalmente sensível com relação à história, cultura e identidade dos alunos. 

A abordagem sistêmica em uma pesquisa envolve a compreensão do sujeito 

dentro de seu contexto específico, reconhecendo que os eventos e as interações 

não podem ser previstos de forma linear, permitindo uma ampliação do olhar 

sobre a situação em questão, pois compreende os sistemas complexos entre as 

partes (Gomes et al., 2014).

A pesquisa explorou estudos conectados ao tema, considerando a relevância 

do objeto do conhecimento para o entendimento do contexto educacional do povo 

cigano no Brasil, bem como a abordagem do currículo decolonial. 

Além dos autores já citados, surgiram nomes como Maldonado-Torres (2008), 

Walter e Walsh (2018), que há muito tempo estão preocupados com a imposição 

eurocêntrica nos currículos escolares.

Detalhamento da experiência e discussão

Ao indagar as professoras da EJA sobre seu conhecimento a respeito do currí-

culo decolonial, ficou evidente que estavam cientes do conceito, mas enfrentavam 
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dificuldades para articulá-lo de maneira clara. Essa lacuna na explicação sugere que 

ainda há um distanciamento entre o entendimento teórico e a aplicação prática do 

currículo decolonial. 

Candau (2020) aponta que os processos educacionais frequentemente per-

petuam uma lógica de colonialidade, o que resulta na homogeneização dos in-

divíduos envolvidos. Essa dinâmica valoriza um único tipo de conhecimento, 

considerado válido e verdadeiro, que se origina do referencial estabelecido pela  

modernidade europeia.

Ao serem questionadas sobre o impacto que um currículo decolonial teria no 

desempenho dos alunos ciganos, as professoras responderam que aplicar em sala 

de aula atividades que reconheçam a diversidade dos alunos de fato é algo que en-

riquece significativamente a experiência educativa, pois certamente aumenta a au-

toestima dos alunos, fazendo com que se sintam valorizados e reconhecidos, o que 

promove um melhor desempenho acadêmico, motivando-os a se engajarem mais 

nas atividades educacionais e a desenvolverem uma performance mais satisfatória. 

Hall (2006) esclarece que o termo “multiculturalismo” é um substantivo que 

designa as estratégias e políticas elaboradas para lidar com a diversidade presente 

nas sociedades multiculturais. Comumente empregado no singular, ele representa 

a filosofia ou doutrina que fundamenta essas iniciativas. Nesse contexto, um currí-

culo decolonial para discentes ciganos deve considerar essas nuances, promovendo 

uma abordagem que respeite e valorize a multiplicidade cultural.

A partir das reflexões obtidas durante a troca de informações, as professoras 

da EJA expressaram suas demandas em relação à implementação de um currículo 

decolonial voltado para alunos ciganos. Foi destacado que, embora tenham noção 

sobre o que envolve esse tipo de currículo, sentem-se despreparadas para aplicá-lo 

efetivamente em sala de aula. Mencionaram também que há falhas na formação 

inicial por não serem abordadas adequadamente as questões relacionadas ao currí-

culo decolonial e à educação eurocêntrica nas faculdades. 

“Não basta apenas o professor reconhecer o compromisso de ministrar em 

sala de aula a importância do ensino das relações étnico- raciais, ele precisa estar 
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preparado com bases teóricas para conduzir discussões com os alunos” (Ferreira, 

2021, p. 4). Além disso, apontaram também a falta de apoio da gestão escolar 

quanto a proporcionar uma formação continuada para a diversidade dos alunos. 

Para Candau (1996), a formação continuada de professores deve estar intimamen-

te conectada à realidade e aos desafios enfrentados por esses profissionais. Para que 

essa formação seja efetiva é fundamental que ocorra em um ambiente de trabalho 

colaborativo como a própria escola, promovendo o envolvimento ativo dos educa-

dores no processo de aprendizado. 

A ausência de capacitação deixa as professoras inseguras, uma vez que desejam 

oferecer uma educação mais inclusiva e representativa, entretanto se consideram 

limitadas por falta de preparo e pela ausência de diretrizes claras. Manifestaram 

ainda um sentimento de frustração, pois compreendem a importância de um 

currículo que valorize a identidade, a cultura e as histórias dos seus alunos, en-

tretanto não possuem ferramentas necessárias para realizar essa mudança 

Quando indagadas sobre os materiais didáticos, mencionaram que se se de-

param com barreiras que dificultam a implementação de um currículo decolonial, 

tendo em vista que os materiais disponíveis são generalizados e não contemplam 

as especificidades e as tradições da comunidade cigana, impedindo, assim, o de-

senvolvimento de atividades significativas, que possam enriquecer o aprendiza-

do dos alunos, uma vez que devem seguir o currículo pronto e engessado. 

Do ponto de vista de Rodrigues (2018), as escolas devem reavaliar a maneira 

como estruturam seus currículos e suas interações com comunidades de minorias 

étnicas. O autor ressalta a necessidade de abandonar materiais didáticos genéricos 

e de se distanciar do discurso opressor e colonizador, promovendo uma postura 

que não represente mais o expansionismo implacável da civilização. 

Contudo, as docentes buscam integrar a cultura cigana e os saberes como ele-

mentos das atividades, a fim de tornar as aulas mais relevantes. Elas criam momen-

tos propícios para que os alunos se sintam à vontade para compartilhar suas experi-

ências, incentivando discussões sobre suas vivências. Nessas ocasiões, os estudantes 
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apresentam aspectos culturais de sua comunidade, o que lhes permite conectar essas 

vivências ao conteúdo das aulas, tornando-as mais expressivas e significativas. 

Na ótica de Gadotti (1996), ao considerar a realidade dos educandos, o edu-

cador é capaz de fomentar a motivação essencial para a aprendizagem, despertan-

do interesses e entusiasmos, ampliando as oportunidades de aprendizado e contri-

buindo para a recuperação da autoestima dos alunos. O autor argumenta ainda que 

os alunos da EJA necessitam apenas de técnicas e metodologias mais adequadas à 

sua modalidade de ensino.

Quanto aos discentes, enfatizou-se que um dos principais desafios é o desinte-

resse deles em relação às temáticas eurocêntricas predominantes no currículo atual. 

Essa desconexão entre a realidade dos alunos ciganos e o objeto de estudo resulta em 

dificuldades de compreensão e adaptação ao currículo vigente, que não considera 

suas experiências históricas e culturais.

Nessa linha de raciocínio, Sobreira e Costa (2014) afirmam que o compromis-

so com a educação de jovens e adultos transcende o simples ato de alfabetizar. Essa 

educação abrange dimensões ideológicas, forma opinião e contribui para a constru-

ção da cidadania. Nesse sentido, as concepções de ensino devem ser fundamentadas 

em métodos e abordagens que levem em conta as características, as subjetividades e 

os contextos dos alunos.

Com o intuito de solucionar esse desafio, as docentes criam estratégias para 

entender as razões dessa resistência. Como são poucos alunos, ouvem atentamente 

cada um, promovendo diálogos abertos sobre suas dificuldades e buscando com-

preender seus interesses educacionais, a fim de facilitar o aprendizado.

Quando a aula envolve a história e cultura dos discentes, as professoras per-

cebem que a autoestima dos alunos ciganos aumenta, visto que se sentem valori-

zados e reconhecidos como parte importante do ambiente escolar, fortalecendo o 

senso de pertencimento e resultando em um clima na sala de aula mais colaborati-

vo e motivador.

As professoras revelaram ainda as dificuldades para construir um relaciona-

mento de confiança com os alunos ciganos, principalmente com os novatos, haja 
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vista que podem apresentar distorção idade-série e expectativas variadas em relação 

à escola, o que exige uma abordagem cautelosa, havendo a necessidade de criar um 

ambiente onde se sintam seguros para se expressarem e participarem ativamente. A 

construção de confiança em sala de aula facilita o processo de ensino e aprendizagem, 

contribuindo para a formação de vínculos significativos que impacta no bem-estar  

emocional dos alunos.

No tocante a isso, Sarmento (2010) defende que a sala de aula deve ser um 

espaço dedicado à formação e à harmonização, onde a afetividade, em suas di-

versas manifestações, seja utilizada como um recurso para promover a aprendi-

zagem. A autora ressalta que os aspectos afetivos e intelectuais estão interligados, 

representando diferentes facetas de uma mesma realidade: o desenvolvimento 

integral do ser humano.

Sobre o saber histórico e cultural dos alunos, as docentes disseram que há uma 

troca de conhecimentos que gera uma atmosfera de respeito e valorização mútua, 

onde os alunos se sentem reconhecidos, e elas se tornam facilitadoras do aprendi-

zado em vez de apenas transmitir conhecimentos prontos. Assim, ao aprender com 

eles, elas conseguem gerir melhor suas abordagens pedagógicas, tornando-as mais 

relevantes e conectadas às suas realidades.

Para as professoras, aprender com os alunos sobre a história e cultura deles é 

uma experiência aprimoradora e transformadora, oportunizando expandir seus ho-

rizontes e superar preconceitos. Cada relato, tradição ou prática que eles comparti-

lham oferece uma nova perspectiva e enriquece o ambiente de aprendizagem como 

um todo. Essa relação de aprendizado mútuo fortalece os laços dentro da sala de aula 

e promove um clima de colaboração. Dessa forma, é possível aprender com o outro. 

Suanno (2009) discorre sobre a ecoformação, destacando que no ambiente de 

aprendizagem ocorre uma dinâmica em que o aluno se torna professor e o profes-

sor se transforma em aluno, estabelecendo um processo inter-relacional constru-

tivo. Essa abordagem transdisciplinar promove uma maior tolerância em relação 

aos princípios éticos, voltando-se para o bem comum.
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Em síntese, durante a conversa com as professoras, observou-se que os alunos 

ciganos demonstram desinteresse em relação às temáticas eurocêntricas predomi-

nantes no currículo apresentado. Essa falta de conexão com a realidade dos alunos 

ciganos causa dificuldades de compreensão e adaptação ao objeto do conhecimento.

Os materiais didáticos disponíveis são generalizados e não contemplam as 

especificidades e tradições da comunidade cigana, impedindo o desenvolvimento 

de atividades significativas que poderiam enriquecer o aprendizado dos discentes 

(Nagel, 2018). Observou-se ainda a urgência de programas de formação continu-

ada para os docentes, focando na diversidade cultural e na implementação de cur-

rículos decoloniais.

As professoras expressaram a necessidade de se sentirem mais preparadas e 

confiantes para abordar questões relacionadas à identidade cultural dos seus alunos. 

Além disso, o fato de não haver a adequação dos materiais didáticos e a predomi-

nância de um currículo eurocêntrico refletem uma lógica colonial que ainda per-

meia as práticas pedagógicas contemporâneas. Em consequência disso, privilegiar 

um único tipo de conhecimento causa desinteresse nos alunos em relação às temá-

ticas eurocêntricas, evidenciando a desconexão entre os conteúdos ensinados e as 

vivências culturais dos estudantes.

A falta de formação inicial adequada e de oportunidades de capacitação conti-

nuada para os docentes destaca a necessidade urgente de um compromisso institu-

cional com a formação de educadores capazes de lidar com a diversidade cultural. 

O respeito pela diversidade promove a equidade. Portanto, compreender a rea-

lidade cultural dos alunos deve ser o ponto de partida para qualquer proposta curri-

cular. As lições aprendidas neste processo foram valiosas. A necessidade de um cur-

rículo que inclua a cultura, a identidade e a história dos alunos ciganos é inegável, 

reforçando a importância da valorização da identidade cultural como um elemento 

essencial para o ensino e a aprendizagem dos discentes ciganos.
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Considerações finais

A transformação educacional, portanto, não se limita à inclusão de novos con-

teúdos, mas implica uma reconfiguração das relações de poder e o reconhecimento 

dentro do espaço escolar.

Os resultados indicam que, para que a implementação do currículo deco-

lonial seja bem-sucedida, é fundamental promover a formação continuada dos 

docentes e garantir a disponibilização de materiais didáticos que reflitam as es-

pecificidades da comunidade cigana. A colaboração entre educadores, gestores 

e a comunidade cigana é essencial para assegurar que as vozes dessa população 

sejam ouvidas e respeitadas.

Recomenda-se, ainda, que as instituições de ensino desenvolvam programas 

de formação continuada focados na diversidade cultural e educação inclusiva de 

povos tradicionais. Essa jornada exige um comprometimento coletivo, com vistas 

à promoção de uma educação que realmente reflita a diversidade cultural e histó-

rica do povo cigano.
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O pecúlio prisional como  
ferramenta de autonomia e dignidade
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Resumo

Este relato de experiência analisa a inclusão do ensino de gestão financeira no sistema prisio-

nal, com objetivo de auxiliar o apenado no uso do “pecúlio prisional”, a fim de que alçasse au-

tonomia financeira no processo de reintegração social. A vivência foi realizada durante visitas 

técnicas ao colégio e à indústria prisional no estado de Goiás. Observações diretas, entrevistas 

informais e diálogos com apenados e profissionais destacaram a relevância de um currículo 

adaptado às realidades do público custodiado. Constatou-se a importância de valorizar os co-

nhecimentos e as vivências compartilhados pelos educandos, conforme defendido por Freire 

(1996). A perspectiva de Vygotsky (1991) reforçou que a aprendizagem se torna mais eficaz 

quando conecta conteúdos escolares às experiências concretas dos alunos. Conclui-se, alinhan-

do-se a Yunus (2008), que a educação no cárcere pode transformar trajetórias e promover digni-

dade e autonomia por meio de estratégias educacionais que dialoguem diretamente com a reali-

dade social dos custodiados. 
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Introdução

A educação no Brasil é reconhecida como um direito humano fundamen-

tal e um dos pilares para a promoção da cidadania e da reintegração social. No 

contexto prisional, esse direito adquire uma relevância ainda maior, pois a educa-

ção pode representar um caminho para a transformação de vidas e a redução da 

reincidência criminal. Contudo, os desafios da educação em ambientes carcerá-

rios são imensos, desde a escassez de recursos até a ausência de políticas específi-

cas que reconheçam as particularidades desse público. Nesse cenário, refletir sobre 

a inclusão do ensino de gestão financeira nas unidades prisionais emerge como 

uma proposta inovadora e necessária para ampliar as possibilidades de reinserção  

social dos apenados.

Quando uma pessoa infringe a lei e é inserida no sistema prisional, ela passa 

a vivenciar uma realidade profundamente distinta da vida em liberdade. O cárcere 

possui dinâmicas e desafios únicos, e o processo educacional nas penitenciárias re-

flete essas particularidades. Embora as garantias dos detentos estejam asseguradas 

em diversas leis e artigos, o aluno apenado carece de menções específicas na Lei n.º 

9.394, conhecida como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), 

evidenciando uma lacuna no reconhecimento das suas necessidades educacionais 

(Brasil, 1996).

O acesso à educação do recluso é mencionado na Lei de Execução Penal (LEP), 

que assegura ao apenado a formação educacional e profissional, mas não especifica 

um currículo adequado à realidade dentro da cadeia, este é regido pela LDB. Um 

dos benefícios diretos que o preso mais procura é a remição de pena por meio do 

estudo, em razão da determinação de que “o condenado que cumpre a pena em 

regime fechado ou semiaberto poderá remir, por trabalho ou por estudo, parte do 

tempo de execução da pena” (Brasil, 1984).

A ausência de leis que disponham sobre a necessidade de personalização do 

currículo para esse aluno desampara os professores, os diretores das unidades 

prisionais e o governo estadual, cerceando a prática de reintegrar esse aluno na 
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sociedade por meio da educação. No momento que não se considera o ambiente 

e o contexto, o aluno é ignorado, do mesmo modo o docente e a sociedade, uma 

vez que o aluno apenado é negligenciado como um sujeito de direitos. Nesse con-

texto, de acordo com Freire (1996, p. 36), ressalta-se que o que deveria ocorrer 

seria o diálogo “com as realidades concretas dos educandos, para que eles com-

preendam o mundo em que vivem e, ao mesmo tempo, possam transformá-lo 

em um mundo mais justo e humano”.

No artigo 37 da LDB, que regulamenta o Ensino de Jovens e Adultos (EJA), 

não se faz menção sobre a necessidade de adequação do currículo integrado ao aluno 

que está cumprindo pena, apenas é determinada a abrangência e as responsabilidades 

do Estado diante do aluno que não concluiu o ensino em idade regular. Não se pode 

esperar que um aluno que vive cercado por grades terá as mesmas oportunidades e 

vivências de um aluno que está inserido na sociedade tradicional, se não é menciona-

do, o currículo desse aluno fica no limbo da legalidade e da garantia de direitos.

As dificuldades vivenciadas pelos profissionais empenhados em promover a 

reinserção social das pessoas presas é uma realidade complexa, que exige esforços 

contínuos e estratégias efetivas que, na maior parte das vezes, não saem do campo 

das ideias, já que não têm amparo legal e não podem ser aplicadas. A minha vivên-

cia como agente de segurança educacional no sistema socioeducativo durante sete 

anos e agora como policial penal, ambos no estado de Goiás, permitiram-me um 

olhar atento e reflexivo sobre as barreiras que impactam diretamente os processos 

de educação e reintegração social de pessoas privadas de liberdade, impulsionan-

do-me na busca em aprofundar meu conhecimento sobre o tema.

Como não há regulamentação específica que integre educação e reabilitação 

no sistema socioeducativo e prisional, ambos enfrentam a ausência de políticas pú-

blicas abrangentes. Essa lacuna resulta em baixo engajamento dos alunos e desmo-

tivação de educadores, agravados pela falta de diálogo entre entidades legisladoras 

e profissionais, limitando o potencial transformador da educação em contextos de 

privação de liberdade.
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Diante do contexto apresentado, este relato de experiência tem como obje-

tivo refletir sobre as especificidades do processo educacional no ambiente carce-

rário, destacando as necessidades dos alunos apenados para além das limitações 

materiais que enfrentam. A vivência propõe uma análise sobre como o ensino de 

gestão financeira, com foco no uso do “pecúlio prisional”, pode contribuir para o 

desenvolvimento da autonomia financeira dos custodiados, fortalecendo sua rein-

tegração social. Assim, busca-se inspirar ações públicas que estabeleçam um cur-

rículo apropriado, alinhado às realidades e demandas desse público, promoven-

do uma educação que efetivamente transforme vidas e construa caminhos para a  

inclusão social.

O Colégio Estadual Dona Lourdes Estivalete Teixeira, espaço pesquisado 

neste relato de experiência, atende estudantes custodiados de diferentes gêneros nas 

Penitenciárias Coronel Odenir Guimarães, Casa de Prisão Provisória e Penitenciária 

Feminina Consuelo Nasser. Nos primeiros anos de funcionamento, a escola seguia 

um modelo convencional, com salas padronizadas como as das escolas estaduais, 

sem adaptações físicas específicas. Naquele período, atendia até 150 alunos por 

turno, e a escolta era realizada até a porta da escola, com a presença do agente de 

segurança prisional sendo requisitada apenas em situações excepcionais.

Em 2017, ocorreu uma rebelião de grande porte na unidade prisional 

Coronel Odenir Guimarães, naquele momento a unidade educacional estava 

em pleno funcionamento. Como a escola está alocada no mesmo espaço físico 

da penitenciária, os docentes que ministravam aulas ficaram em situação de 

vulnerabilidade, e essa intercorrência impactou em novas medidas de segu-

rança. Atualmente, os alunos assistem às aulas sob escolta de policiais penais, 

e as salas de aula receberam grades para evitar qualquer situação de perigo 

aos professores.
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Figura 1. Unidade educacional no Colégio Estadual Dona Lourdes Estivalete Teixeira 
Fonte: Acervo próprio (foto registrada em 4 de outubro de 2024).

Ao observar a Figura 1, é possível inferir que a sala de aula dessa unidade 

escolar apresenta particularidades que se distanciam das características espera-

das em ambientes educacionais convencionais. Essa singularidade impacta dire-

tamente o contexto educacional das pessoas envolvidas, gerando desafios e espe-

cificidades que ultrapassam as práticas pedagógicas usuais. Após situar o cenário, 

iniciei as entrevistas com alunos e professores, buscando compreender suas per-

cepções e experiências. 

O diálogo foi conduzido com ênfase nas perspectivas acerca do pecúlio pri-

sional e na análise de como a educação financeira pode aproximar os conteúdos 

pedagógicos da realidade vivenciada pelos reclusos. Essa adequação curricular 

visa não apenas contribuir para o fortalecimento da autonomia dos alunos, mas 

também gerar impactos significativos em sua aprendizagem, ao proporcionar co-

nhecimentos diretamente aplicáveis em seu cotidiano, os quais podem se tornar 

uma ferramenta essencial no processo de reintegração social e no fortalecimento 

de sua autonomia pós-cumprimento de pena. 
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Percurso metodológico

A pesquisa desenvolvida foi de caráter qualitativo, com o objetivo de compre-

ender as percepções, experiências e narrativas de diferentes participantes envolvidos 

no contexto educacional e prisional. A amostra foi composta por professores, cola-

boradores do Colégio Estadual Dona Lourdes Estivalete Teixeira, equipe gestora, 

além de seis custodiados (três homens e três mulheres) que participam de progra-

mas de trabalho no sistema prisional. A escolha desses participantes seguiu crité-

rios como participação voluntária e vínculo com programas educacionais e de em-

pregabilidade, possibilitando uma análise comparativa entre diferentes realidades. 

Para a coleta de dados, utilizaram-se questionários estruturados, que aborda-

ram informações como idade, artigo da sentença, tempo de trabalho, motivos para 

ingressar nos programas, recebimento de pecúlio e interesse em obter mais informa-

ções sobre o recurso. A aplicação das entrevistas semiestruturadas possibilitou uma 

exploração mais detalhada das vivências e percepções pessoais dos participantes. 

Além disso, a pesquisa contou com observações diretas, realizadas durante 

visitas técnicas ao Colégio e à indústria prisional para identificar características do 

ambiente físico, rotinas e infraestrutura. Na primeira visita, realizada em outubro 

de 2024, foram observadas as rotinas da escola e aplicados questionários e entre-

vistas aos custodiados. Já na segunda visita, realizada em 06/01/2025, foi ministra-

da uma palestra com o tema Pecúlio Prisional como Ferramenta de Autonomia e 

Dignidade para oito custodiadas no Presídio Feminino Consuelo Nasser. 

Os dados coletados foram analisados por meio de análise de conteúdo, com 

identificação de categorias e temas recorrentes, como percepção sobre o uso do 

pecúlio e discrepâncias de gênero no acesso à educação, além da triangulação de 

dados, que cruzou informações de diferentes fontes – relatos, observações e regis-

tros institucionais – para validar os achados. Essa abordagem possibilitou uma visão 

aprofundada sobre as demandas e os desafios do público estudado, destacando a 

relevância de um currículo adequado às peculiaridades do contexto prisional.
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Detalhamento da experiência e discussão

Para a conclusão da matéria Prática de Estágio Supervisionado no âmbito do 

Programa de Mestrado Profissional em Ensino do IF Goiano – Campus Urutaí, 

realizei duas visitas técnicas ao Colégio Estadual Dona Lourdes Estivalete Teixeira, 

localizado no Complexo Prisional Daniela Cruvinel, no município de Aparecida 

de Goiânia, com sede na Penitenciária Odenir Guimarães.

Trata-se da única unidade de educação constituída, exclusivamente, para 

o público de alunos apenados no estado de Goiás. O colégio possui 13 salas de 

aula, sala de secretaria, sala de coordenação, sala de professor, dois banheiros para 

funcionários, banheiro feminino e masculino para os alunos, uma biblioteca com 

um acervo bibliográfico de 800 exemplares, um pátio coberto e uma quadra de 

esporte coberta. 

Figura 1. Fachada da escola Colégio Estadual Dona Lourdes Estivalete Teixeira 
Fonte: Acervo próprio (foto registrada em 4 de outubro de 2024).

Durante a primeira visita, tive a oportunidade de conhecer como funciona a 

escola e como a diretora da unidade e os demais policiais penais fazem o possível 

para garantir o acesso dos alunos à escola. Em 2024, havia 1493 alunos custodia-

dos matriculados, que foram atendidos na unidade. A unidade escolar funciona nos 

três turnos, com 60 alunos apenados por turno, por motivos de segurança. Para 
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que todos participassem presencialmente das aulas foram implementados regimes 

de aula 100% presenciais para os primeiros anos de estudo e mistos para as demais 

etapas, em que os alunos levam materiais para a continuidade dos estudos no am-

biente da cela. No atual cenário, as turmas são divididas da seguinte forma:

Quadro 1. Distribuição da carga horária por agrupamento

Etapa Presencial Semipresencial

1ª Etapa 
– Ensino 
Fundamental I

100% das horas são em 
sala de aula

Nessa etapa, não é utilizado essa 
modalidade

2ª Etapa 
– Ensino 
Fundamental II

70% das aulas são feitas 
em sala de aula 

30% da carga horária é realizada em 
sistema de revezamento, garantindo 
que todos os alunos tenham uma 
distribuição igualitária do tempo 
dedicado às atividades

2ª Etapa – 
Ensino Médio

70% das aulas são feitas 
em sala de aula 

30% da carga horária é realizada em 
sistema de revezamento, garantindo 
que todos os alunos tenham uma 
distribuição igualitária do tempo 
dedicado às atividades

Fonte: Adaptado de Goiás (2024).

Após entender como funciona a escola, questionei os profissionais que esta-

vam ali se já havia algum projeto de ensino sobre economia, finanças ou empre-

gabilidade, e que, inclusive, abordasse a questão do pecúlio prisional por meio 

da escola. A diretora, que tem muitos anos de vivência naquela unidade escolar, 

afirmou que nunca houve projetos com essa temática, sendo essa uma excelente 

oportunidade para outras perspectivas a respeito do retorno à vida com novos 

objetivos, promovendo, por meio da escola, uma prática educativa contextuali-

zada, considerando o ambiente sociocultural dos educandos (Dewey, 2007). 

Após visita à escola, desloquei-me para a indústria que também funciona no 

Complexo Prisional de Aparecida de Goiânia para conversar com seis custodiados 

que participam dos programas de trabalho no ambiente prisional. Entrevistei três 

do gênero masculino e três do gênero feminino. 
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Gráfico 1. Distribuição dos gêneros dos alunos que participaram da entrevista 
Fonte: Elaboração própria (2025).

Na primeira entrevista perguntei o nome, a idade e o artigo que ele infringiu, 

nesse momento o custodiado ficou visivelmente fechado, murmurou algo como 

“sei lá, um duzentos e tal...”. Diante desse fato, percebi que essa pergunta poderia 

causar constrangimento e me afastar do público a ser pesquisado, por isso decidi 

excluir esse tópico do meu questionário e demais contatos, para que eu conseguis-

se entrevistá-los sem gerar qualquer atrito.

O pesquisador deve garantir ao entrevistado um ambiente de respeito e 
confiança, especialmente quando o tema é sensível. É necessário adotar 
uma postura ética que assegure ao participante o conforto emocional e a 
liberdade de decidir até onde deseja avançar na conversa, sem prejuízo à 
validade da pesquisa (Minayo, 2014, p. 89.).

Na segunda entrevista, conversei com um apenado de 44 anos, que já trabalha 

há cerca de 4 anos dos 5 anos e 10 meses que cumpre de pena em regime fechado. Esse 

custodiado recebe pecúlio, sabe o que é e relata que tem planos com o valor poupado. 

A unidade prisional disponibilizou o curso de Técnico em Refrigeração Industrial, e 

ele está matriculado com o objetivo de montar a própria empresa de refrigeração, cons-

truindo uma possibilidade de reintegrar-se na sociedade. Ao entrevistar uma detenta, 

fui apresentado a outra realidade, o objetivo dessa mulher é concluir o ensino superior, 

ela recebe o pecúlio, porém não teve orientações sobre os possíveis usos e estava em 

dúvida se poderia utilizar o valor poupado para custear o seu diploma.
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Essas e as demais entrevistas me proporcionaram uma visão dos objetivos 

comuns àqueles presos a respeito da sua vida após o cumprimento da sentença e 

de como o pecúlio está associado a isso. Das experiências vividas e ouvidas nessa 

visita, foi elaborada uma palestra que seria ministrada na segunda visita. O intuito 

dessa atividade foi disponibilizar aos alunos um conteúdo que lhe é sensível, abor-

dando temas que fazem sentido no contexto de prisionalização no qual estão inse-

ridos (Clemmer, 1940).

Durante a estruturação da palestra, realizou-se um estudo aprofundado re-

ferente a questões vinculadas ao tema central, considerando a realidade das de-

tentas e seus objetivos comuns. De acordo com Vygotsky (1991), a aprendizagem 

é mais eficaz quando os conteúdos escolares estão conectados ao contexto social 

e cultural dos alunos. A palestra, portanto, teve como objetivo promover uma 

visão de futuro em que trabalho e conhecimento servem como base para uma 

vida após o cárcere, incentivando a autonomia e a dignidade.

Realizei a segunda visita ao complexo prisional na data de 06/01/2025, com o 

objetivo de ministrar uma palestra com o tema Pecúlio Prisional como Ferramenta 

de Autonomia e Dignidade, estiverem presentes oito alunos, que cumprem pena 

no Presídio Consuelo Nasser. Dos oito alunos presentes, todos estão trabalhando 

durante o cumprimento de sua pena e têm pecúlio a receber, todos puderam apro-

veitar os temas discutidos no decorrer de sua trajetória dentro e fora da prisão.

Gráfico 1. Distribuição dos gêneros dos alunos que participaram da palestra. 
Fonte: Elaboração própria (2025).
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O local disponibilizado para a palestra estava nas dependências internas da 

Unidade Prisional Feminina Consuelo Nasser. Chamado de Módulo de Respeito, 

é um espaço recém-construído para múltiplas aplicações de ensino e aprendiza-

gem, voltado para reeducandas que trabalham no período diurno. Essa medida tem 

como objetivo o acesso a “condições de trabalho e convivência harmônica aos cus-

todiados que possuem bom comportamento, e que se propõem a realmente traçar 

novos caminhos para suas vidas” (Goiás, 2024). Dessa forma, elas podem ter um 

local condizente para estudos e outras capacitações no período noturno. 

Os assuntos da palestra foram relacionados ao uso eficiente do recurso finan-

ceiro poupado, o pecúlio. Abordei o que é o pecúlio, os problemas administrati-

vos que as reeducandas podem ter e como resolvê-los, buscando as informações e 

como calcular o seu saldo, considerando o salário-mínimo vigente. Além da parte 

burocrática, foi aberto o diálogo sobre o que é possível fazer com o valor poupa-

do e as aplicações do valor financeiro que podem agregar a vida delas e promover 

a dignidade após o cárcere.

Para falar de empreendedorismo e autonomia, precisamos elucidar sobre como 

fazer isso de maneira segura e legal. A formalização é o caminho para iniciar esse 

diálogo, uma vez que ela pode promover a cidadania e a garantia de direitos traba-

lhistas aos trabalhadores autônomos (Nunes, 2020). Desse modo, abordamos como 

é feito esse processo, os custos e os direitos trabalhistas e previdenciários previstos 

para o autônomo que aderir ao MEI (Microempreendedor Individual).

Como as alunas eram em sua maioria mulheres, foram destacados benefícios 

como acesso à licença maternidade e direito ao auxílio-doença. Aprofundamos o 

diálogo não apenas nos benefícios, mas também na importância dessa política pú-

blica para quem é minoria. De acordo com Giddens (2002), o MEI vai além de um 

simples instrumento de formalização; ele representa uma política que reconhece 

a importância econômica dos trabalhadores marginalizados, integrando-os à eco-

nomia formal. O tema central não era o MEI, informei que o Serviço Brasileiro de 

Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) é a fonte segura de informações e o 

telefone da unidade mais próxima. 



OLHARES NA EDUCAÇÃO BÁSICA ENTRAVES E CAMINHOS DA TEORIA À PRÁTICA

   |   115   O pecúlio prisional como ferramenta de autonomia e dignidade 
 

O empreendedorismo é um meio poderoso de inclusão social, especial-
mente para aqueles que vivem à margem da economia formal. Ele oferece 
a oportunidade de não apenas gerar renda, mas também de construir au-
tonomia e dignidade. Em contextos de exclusão, como prisões ou comuni-
dades vulneráveis, o empreendedorismo pode ser a ponte entre a vulnera-
bilidade e a integração produtiva (Yunus, 2008, p. 27).

Ao abordar a importância da formalização, uma das alunas relatou para toda a 

turma como o auxílio maternidade foi importante para ela durante seu puerpério. 

Esse relato íntimo reforçou o conteúdo apresentado de forma prática e aplicada à 

realidade dos alunos. O diálogo foi estendido a respeito das garantias de contribuir 

para o Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) e como a aposentadoria, mesmo 

que o valor seja baixo, é importante para garantir uma velhice mais confortável. 

Para considerar possuir o próprio negócio, é importante ter uma qualificação. 

A educação profissional está disponível na unidade em diversas frentes como cursos 

de corte e costura, manutenção de computadores, marcenaria e diversos outros. 

Em todos os cursos mencionados é possível prestar serviços de forma autônoma, 

sendo uma ferramenta de transformação socioeconômica. Para ficar mais palpável, 

utilizei exemplos práticos do valor poupado durante o tempo de reclusão e como 

poderia ser aplicado no próprio negócio para propiciar autonomia e reintegrar-se 

na sociedade por meio do trabalho e do estudo.

A qualificação profissional é essencial para que indivíduos em situação de 
vulnerabilidade social possam estruturar e gerir seus próprios negócios de 
forma sustentável. O acesso ao conhecimento técnico e gerencial amplia 
as chances de sucesso no empreendedorismo, permitindo que pessoas de 
baixa renda transformem suas ideias em oportunidades concretas, gerem 
renda e rompam o ciclo da pobreza (Yunus, 2008, p. 45).

Além do próprio negócio, foi apresentada a possibilidade de custear o ensino 

técnico ou superior por meio do valor poupado. Durante a apresentação dessa pos-

sibilidade, fui questionado por um aluno se a certificação do ensino médio por 

meio do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) ou do Exame Nacional para 



OLHARES NA EDUCAÇÃO BÁSICA ENTRAVES E CAMINHOS DA TEORIA À PRÁTICA

   |   116   O pecúlio prisional como ferramenta de autonomia e dignidade 
 

Certificação de Competências de Jovens e Adultos (Enceja) permitiam uma remis-

são de pena e quantos dias seriam, particularmente desconhecia aquela informação 

de forma aprofundada, informei o que está previsto na LEP e me propus a buscar 

o conhecimento, nesse momento o próprio aluno me ensinou que, ao adquirir a 

certificação do ensino médio por meio de algum dos programas, são remidos 133 

dias do restante da pena. 

A relação entre professor e aluno deve ser baseada na interação e no diá-
logo. O professor não é apenas aquele que transmite conhecimentos, mas 
também aquele que aprende ao ouvir as perspectivas de seus alunos. É nessa 
troca que se constrói um ambiente educativo no qual o aprendizado ocorre 
de maneira significativa para ambos os lados (Coll, 2000, p. 46).

Esse alinhamento com a realidade das detentas não apenas contribui para o 

empoderamento das alunas, mas também reforça a importância da educação e da 

qualificação profissional como meios de ressignificação pessoal e social. A busca 

pela autonomia transforma o tempo de reclusão em uma oportunidade para a re-

construção pessoal (Massaú, 2004).

Considerações finais

Minha vivência durante a pesquisa possibilitou observar de perto o contex-

to educacional e social no sistema prisional, destacando a relevância da educação 

e da qualificação profissional como instrumentos fundamentais na ressocialização 

dos apenados. Os relatos que coletei demonstraram que a inclusão do ensino de 

economia e gestão financeira, com foco no uso do pecúlio prisional, pode ser uma 

importante adequação curricular. 

Essa abordagem mostrou-se capaz de fortalecer a autonomia dos apenados, 

conectando o conteúdo pedagógico às suas necessidades práticas e promoven-

do impactos positivos em sua reintegração social. Além disso, notei discrepâncias 
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importantes no acesso à educação entre homens e mulheres no sistema prisional, es-

pecialmente em relação à estrutura disponível e à orientação sobre o uso do pecúlio, 

com destaque para a necessidade de ampliar as oportunidades para as custodiadas.

A experiência reforçou a importância de um currículo que dialogue com as 

realidades dos alunos custodiados. Durante o processo, ficou evidente que os edu-

candos também trazem vivências e conhecimentos significativos, os quais devem ser 

valorizados e incorporados no processo educacional. Ao reconhecer que o aprendi-

zado não ocorre de maneira unilateral, o professor/pesquisador se coloca em uma 

postura de escuta e troca, permitindo que a educação seja construída de forma co-

laborativa e significativa para todos os envolvidos.

Identifiquei que projetos voltados à empregabilidade e ao empreendedorismo 

têm grande potencial para promover autonomia e dignidade após o cumprimen-

to da pena. Contudo, para que essas ações tenham sucesso é necessário um esforço 

conjunto entre o sistema prisional, as políticas públicas e a comunidade escolar.

Como continuidade dessa experiência, acredito que seria relevante desenvol-

ver pesquisas que explorem a formalização de currículos para o ensino prisional, 

investiguem os impactos de projetos educacionais voltados à economia e ao em-

preendedorismo e analisem iniciativas que integrem o ensino técnico e superior 

ao contexto carcerário. Além disso, sugiro a ampliação de estudos voltados às desi-

gualdades de gênero no acesso à educação prisional e às estratégias para mitigá-las.

Concluo que o tempo dedicado a esta pesquisa foi enriquecedor e reafirmou 

meu entendimento de que a educação no sistema prisional, quando ajustada às reali-

dades do público-alvo, tem um poder único de ressignificar trajetórias e transformar 

vidas. No entanto, para que isso ocorra, é indispensável o desenvolvimento de políti-

cas públicas consistentes e a implementação de práticas pedagógicas que promovam 

humanização e inclusão.
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Capítulo  9 

Entre teoria e experimentação: 
um relato de experiência dos desafios no ensino 

de química

Regiane Mendes Franco Chagas (IF Goiano)1  
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Lucas Alves Barbosa e Silva (IF Goiano)3 

Resumo

Este trabalho apresenta um relato de experiência sobre a utilização de experimentos no ensino de 

química, destacando desafios e dificuldades enfrentadas pelos professores na implementação dessas 

atividades. A pesquisa foi realizada em uma escola pública do estado de Goiás, envolvendo turmas 

da 1ª série do ensino médio. Utilizando materiais acessíveis e do laboratório multidisciplinar de ci-

ências da natureza, foram conduzidos experimentos para a identificação do caráter ácido e básico de 

substâncias do cotidiano. O estudo evidencia fatores limitantes, como a falta de estrutura adequada, 

a escassez de materiais e a formação inicial do docente, além do desinteresse de alguns alunos. Os 

resultados demonstram que, mesmo diante desses obstáculos, a experimentação contribui signifi-

cativamente para a compreensão dos conteúdos teóricos, tornando as aulas mais dinâmicas e intera-

tivas. Conclui-se que a inserção de práticas experimentais é fundamental para o ensino de química, 

promovendo maior engajamento e assimilação do conhecimento pelos estudantes.
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Introdução

A busca por metodologias diversificadas e inovadoras no ensino de quími-

ca que atendam aos anseios de nossos alunos continua sendo um grande desafio 

diante de tantas facilidades e tecnologias presentes no nosso cotidiano. A Lei n.º 

9394/1996, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, em seu artigo 35, 

inciso IV, propõe “a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos 

processos produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino de cada dis-

ciplina”. E no artigo 35-B, parágrafo 1º, inciso I, alerta-nos sobre a “promoção de 

metodologias investigativas no processo de ensino e aprendizagem” (Brasil,1996). 

O papel do professor é mais que desafiador diante dessa proposta, conciliar aulas 

teóricas e práticas dentro de um currículo extenso e com poucas aulas.

Há os professores que se aventuram a realizar atividades experimentais em 
suas aulas, alguns com certa dificuldade e outros com maior discernimen-
to. Tem, ainda, os que não realizam experiências, em que o discurso está 
centrado na carência de materiais, excessiva carga horária de trabalho se-
manal, muitos estudantes por turma, má remuneração e assim parece que 
os exime da responsabilidade desse tipo de prática pedagógica, e não fazem 
esforço algum para que possam realizá-la (Binsfeld; Auth, 2011, p. 3).

Outro fator agravante enfrentado por nós professores de química, biologia e 

física para a realização de atividades práticas relacionadas aos assuntos abordados é 

a falta de estrutura da escola, a grande maioria delas não apresenta local adequado 

para a realização de tais atividades, nem laboratório de ciências estruturado para 

aulas práticas eficientes e seguras.
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[…] são indicativos da problemática no tocante à experimentação, principal-
mente na Educação Básica, que acrescidas das limitações quanto ao espaço físico 
e de materiais, bem como das dificuldades por parte dos professores para a rea-
lização de atividades experimentais, acabam quase que inviabilizando esse tipo 
de prática na escola (Binsfeld; Auth, 2011, p. 3).

Ao se falar em inovar, aperfeiçoar, mudar práticas pedagógicas, associamos um 

ensino voltado à experimentação referente aos conteúdos teóricos aplicados, assim 

o aluno poderá assimilar melhor os conteúdos, já que estão vivenciando aquilo que 

está sendo apresentado. Ao ensinar sobre ácidos e bases, é importante que o aluno 

tenha um conhecimento básico prévio. Sem essa base, a explicação sobre o compor-

tamento dos ácidos e bases, a ionização em solução aquosa e o conceito de potencial 

hidrogeniônico (pH) pode não ser compreendida adequadamente. A ausência de 

um entendimento basilar impede a construção de conceitos mais complexos e a apli-

cação prática do conhecimento adquirido ou apropriado. Quando são apresentadas 

as substâncias e realizados os experimentos práticos, alguns já vistos pelos alunos, a 

compreensão se torna acessível e adequada.

Pode ser que a grande dificuldade que nós, professores, enfrentamos ao tra-

balhar com atividades experimentais no ensino de química, principalmente em es-

colas públicas, também seja causada pelo desinteresse de alguns alunos. Isso ocorre 

porque eles não almejam um curso relacionado a essa área de conhecimento e, con-

sequentemente, não apresentam conhecimentos prévios sobre os conteúdos minis-

trados, o que dificulta a aprendizagem. Além disso, muitos consideram o conheci-

mento desnecessário para a prática, pois nem sempre é transposto de forma que o 

aluno possa compreender e perceber sua importância (Souza, 2022, p. 2).

Conforme os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), as atividades ex-

perimentais merecem atenção especial por parte do professor, uma vez que alguns 

fatores devem ser levados em conta antes do início da realização da atividade, pois 

não basta apenas levar os alunos ao laboratório e realizar um experimento sem ter 

os objetivos específicos da atividade internalizados pelos alunos e o docente regen-

te (Brasil, 1998).
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Há diferentes modalidades de realizá-las como experimentos de laborató-
rio, demonstrações em sala de aula e estudos do meio. Sua escolha depende 
de objetivos específicos do problema em estudo, das competências que se 
quer desenvolver e dos recursos materiais disponíveis. Qualquer que seja o 
tipo, essas atividades devem possibilitar o exercício da observação, da for-
mulação de indagações e estratégias para respondê-las, como a seleção de 
materiais, instrumentos e procedimentos adequados, da escolha do espaço 
físico e das condições de trabalho seguras, da análise e sistematização de 
dados. O emprego de atividades experimentais como mera confirmação de 
ideias apresentadas anteriormente pelo professor reduz o valor desse ins-
trumento pedagógico (Brasil, 2002, p. 108).

A realização de atividades práticas dentro do contexto do componente curri-

cular e em horário de aula requer mais disponibilidade do professor, visto que ele 

precisa planejar e preparar essas aulas antecipadamente. Além de preparar a aula, o 

professor deve preparar os materiais a serem utilizados, pois, na maioria das vezes, 

a escola não dispõe desses recursos. O local deve ser preparado antes e após a rea-

lização dos experimentos, já que pode não ser de uso exclusivo dos professores de 

ciências da natureza.

Esse seria, então, outro entrave para a realização de atividades experimentais 

em horário de aula, juntamente com a possível falta de formação do professor na 

área de atuação. Isso se aplica ao estudo relatado neste trabalho, em que uma pro-

fessora substituta, com formação em outra disciplina, pode não apresentar domí-

nio na disciplina de química e em atividades experimentais, considerando que ela 

não tem formação inicial específica nesta área. Segundo Machado e Mól (2008), 

muitos professores não utilizam a experimentação com a frequência que gostariam 

por não terem desenvolvido um bom domínio de laboratório durante a formação 

inicial ou ainda não estarem em sua área de formação.

A Base Nacional Curricular Comum (BNCC, 2017), em sua competência 3, 

habilidade 01 de ciências da natureza e suas tecnologias, traz o seguinte texto sobre 

a discussão que tomamos neste trabalho: “Construir questões, elaborar hipóteses, 

previsões e estimativas, empregar instrumentos de medição e representar e inter-

pretar modelos explicativos, dados e/ou resultados experimentais para construir, 
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avaliar e justificar conclusões no enfrentamento de situações-problema sob uma 

perspectiva científica” (Brasil, 2018).

O Documento Curricular para Goiás Ensino Médio (DC-GO/EM, 2018) é 

de suma importância para a fundamentação deste trabalho, que visa acrescentar às 

discussões o DC-GO/EM (2018), que apresenta as habilidades da BNCC (2017), 

os objetivos de aprendizagem e os objetos de conhecimento. Em seu objetivo 301B 

de ciências da natureza e suas tecnologias, o documento instrui o professor a discutir 

interpretações científicas, confrontando os demais tipos de conhecimento construí-

dos no decorrer do tempo ou em diferentes culturas com o conhecimento científico 

para julgar hipóteses, previsões e estimativas empregadas nas explicações de diferen-

tes fenômenos e processos físicos, químicos e biológicos (Goiás, 2018).

Este trabalho tem o intuito de apresentar algumas dificuldades encontradas 

por professores de ciências da natureza, especialmente de química, ao incluir aulas 

práticas nos objetos de conhecimento abordados. Nele, apresentamos relatos de 

experiências próprias e de outros autores que também abordam esse assunto, tão 

desafiador para professores e alunos da disciplina de química.

Percurso metodológico

Na abordagem qualitativa, as técnicas de observação são usadas como principal 

método de investigação, pois possibilitam o contato pessoal e estreito do pesquisa-

dor com o fenômeno pesquisado para que chegue o mais perto possível da “perspec-

tiva dos sujeitos” (Sant Ana; Lemos, 2018, p. 536). Este trabalho apresenta natureza 

qualitativa no formato de um relato de experiência de aulas práticas de química em 

uma escola pública. O referido colégio recebeu do governo do estado de Goiás um 

laboratório multidisciplinar de ciências da natureza com materiais de fácil acesso e 

manuseio para realização de experimentos. Os materiais ficam em um armário numa 
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sala que foi reformada para ser o laboratório de ciências, porém não é adequado nem 

possui estrutura para a realização de experimentos.

A atividade foi desenvolvida em três turmas de 1ª série do ensino médio, no 

turno matutino, em um colégio da rede pública estadual localizado na cidade de 

Cezarina, Goiás. Assim, utilizou-se o laboratório interdisciplinar para o teste de 

caráter ácido e básico de algumas substâncias. A atividade foi planejada e todo o 

material foi preparado antes do início da aula. Para iniciar a atividade proposta, 

primeiramente entramos em contato com a professora regente da turma para ve-

rificar a possibilidade de realizar uma intervenção nas turmas de 1ª série supraci-

tadas, inclusive qual era o conteúdo que ela estava trabalhando para realização dos 

experimentos. Em seguida, conversamos com a coordenadora pedagógica, a fim de 

obter a devida autorização de entrada na escola para realizar a atividade proposta. 

Com uma resposta positiva de ambas as partes, demos início ao planejamento de 

nossa aula demonstrativa.

Detalhamento da experiência e discussão

Antes de realizar os experimentos, falamos com a professora sobre as ativi-

dades desenvolvidas por ela nas turmas de química. A professora afirmou que era 

substituta, graduada em Biologia, e só trabalhava com aulas teóricas, pois não tinha 

conhecimento sobre atividades práticas nem conhecia os materiais do laboratório. 

Outro fator importante revelado por ela diz respeito à falta de disponibilidade de 

tempo para preparar as aulas práticas. Vale ressaltar que essas aulas práticas não são 

contempladas no currículo, embora documentos indiquem a necessidade de reali-

zação, o professor precisa utilizar seu tempo fora da escola para prepará-las. Além 

disso, mesmo que o professor receba horas-atividade extraclasse, essas não são su-

ficientes para cumprir todas as exigências da função. 
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Antes da aula experimental, organizamos os materiais que seriam utilizados du-

rante a experimentação, alguns do laboratório interdisciplinar, outros levados de casa, 

ocasionando outro desafio, que ocorre quando a escola não oferece os materiais neces-

sários, e o professor deve arcar com o custo dos materiais, podendo ser outro motivo 

para a não realização de atividades práticas. 

Para os experimentos, utilizamos algumas substâncias ácidas, como vinagre, 

suco de limão, refrigerante, e algumas básicas, como sabão em pó, água sanitá-

ria, hidróxido de sódio e hidróxido de potássio, além de indicadores, como suco 

de beterraba, bicarbonato de sódio, azul de bromotimol e alaranjado de metila. 

Antes de começar os experimentos, expliquei aos alunos o motivo de estarem ali 

para a realização dessa atividade e, assim, as normas de segurança, tais como o uso 

de luvas e óculos de proteção, enfatizando a importância de seguir as orientações. 

Para Machado e Mól (2008), a utilização de laboratórios escolares exige cuidados 

especiais por diversos aspectos, entre os quais salientamos: i) inadequação do am-

biente; ii) grande número de alunos em sala; e iii) inexperiência e agitação típicas 

dos adolescentes.

Iniciei a aula com uma breve explicação teórica sobre ácidos e bases, nomenclatura, 

ionização e dissociação – já tinham visto nas aulas teóricas –, destaquei a importância dos 

indicadores na identificação do caráter ácido ou básico de uma solução, pois não podemos 

usar os sentidos para identificar a substância. 

De acordo com a teoria da dissociação iônica proposta pelo químico sueco 

Svante August Arrhenius, os ácidos são substâncias que em solução aquosa sofrem io-

nização, liberando cátions, no caso o H+, enquanto as bases são substâncias que 

sofrem dissociação iônica, liberando o ânion os íons OH-, ou seja, hidroxilas. Outra 

maneira de distinguir ácido e base é por meio da escala de PH (potencial hidro-

geniônico), essa escala vai de 0 a 14, sendo o pH 7 considerado neutro. Os valores 

menores que 7 classificam a solução medida como ácida, e os maiores que 7 como 

alcalinos (bases). 

Para o início, apresentei todas as substâncias reagentes e vidrarias que utiliza-

ríamos naquela aula e posicionei-os em cima da bancada. Colocamos um pouco de 
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cada substância em béqueres, as sólidas utilizamos água para dissolver. Antes de usar 

os indicadores, perguntei aos alunos quais eles achavam que eram ácidos e quais eram 

básicos, alguns acertaram, pois, a professora regente já havia abordado esse objeto de 

conhecimento em aulas teóricas. Assim, começamos os testes. Primeiramente, utili-

zei suco de beterraba e pedi para que observassem os resultados depois de ter adicio-

nado a mesma quantidade em cada béquer. Vimos que algumas substâncias ficaram 

da cor do suco e outras mudaram de cor. As substâncias que ficaram da cor do suco 

são os ácidos e as que mudaram de cor são as bases. Alguns alunos ficaram admirados 

pelo resultado e por terem acertado. 

Utilizamos o segundo indicador – bicarbonato de sódio – para validar as res-

postas anteriores e comprovar realmente os ácidos e as bases. Nas substâncias ácidas 

houve ocorrência de reação química, as básicas não apresentaram alteração. Usamos 

azul de bromotimol e alaranjado de metila para finalizar a aula sobre determinação 

de ácidos e bases utilizando indicadores, reforçando os conceitos abordados.

Realizar experimentos utilizando materiais alternativos e locais não propícios e 

improvisados para a realização de tais experimentos continua sendo um dos princi-

pais desafios dos professores de química. Outro desafio é prender a atenção dos alunos 

durante a realização dos experimentos, visando despertar o interesse em participar e 

explorar o que está sendo realizado.

Durante a aula prática não foi realizado nenhum registro escrito pelos alunos. 

A aula foi somente expositiva e dialogada com a discussão dos resultados observa-

dos. A participação dos alunos durante a aula foi bastante significativa, apesar de 

ter acontecido em local improvisado e espaço inadequado, não teve nenhuma in-

tercorrência. Alguns alunos tinham um conhecimento prévio do assunto e conse-

guiram entender os experimentos e participar durante a discussão do assunto com 

informações relevantes para o estudo. Citaram outras substâncias ácidas e básicas, 

bem como sua funcionalidade no dia a dia.

Por ser uma aula em um lugar improvisado com pouca estrutura e poucos 

materiais, percebemos que foi bastante proveitoso, os alunos participaram das dis-

cussões, prestaram atenção e mantiveram a disciplina. Somente em uma turma foi 
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necessário chamar a atenção de alguns alunos que estavam perturbando. Podemos 

atribuir esse fator por ser uma aula fora da sala de aula e o lugar não ser propício 

para tal evento.

Considerações finais

Os PCNs de ciências da natureza destacam a importância da experimentação como 

uma ferramenta pedagógica essencial para o ensino de Ciências. Segundo os PCNs, a 

experimentação permite que os alunos tenham contato direto com fenômenos natu-

rais e artefatos tecnológicos, promovendo a interação entre fatos e ideias para resolver 

questões problematizadoras.

Apesar de todos os desafios enfrentados por nós, enfatizamos que é neces-

sário acrescentar aulas experimentais no planejamento das atividades no ensino 

de química. Os alunos conseguem assimilar o conteúdo de maneira mais eficaz e 

eficiente, relacionando-o ao seu cotidiano e despertando interesse no estudo da 

disciplina. Nas Orientações Curriculares do Ensino Médio (OCNs), ressalta-se 

ser importante também que o professor perceba que a contextualização deve ser 

realizada não somente para tornar o assunto mais atraente ou mais fácil de ser as-

similado (Brasil, 2006). Mais do que isso, é preciso permitir que o aluno consiga 

compreender a importância daquele conhecimento para a sua vida e seja capaz de 

analisar sua realidade, imediata ou mais distante, o que pode tornar-se uma fonte 

inesgotável de aprendizado.
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Capítulo  10 

Língua inglesa no ensino fundamental: 
jogo de tabuleiro e suas contribuições em sala 

de aula

Adelia Maria Pereira Santos (IF Goiano)1  
Cleber Cezar da Silva (IF Goiano)2 

Resumo

Esta pesquisa tem como objetivo apresentar quais contribuições o uso de um jogo de tabulei-

ro desplugado pode oferecer para o ensino-aprendizagem de língua inglesa, com foco no au-

mento da motivação. Tendo como metodologia a pesquisa bibliográfica, com base em Paiva 

(2019), o levantamento de dados por questionário e o relato de experiência. Participou da 

pesquisa 16 alunos de uma turma do 8º ano no interior de Goiás. Os alunos jogaram duran-

te uma aula o jogo Globalize Reiter (2023). Após isso, responderam ao questionário. Com os 

dados, realizamos um relato de experiência conforme proposto por Mussi, Flores e Almeida 

(2021). O jogo favorece a motivação e promove um ambiente com metodologia ativa, sendo 

uma estratégia que contribui para alcançar o objetivo pedagógico. Ao final, consideramos 

que, embora a prática do jogo de tabuleiro tenha mostrado benefícios, existem desafios que 

precisam ser abordados para desenvolvimento mais eficaz. Um ponto a ser considerado é 

jogar em ao menos duas aulas.
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Introdução

As tecnologias transformaram a sociedade, impactando na comunicação, no 

ensino e na aprendizagem, exigindo recursos interativos para os alunos nativos 

da era digital terem uma aprendizagem significativa (Graça; Patrício, 2024). Isso 

oportuniza a aprendizagem em diversos espaços do cotidiano. Integrar os conteú-

dos propostos no currículo de forma dinâmica e envolver o aluno é um desafio para 

os professores, mas pode possibilitar um ensino envolvente e de alta qualidade. 

Uma escola padronizada não leva em consideração aspectos pessoais de cada 

indivíduo, deixando de lado as competências de cada um (Morán, 2015). Diante 

disso, acreditamos que as atividades em sala de aula devem possibilitar ao aluno 

uma melhor percepção do conteúdo proposto, a conscientização e a sua concreti-

zação no dia a dia. 

Cortinhas e Moreira (2023) apontam os jogos como uma opção para o apren-

dizado de uma nova língua, considerando a interação como fundamental para a 

expansão do vocabulário. Nesse sentido, Nunes (2020) evidencia o uso de jogos 

pedagógicos como estratégia para motivar os alunos do ensino fundamental no 

aprendizado da LI. Acerca disso, notamos certa tendência na utilização de jogos 

como mecanismo facilitador da aprendizagem da língua inglesa. 

Ensinar uma segunda língua (L2) é conduzir o aluno a conhecer uma nova cul-

tura, propiciando momentos para o desenvolvimento das quatro habilidades lin-

guísticas: ler, ouvir, escrever e falar. Segundo Silva (2020, p. 124), a língua “[…] 

é vista como um comportamento social, que pode ser adquirido pelo estímulo e 

pela formação de hábitos. Quanto maior for o estímulo, mais fácil e rapidamente 

um indivíduo aprende a língua”. Essa análise corrobora com a ideia de vincular 

o ensino da língua ao cotidiano do aluno. 

Habitualmente, enfrentamos alguns desafios, como: a) falta de motivação dos 

discentes: essa falta de motivação, muitas vezes, leva a fragilidades no empenho e 

interesse, prejudicando o processo de aprendizagem; b) metodologias de ensino 

desatualizadas: é importante incorporar métodos de ensino modernos e eficazes 
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que atendam às necessidades dos alunos; c) níveis diferenciados de habilidades: 

alunos em uma sala de aula de língua inglesa frequentemente têm diferentes níveis 

de habilidade. Para Lopes (1994), a coparticipação dos envolvidos no processo de 

ensino-aprendizagem, por meio da linguagem, promove uma aprendizagem en-

volvente na execução de tarefas. 

Na atualidade, os professores deparam-se com turmas contendo um grande 

número de alunos, cada um com suas crenças, gostos e preferências. Muitos sentem-

-se desmotivados a realizarem as atividades de língua inglesa. Essas são dificuldades 

específicas que devem ser consideradas e enfrentadas de forma crítica e criativa. 

Por isso, este estudo pretende adotar a seguinte questão norteadora: quais 

contribuições o uso de um jogo de tabuleiro desplugado pode oferecer para o en-

sino-aprendizagem de língua inglesa? 

A aplicação de recursos e princípios de design de jogos, geralmente fora dos 

jogos, é conhecida como gamificação. Suas bases são encontradas em décadas 

de pesquisa em psicologia humana, mídias sociais e no sucesso da indústria de 

jogos. No tocante a isso, ressalta-se que, em teoria, é possível gamificar qualquer 

processo, atividade, missão, referencial teórico ou conteúdo (Figueroa-Flores, 

2015). Confiantes nessa teoria, trazemos a proposta de jogo no ensino de LI. 

Compreendemos, portanto, que a utilização de jogos possibilita a criação de 

ambientes de aprendizado que simulam situações do cotidiano, promovendo uma 

prática linguística contextualizada e relevante. Essa metodologia não apenas deses-

trangeiriza a língua, mas também desenvolve a autonomia do aluno, que se torna 

um agente ativo em seu processo de aprendizado. Além disso, favorece a interação 

e motivação no ambiente educacional. Dessa forma, o jogo de tabuleiro despluga-

do proporciona o aprimoramento das habilidades linguísticas de forma contextu-

alizada com relação à realidade do corpo discente. 

Uma aula de língua é uma atividade coletiva composta de ações isoladas, apa-

rentemente insignificantes, como reordenar frases ou preencher lacunas, mas que 

ganham significado quando integradas a outras atividades (Leffa; Alves, 2020). A 

exemplo, com a gamificação, podemos trazer estratégias utilizadas em jogos para 
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estimular a aprendizagem em sala de aula, desenvolvendo competências, habilida-

des, interação, engajamento e autonomia dos estudantes. 

De acordo com Mussi, Flores e Almeida (2021), um Relato de Experiência 

(RE) deve incluir informações sobre o público e o local do estudo. Nesse contexto, 

esta pesquisa envolveu a participação de 16 alunos de uma turma do 8º ano de uma 

escola municipal localizada em Caldas Novas, Goiás. Para a análise, serão conside-

radas tanto experiências individuais quanto coletivas, utilizando-se de pesquisa bi-

bliográfica e de questionário como instrumentos de coleta de dados, caracterizan-

do o estudo como uma pesquisa qualitativa, conforme definido por Paiva (2019). 

Desse modo, este texto apresenta primeiramente estudos bibliográficos sobre as 

contribuições do uso de jogos em sala de aula de língua inglesa como uma metodolo-

gia ativa. Essa estratégia pedagógica pode aumentar a motivação dos alunos, promo-

vendo maior engajamento nas atividades. Em seguida, realiza-se o levantamento de 

dados por meio de questionários. Por fim, apresentam-se os resultados por meio de 

um RE, com o objetivo de expor quais contribuições o uso de um jogo de tabuleiro 

desplugado pode oferecer para o ensino-aprendizagem de língua inglesa. 

Percurso metodológico

Esta pesquisa apresenta estudos bibliográficos, levantamento de dados por 

questionário e um RE que elucidaram o uso de jogos em sala de aula no ensino de 

língua inglesa nos anos finais do ensino fundamental. Buscou-se identificar quais 

contribuições o uso do jogo desplugado Globalize (Reiter, 2023, p. 104) pôde ofere-

cer ao processo de ensino-aprendizagem de língua inglesa, com o objetivo de ana-

lisar se essa estratégia pedagógica foi capaz de aumentar a motivação dos alunos e, 

consequentemente, promover um maior engajamento nas atividades. 

Os sujeitos da pesquisa foram 16 alunos de uma turma do 8º ano de uma escola 

municipal situada na cidade de Caldas Novas, Goiás. Escolhemos essa instituição 
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por sua localização periférica. Além disso, também consideramos que adolescen-

tes possuem mais autonomia e facilidade de expressar suas opiniões, contribuindo 

com a pesquisa. 

Optamos pela abordagem qualitativa porque, segundo Lüdke e André (1986), 

o contato direto do pesquisador com a situação estudada, no local onde ela acontece, 

é uma fonte para coletar dados, informações e interpretar características, atribuindo, 

assim, definições e tornando o estudo naturalístico. Desse modo, buscou-se compre-

ender o quão significativo foi o processo e o produto, além de preocupar-se em retra-

tar a perspectiva dos participantes, submetendo-os a uma pesquisa de natureza apli-

cada. O itinerário da pesquisa ocorreu conforme o fluxograma a seguir (Figura 1): 

Figura 1. Roteiro de pesquisa. 
Fonte: Elaboração própria (2025). 

Esta pesquisa foi realizada durante os últimos três meses de 2024 e o pri-

meiro mês de 2025, tendo sido dividida em quatro etapas: pesquisa bibliográfica, 

atividade prática, coleta de dados e relato de experiência. Nesse contexto, bus-

camos identificar quais contribuições o uso de um jogo de tabuleiro desplugado 

pôde oferecer para o ensino-aprendizagem de língua inglesa, verificando se essa 

estratégia pedagógica aumentou a motivação dos alunos e promoveu maior en-

gajamento nas atividades. 
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Primeiramente, realizamos uma pesquisa bibliográfica sobre o uso de jogos no 

ensino de língua inglesa na educação básica. Paiva (2019) afirma que esse tipo de pes-

quisa permite uma revisão da literatura, possibilitando a contextualização da pesquisa. 

Na etapa seguinte, aplicamos o jogo desenvolvido por Reiter (2023) como pro-

duto educacional inserido na dissertação apresentada ao Programa de Pós-graduação 

em Educação Profissional e Tecnológica. O jogo foi adaptado pelos pesquisadores 

para atender às perspectivas propostas para o ensino-aprendizagem de 16 alunos do 

8º ano de uma escola pública em Caldas Novas, Goiás. Após a aplicação do jogo, en-

tregamos aos participantes da pesquisa um questionário para coleta de dados. 

Posteriormente, realizamos um relato de experiência, tendo em vista que, se-

gundo Mussi, Flores e Almeida (2021, p. 65), a “descrição da intervenção” é uma 

modalidade importante na escrita acadêmica, porque permite a produção de co-

nhecimento, sobretudo nas ações científicas e profissionais. No RE, fizemos a re-

lação entre as informações encontradas na pesquisa bibliográfica e os dados cole-

tados por meio do questionário aplicado aos participantes.

Detalhamento da experiência e discussão

As questões e circunstâncias do mundo real são utilizadas para ensinar os 

alunos, que podem encontrar em sala de aula situações semelhantes nas quais pre-

cisam tomar decisões e verificar os resultados (Morán, 2015). Esse cenário possi-

bilita ao aluno trazer para a sala de aula situações cotidianas, que contribuem para 

uma aprendizagem coletiva.

Após autorização da diretora, planejamos uma atividade com um jogo que 

atenderia ao conteúdo proposto para o 8º ano, de acordo com a BNCC. O jogo 

Globalize (Reiter, 2023) possibilita ao aluno:

Ampliar o repertório lexical para construir significados nos textos orais, 
identificando as partes, o assunto principal e as informações relevantes de 
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textos orais, relacionados aos sonhos e projetos futuros para a comunidade 
com a finalidade de inferir significados (Reiter, 2023, p. 104). 

Selecionamos um jogo de tabuleiro que simula um intercâmbio, os jogadores 

avançam à medida que os números são sorteados no dado. É dividido em quatro 

temáticas: Arte, Cultura e Viagem; Desafios; Mímicas; Uso da linguagem. Com a 

intenção de motivar a aprender, estimula o pensamento crítico, aproxima cultu-

ras e apresenta aspectos linguísticos e gramaticais da língua, garantindo, com isso, 

momentos de diversão e descontração durante as aulas de inglês (Reiter, 2023). 

Gamificação é uma metodologia que permite ao aluno se manter ativo em sala 

de aula. Desse modo, o aluno torna-se o responsável pela sua aprendizagem, sob 

orientação do professor. Validando esse pressuposto, Nunes (2020) afirma que o 

uso de jogos educacionais em sala de aula de LI pode ajudar o ensino, motivar os 

alunos e promover envolvimento, além de ajudar os alunos a aprimorar suas habi-

lidades orais e escritas. 

Durante uma aula, explicamos o jogo, dividimos os alunos da sala em seis 

grupos e, em seguida, o jogamos. Além do aprimoramento das habilidades lin-

guísticas, percebeu-se uma interação e um trabalho em grupo para responder às 

perguntas presentes no tabuleiro ou nas cartas, divididas em quatro temáticas que 

acompanham o jogo. Destacamos também que o tempo foi insuficiente, sendo ne-

cessários dez minutos da aula seguinte para a finalização da atividade.

Em razão do pouco tempo, avisamos que o grupo vencedor seria o que ti-

vesse avançado mais casas ao final de 25 minutos. Para tanto, fizemos um sistema 

de cooperação no qual, quando algum grupo não sabia a resposta, outros grupos 

podiam ajudar. Percebemos, na fala de um aluno, que a competição motiva mais 

que a cooperação. Durante a explicação, o aluno disse: “Nem precisa acertar”, mas 

os jogos oferecem “um ambiente motivador e cativante, onde os utilizadores são 

incentivados a jogar através de desafios adequados” (Graça; Patrício, 2024, p. 18). 

Por fim, explicamos que a aprendizagem colaborativa proporciona significado e 

mantivemos as regras.
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Para o aluno 7, a aula proporcionou aprender a “trabalhar em grupo” (aluno 

7, 2024). “O professor assume um papel mais relevante quando tratamos da gami-

ficação responsiva à função. Entende-se por função no ensino de línguas uma ação 

executada pelo aluno para atingir um objetivo pedagógico” (Leffa, 2020, p. 218). 

Um dos objetivos dos jogos é possibilitar o trabalho em grupo, na fala do aluno 7 

observamos que o objetivo pedagógico foi alcançado.

Quando questionados sobre o que aprenderam em inglês ao final da aula, 

onze alunos afirmam ter aprendido palavras novas. Tendo em vista as afirmações de 

Cortinhas e Moreira (2023, p. 37), que declaram que os jogos permitem “imersão 

na história trazem o interesse do aluno, fazendo com que ele se aprofunde também 

na língua”, o aluno 8 afirmou: “Aprendemos novas palavras em inglês” (Aluno 8, 

2024). Inclusive, nas respostas de 13 alunos, também foi observada a intenção de 

escrever o que haviam aprendido. No tocante a isso, ressalta-se que Nunes (2020) 

reconhece tal envolvimento como motivação, pois “exprimem um esforço para 

conseguir” (Nunes, 2020, p. 182).

Moreira e Cortinhas (2023, p. 5) afirmam que “a falta de teor lúdico e de in-

teração com objetos não traz as principais vantagens de trabalhar com jogos, pois 

pode acarretar uma experiência monótona para o usuário, fazendo que ele perca 

engajamento no aprendizado”. Quando questionados sobre o que mais gostaram 

da aula, os alunos 2 e 6 declaram terem gostado da proposta lúdica: “Gostei de toda 

a aula, principalmente na hora de jogar” (Aluno 2, 2024); “Achei a aula criativa e 

superlegal, não teve momentos ruins” (Aluno 6, 2024).

Ao serem questionados sobre o que não gostaram, um aluno declarou não 

gostar de formar grupo: “Eu ter que me juntar em grupo” (Aluno 10, 2024). No 

entanto, o mesmo aluno não se declarou desmotivado em jogar, tendo afirmado 

que gostou do “momento que eu girei o dado” (Aluno 10, 2024).

É possível encontrar manuscritos sobre jogos de tabuleiro e a contribui-

ção para o ensino-aprendizagem. Os alunos, na grande maioria, aceitam esses 

recursos como facilitadores e ficam motivados em aulas com essa metodo-

logia. Contudo, durante nossas pesquisas, percebemos que o tempo para o 
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desenvolvimento dessa atividade é insuficiente para somente uma aula, haja 

vista que, embora os alunos participem ativamente de um jogo, essa dinâmica 

demanda mais de 50 minutos de aula.

Considerações finais

Essa pesquisa nos permite afirmar que o ensino-aprendizagem é construído 

por práticas nas quais os alunos sejam ativos na construção do entendimento, con-

tribuindo para a autonomia do aprendiz. Acredita-se que contextos lúdicos e a uti-

lização de jogos podem ser facilitadores na busca pelo saber.

Tínhamos como objetivo apresentar quais contribuições o uso de um jogo 

de tabuleiro desplugado pode oferecer para o ensino-aprendizagem de língua in-

glesa, elucidando se essa estratégia pedagógica pode aumentar a motivação dos 

alunos e promovendo maior engajamento nas atividades. Fizeram parte da pes-

quisa 16 alunos do 8º ano de uma escola pública situada no município de Caldas 

Novas, Goiás. 

Por conseguinte, consideramos que o jogo favorece um aumento na motivação 

e promove um ambiente com metodologia ativa, sendo uma estratégia que contri-

bui para alcançar o objetivo pedagógico. Para o corpo discente, fica o entendimen-

to de que jogar em grupo é uma forma dinâmica de ampliação do vocabulário.

Embora a prática do jogo de tabuleiro tenha mostrado benefícios, como mo-

tivação, engajamento e aprendizagem significativa, existem desafios que precisam 

ser abordados para um desenvolvimento mais eficaz. Um ponto a ser considerado 

é jogar em, pelo menos, duas aulas. Além disso, também problematizamos a difi-

culdade de trabalhar em grupo, citada por um participante.
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Capítulo  11 

As tecnologias digitais na educação:
como integrar as tecnologias digitais à prática 

pedagógica de forma significativa?
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Resumo

Este estudo discute a integração das tecnologias digitais na prática pedagógica, promovendo 

um ambiente de aprendizagem dinâmico, interativo e adaptado às necessidades dos estudantes, 

além de desenvolver habilidades essenciais para o século XXI. A revisão de literatura aborda 

a intersecção entre Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) e a prática 

pedagógica na educação contemporânea, com uma pesquisa realizada durante o segundo se-

mestre de 2024. Foram selecionados artigos e estudos relevantes de 2019 a 2024 em bases de 

dados reconhecidas, como SciELO e Google Scholar, utilizando descritores específicos. Os 

resultados destacam a relevância da integração das TDICs na educação atual. Para que essa 

integração seja significativa, é fundamental que as práticas pedagógicas sejam intencionais e 

contextualizadas, considerando as necessidades dos estudantes, o currículo e as competências 

a serem desenvolvidas.
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Introdução 

É notório ressaltar que vivemos em uma era de grandes e ágeis transforma-

ções. A década de 1990 não forneceu a quantidade e a qualidade de bancos de dados 

desfrutados hoje, no século XXI. Sua influência e transformação também são vistas 

como tendo adentrado no domínio da educação (Branco; Adriano; Zanatta, 2020). 

Isso porque o impacto da comunicação baseada na internet e os aplicativos rela-

cionados à vida social é enorme. Essa foi uma época em que a sociedade e as insti-

tuições normalmente não incluíam o uso de Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDICs) em seu treinamento. 

Em razão disso, a consideração crítica sobre o uso de TDICs na instrução é 

um discurso importante para toda a sociedade e, especialmente nesse caso, para a 

preparação de professores. A tecnologia digital começou a se espalhar no campo 

da educação, o que ocasiona uma condição definida por Santos, Cazuza e Aleixo 

(2023) como hegemonia sem ser uma condição de maioria. Desse modo, a inte-

gração das TDICs na prática pedagógica de ensino tornou-se um ângulo agudo e 

uma dificuldade para educadores e sistemas educacionais, uma vez que tentou unir 

métodos tradicionais com o potencial da tecnologia digital. 

É válido sublinhar que a aplicação das TDICs na prática ou nos processos 

educacionais deve ser desenvolvida posteriormente, de forma muito ponderada, 

pois ainda depende da situação geral, na qual que a maioria dos educadores de sala 

de aula simplesmente não tem o treinamento necessário para operar com essas 

tecnologias, tornando, portanto, bastante complexo relacioná-las como auxílios 

de ensino e aprendizagem. Os educadores, no entanto, também devem enten-

der como usar essas tecnologias de forma eficiente, garantir que as ferramentas 
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escolhidas sejam apropriadas ao conteúdo e aos objetivos educacionais e equi-

librar o uso das TDICs com metodologias pedagógicas tradicionais (Ferreira et 

al., 2023).

Segundo enfatiza Araújo (2019), a qualidade da formação de professores deve 

responder às necessidades dos nativos digitais, mostrando que é urgente que as insti-

tuições de ensino e seus docentes mudem suas práticas pedagógicas. É por isso que, 

de acordo com o autor, a qualidade da formação de professores deve permitir atender 

às demandas dos chamados nativos digitais. Portanto, é imperativo que as institui-

ções de ensino e seus professores iniciem mudanças nesses novos tempos, tornando 

os currículos e as estratégias mais flexíveis para o ensino, a aprendizagem, a pesquisa 

e a avaliação. 

Nesse sentido, o professor deve proporcionar o que denominamos de inovação 

pedagógica, algo frequentemente encontrado na literatura e em publicações sobre 

políticas públicas educacionais. Geralmente, essa inovação surge relacionada a mu-

danças nos contextos educacionais e na própria formação de professores. Costa Neto 

(2022) ressalta que a tecnologia da informação precisa ganhar espaço dentro da me-

todologia de ensino-aprendizagem após ser amalgamada com a formação dos pro-

fessores e o currículo.

Todavia, apesar de tais esforços, os professores de escolas públicas ainda estão, 

em muitos casos, arraigados em métodos tradicionais. Esses modelos colocam em 

evidência modos ultrapassados ​​de comunicação em que o professor como ator prin-

cipal é vinculado como possuidor e transmissor de conhecimento (Valente, 2014). 

Mais ainda, isso está acontecendo por fatores relacionados ao desinteresse de alguns 

professores em inovar. Esses fatores incluem professores que estão apenas de pas-

sagem, como muitos em estágios temporários em áreas afins, motivação salarial e 

recursos que não chegam às escolas.

Dessa forma, Vidal e Mercado (2020) descrevem ser fundamental compreen-

der que a aprendizagem no século XXI precisa alinhar-se às exigências de um mundo 

em constante mudança; a tecnologia tem ajudado a moldar o processo de ensino 

e aprendizagem, especialmente no pós-pandemia. Esse reconhecimento implica 
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repensar práticas educacionais que devem ser mais adequadas ao novo paradigma 

educacional centrado nos estudantes.

Além disso, esse tipo de cognição é importante e relevante para várias práticas 

dos atores do ensino-aprendizagem. São as correntes da escola nova, da pedagogia li-

bertadora e da pedagogia histórico-crítica, entre outras, que tiveram uma contribui-

ção vital para a evolução das metodologias ativas. Essas correntes provocaram uma 

reação contra métodos que alienam os estudantes de seu papel como atores progres-

sistas e críticos na sociedade. As raízes das metodologias ativas estão na escola nova, 

mas também incorporam os princípios da pedagogia libertadora e da pedagogia his-

tórico-crítica, buscando mudanças nas práticas de sala de aula (Kist et al., 2024).

Cunha, Tinoco e Cabral (2019), corroborando esse entendimento, afirmam 

que as metodologias ativas baseiam-se em abordagens que buscam desenvolver o 

processo de aprendizagem por meio de experiências reais ou simuladas. O objetivo 

é capacitar os indivíduos a enfrentar com sucesso os desafios decorrentes das ati-

vidades essenciais da prática social, em diferentes contextos. São processos intera-

tivos de construção de conhecimento, análise, estudo, pesquisa e tomada de deci-

são, e podem ser realizados tanto de forma individual quanto colaborativa, com o 

propósito de encontrar soluções para alguns problemas específicos.

Nesse contexto, os docentes, ao se engajarem em processos formativos que 

estimulem a reflexão crítica, são desafiados a questionar não apenas suas práticas, 

mas também as estruturas sociais, políticas e culturais que permeiam o ato de en-

sinar. Essa abordagem permite que eles reconheçam a complexidade do ensino e 

da aprendizagem, promovendo uma postura investigativa que os encoraja a buscar 

soluções inovadoras para os desafios encontrados no ambiente escolar. 

Outrossim, a problemática que direcionou esta pesquisa partiu da seguinte 

questão: Como podemos garantir que a integração das tecnologias digitais na prá-

tica pedagógica não apenas facilite o acesso à informação, mas também promova 

um aprendizado colaborativo, crítico e reflexivo entre os estudantes? Desse modo, 

o trabalho apresenta a hipótese de destacar como as TDICs podem ser integradas 
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à prática pedagógica de forma considerável, uma vez que a formação continuada 

deve considerar a diversidade dos contextos em que os professores atuam. 

Ao respeitar e valorizar as experiências singulares de cada docente, a formação 

crítica-reflexiva se torna mais significativa e relevante, permitindo que cada profis-

sional se aproprie dos conteúdos de maneira que faça sentido para sua realidade. 

Essa personalização da formação é essencial para que os educadores se sintam mo-

tivados e capacitados a modificar suas práticas, promovendo uma educação mais 

inclusiva e transformadora.

Na sequência, o objetivo geral deste trabalho consistiu em integrar as tecnologias 

digitais à prática pedagógica de forma significativa, visando promover um ambiente 

de aprendizagem mais dinâmico, interativo e adaptado às necessidades dos estudan-

tes, além de desenvolver habilidades essenciais para o século XXI. No que tange aos 

objetivos específicos: analisar as principais tecnologias digitais (plataformas, ferra-

mentas de colaboração e aplicativos que estão sendo utilizados pelos educadores na 

prática pedagógica), investigar o nível de formação e capacitação dos educadores em 

relação ao uso de tecnologias digitais, visando identificar lacunas e necessidades de 

formação continuada, bem como compreender as estratégias pedagógicas utilizadas 

para integrar as tecnologias digitais no currículo, observando como essas ferramen-

tas são utilizadas para promover a aprendizagem ativa e colaborativa.

A princípio, o interesse em pesquisar sobre a temática encontra-se no fato de 

a educação contemporânea estar em constante transformação, sendo impulsiona-

da pelo avanço das tecnologias digitais, que têm se tornado cada vez mais presentes 

no cotidiano dos estudantes e educadores. A integração dessas tecnologias à prática 

pedagógica não é apenas uma tendência, mas sim uma necessidade que visa prepa-

rar os estudantes para os desafios do século XXI. Nesse contexto, a pesquisa sobre 

como integrar as TDICs de forma significativa na educação se torna essencial por 

diversas razões, tais como o planejamento pedagógico, a formação continuada dos 

educadores, a diversificação das metodologias e a acessibilidade e inclusão. 

Em síntese, cabe ressaltar que as TDICs provocaram transformações signi-

ficativas no processo de ensino-aprendizagem, apresentando oportunidades de 
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melhoria, mas também demandando uma reflexão contínua sobre a sua utilização 

para maximizar o aprendizado dos estudantes. Dessa forma, em meio ao avanço 

tecnológico, a integração de novas interfaces na prática pedagógica aparece como 

uma maneira de responder às demandas da sociedade, e, por consequência, do 

aluno. Esse entrelaçamento entre tempo e aprendizado exige a aquisição de novos 

conhecimentos e ferramentas que possam guiar as redes de aprendizagem.

Percurso metodológico 

A revisão de literatura proposta aborda a intersecção entre as TDICs e a prá-

tica pedagógica na educação contemporânea. Para isso, selecionaram-se artigos e 

estudos relevantes a partir de uma filtragem criteriosa em bases de dados reconhe-

cidas, como SciELO4 e Google Scholar5. 

Logo, os descritores utilizados na pesquisa foram fundamentais para dire-

cionar a busca e garantir a relevância dos materiais selecionados. Com os termos: 

Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação na Educação, Desafios das Tecnologias 

Digitais na Educação e Possibilidades das Tecnologias Digitais na Prática Pedagógica, a 

pesquisa se concentrou em identificar tanto os obstáculos que as TDICs enfrentam 

na implementação educacional quanto as oportunidades que podem ser explora-

das para enriquecer o processo de ensino-aprendizagem.

É importante mencionar que os desafios encontrados nos estudos incluem 

a resistência de educadores e instituições à adoção de novas tecnologias, a neces-

sidade de formação continuada e o acesso desigual às ferramentas digitais, o que 

pode acentuar as disparidades educacionais. Igualmente, a integração adequa-

da das TDICs aos currículos escolares representará a evolução do ensino para 

4	  Disponível em: https://www.scielo.br/.

5	  Disponível em: https://scholar.google.com/.
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algo novo, que requer características específicas, as quais não estão presentes em 

muitos professores. 

Embora as revisões revelem as liberdades mencionadas, a literatura oferece 

uma visão diferente, compreendendo que, usadas estrategicamente, as TDICs aju-

darão a variar as técnicas de ensino em direção a uma aprendizagem mais proativa 

e em grupo, ao mesmo tempo que tornam novos recursos educacionais mais acessí-

veis. Outras oportunidades individualizadas podem corresponder a mais um papel 

para a tecnologia na aprendizagem, permitindo que os estudantes prossigam em 

seu próprio ritmo e de acordo com seus interesses.

Esta revisão sugere uma transformação significativa nas práticas educacionais 

por meio das TDICS; no entanto, também levanta várias ressalvas sobre questões 

que poderiam ser resolvidas por políticas públicas e treinamento de professores, 

bem como projetos de inclusão. Portanto, uma abordagem reflexiva crítica deve 

caracterizar a implementação de tais aplicações no ensino, reavaliando consisten-

temente seu uso em relação aos requisitos e às circunstâncias dos próprios profes-

sores e estudantes. Para fazer isso, artigos científicos e periódicos escritos em por-

tuguês nos últimos três anos foram revisados. 

A pesquisa foi realizada nos últimos seis meses de 2024, por meio de revisão 

bibliográfica de 2019 a 2024. Da análise qualitativa realizada por meio da leitura 

dos textos, emergiram as seguintes categorias: i) Inovação da prática instrucional 

com novos instrumentos tecnológicos; ii) Análise de sistemas de treinamentos; iii) 

Qualificações de professores em tecnologia aprimorada barreiras; iv) Falhas na apren-

dizagem na educação continuada; v) Integração das TDICS no ensino de disciplinas; 

e por fim, vi) Estratégias para inculcação da aprendizagem ativa e colaborativa.
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Detalhamento da experiência e discussão 

A inclusão de jogos e plataformas de colaboração na aprendizagem é um passo 

a ser dado em direção à inclusão e à pedagogia da aprendizagem pessoal. Como 

Laet et al. (2023) observam, adotar práticas educacionais que abracem experiên-

cias lúdicas não apenas transformará as aulas em algo envolvente, mas também sig-

nificativo. Essa visão holística é significativa em um mundo onde novas gerações 

crescem com exposição contínua às tecnologias digitais.

O treinamento contínuo e adequado dos professores é o requisito básico para 

que essa integração seja eficaz. Os professores precisam aprender não apenas como 

aplicar essas ferramentas, mas também a lógica para o seu uso em termos de obje-

tivos curriculares e necessidades dos estudantes. A preparação do professor deve 

apresentar o domínio das tecnologias disponíveis e a consideração de suas aplica-

ções pedagógicas para que esses recursos possam ser usados ​​de forma proposital e 

contextual (Camargos-Júnior, 2019; Watanabe et al., 2020).	

Por essa razão, plataformas e jogos usados ​​em conjunto têm a capacidade de 

transformar a sala de aula em um lugar ativo, dinâmico e interativo para o tão ne-

cessário processo de aprendizagem ativa e colaborativa. Esses tipos de atividades 

divertidas ajudam os estudantes a aprender praticando uma variedade de habilida-

des, como trabalho em equipe, resolução de problemas e pensamento crítico. Nesse 

sentido, ao promover um espaço de aprendizagem mais inclusivo, essas inovações 

podem atender a diferentes estilos e ritmos de aprendizagem, favorecendo, assim, a  

personalização do ensino.

Em suma, a incorporação de jogos e plataformas colaborativas na aprendiza-

gem é uma mudança auspiciosa que, com organização e execução cuidadosas, pode 

agregar valor ao sistema. Essa mudança oportuna envolve a incorporação de tais fer-

ramentas ao material didático, juntamente com o investimento em treinamento de 

professores e revisão constante de estratégias de ensino à luz da inclusão e da parti-

cipação ativa dos estudantes. Isso resultará na construção de um futuro educacional 

verdadeiramente inovador e significativo para todos (Almeida; Andresen, 2024).
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Damasceno et al. (2024) descreveram que a plataforma Gather é uma plata-

forma de videoconferência semelhante a um jogo, na qual a combinação cria um 

espaço interativo e social com participantes se encontrando em um mundo 2D 

imaginário com movimento livre, interação facilitada com objetos e comunicação 

com palestrantes. As organizações a usam para realizar eventos, reuniões ou aulas 

que oferecem um tipo de interação social como uma experiência mais realista e 

vívida em comparação com a videoconferência convencional.

Os usuários do Gather (2023) podem criar seus avatares, conforme mostra-

do na Figura 1, descobrir novos espaços e participar de atividades em grupo. Além 

do mais, ele ostenta compartilhamento de tela, integração de aplicativos, espaços 

personalizados que podem ser criados e outros utilitários semelhantes. Por meio 

da gamificação da interação, o Gather se apresenta como uma possibilidade de se 

voltar para uma experiência menos passiva de eventos virtuais.

Figura 1. Interface do Gather. 
Fonte: Damasceno et al. (2024).

Durante o surto de COVID-19, muitas escolas tiveram que mudar para 

modos on-line ou híbridos e utilizar vários aplicativos de videoconferência como 

Zoom Meetings, Google Meet e Microsoft Teams. Quando tal situação surgiu, uma 

equipe de estudantes de pós-graduação começou a avaliar vários aplicativos de 
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videoconferência com ênfase particular em uma perspectiva inventiva de sala de 

aula virtual, por exemplo, Gather Town (Damasceno et al., 2024).

De acordo com Bispo Júnior et al. (2023), o Gather Town, com sua interfa-

ce em mapas bidimensionais, simula espaços como salas de aula, permitindo que 

os usuários interajam por meio de chamadas de vídeo, naveguem pelo ambiente 

virtual, compartilhem apresentações, colaborem em atividades e insiram links de 

vídeos, entre outras funcionalidades. Na maioria dos estudos pesquisados, os es-

tudantes destacaram que o Gather Town tem um caráter dinâmico, interativo e 

lúdico, além de uma interface intuitiva, o que o torna bastante atraente para a or-

ganização de estudos em grupo on-line. No entanto, mencionaram a importância 

de uma conexão de internet estável, o limite de pessoas por sala e algumas dificul-

dades em ouvir os participantes.

O Kahoot! (Figura 2) é uma plataforma educacional que foi lançada em 2013 

na Noruega. Ela utiliza jogos, conhecidos como “Kahoots”, para facilitar a criação, 

o compartilhamento e a apresentação de atividades que visam ao aprimoramento e 

desenvolvimento de habilidades e conteúdos educacionais. Nesse ambiente, é viável 

desenvolver, comparar e participar de jogos educativos de forma presencial ou virtu-

al, utilizando qualquer dispositivo com acesso à internet (Silva; Ferreira, 2022).

Figura 2. Quiz do Kahoot! 
Fonte: Silva e Ferreira (2022).
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Um dos objetivos da plataforma é elevar o aprendizado a um novo patamar, 

promovendo o potencial de estudantes de todas as idades e em diversas situações 

(Bezerra; Lima, 2020).

A plataforma disponibiliza planos gratuitos e pagos, cada um oferecendo dife-

rentes recursos. Entre suas funcionalidades, que podem ser utilizadas para o estudo 

de diversos componentes curriculares, destacam-se: a) conhecimento de teste: pos-

sibilita a aplicação de questionários (“quizzes”) com questões de múltipla escolha, 

verdadeiro ou falso, respostas abertas e quebra-cabeças; b) coleta de opiniões: per-

mite a reunião de feedback de um público-alvo por meio de de enquetes, envio de 

respostas e votações (Silva; Ferreira, 2022).

Muitos estudiosos destacam que o Kahoot! desempenha um papel significati-

vo no ensino e na aprendizagem dos componentes curriculares da educação básica 

ao abordar conteúdos de maneira mais atrativa para professores e estudantes. Essa 

ferramenta favorece a revisão de temas e a consolidação de conhecimentos, promo-

ve a interação e a colaboração entre os participantes, além de estimular habilidades 

de raciocínio e respostas rápidas. Desse modo, o Kahoot! proporciona experiên-

cias cognitivas, sociais e motoras enriquecedoras (Bezerra; Lima, 2020).

Nesse cenário, Romio e Paiva (2017) relatam ser possível perceber que a uti-

lização da gamificação em sala de aula não se baseia apenas nas expectativas dos 

estudantes, que estão cada vez mais integrados ao mundo tecnológico de maneira 

ativa, mas, principalmente, na iniciativa dos professores. Essa iniciativa, por sua 

vez, está atrelada a uma formação profissional que considera o contexto cultural, a 

motivação e a habilidade didática necessária para acompanhar o ritmo exigido por 

essa prática.

A pesquisa sobre o treinamento e a qualificação de professores em formação 

no contexto das tecnologias digitais está se aproximando de uma realidade dinâmi-

ca multifacetada. Hoje em dia, o uso de tecnologias digitais no processo de ensino/

aprendizagem se tornou uma necessidade urgente ditada pela rápida evolução tec-

nológica contínua e pelas crescentes necessidades de habilidades digitais no mer-

cado de trabalho (Camargos-Júnior, 2020).	
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Como Watanabe et al. (2020) explicam que, em muitos lugares, a qualificação e 

o treinamento são muito desafiadores para os educadores. Por exemplo, muitos profes-

sores podem ter acesso a dispositivos de tecnologia e plataformas digitais, porém a pers-

picácia e o uso pedagógico dessas ferramentas ainda são muito insuficientes. No geral, as 

instituições educacionais investem em infraestrutura relacionada à tecnologia, contu-

do, na maioria das vezes, é um tipo de educação continuada secundária para a equipe  

em habilidades digitais.

Nesse ínterim, a formação inicial de professores não garante um programa 

abrangente sobre o uso pedagógico da tecnologia. Isso é atribuído principalmente 

ao fato de que a maioria dos programas de formação de professores enfatiza a abor-

dagem teórica para a aprendizagem, deixando lacunas críticas na aquisição de habi-

lidades e estratégias práticas e viáveis ​​que podem ser aplicadas no uso da tecnologia 

no ensino. Do mesmo modo, a falta de tempo e recursos alocados para o desenvol-

vimento da equipe e a resistência à mudança podem servir como alguns dos fatores 

limitantes no que diz respeito à formação de professores (Moreira, 2024).	

Em contrapartida, Campos et al. (2024) notaram que há iniciativas de educa-

ção continuada que estão ajudando os professores a se atualizarem com relação às 

novas ferramentas e metodologias. A pesquisa também descobriu que programas 

de treinamento baseados na prática que envolvem experiências estão produzindo 

os resultados pretendidos, pois constroem a confiança necessária entre os educa-

dores no uso de tecnologias digitais para o ensino. A colaboração entre educadores 

também parece ser uma boa maneira pela qual o conhecimento sobre as melhores 

práticas pode ser compartilhado.

Assim sendo, a investigação do nível de formação e capacitação dos educadores 

em relação ao uso de tecnologias digitais aponta para a necessidade de um investi-

mento mais consistente em formação contínua e na revisão dos currículos dos cursos 

de formação docente. A superação das barreiras existentes é fundamental para que os 

educadores possam não apenas utilizar as tecnologias disponíveis como também in-

tegrá-las de forma significativa no processo de ensino-aprendizagem, preparando os 

estudantes para os desafios do século XXI (Branco; Adriano; Zanatta, 2020).
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Conforme afirmado por Ferreira et al. (2023), hoje em dia, há urgên-

cia em incorporar as tecnologias digitais ao currículo educacional. Os profis-

sionais afirmam que devemos caminhar em direção a uma sociedade mais di-

gital e, por isso, é necessário que as instituições adotem novas estratégias de 

aprendizagem dinâmica e ativa por meio da colaboração. Tal abordagem tor-

nará os estudantes não apenas tomadores de informações, mas parceiros em sua  

própria educação.

Boscarioli (2022) argumenta que uma das estratégias mais modernas para 

o uso de tecnologias digitais é a implementação de plataformas de aprendizagem 

on-line, como Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs), para criar espaços 

interativos nos quais os estudantes acessam conteúdo, atividades e outros. Essas 

plataformas são baseadas em multimídia e oferecem vídeo, podcasts e infográfi-

cos, tornando os processos de aprendizagem muito mais dinâmicos e atraentes. 

Contudo, mesmo com os fóruns de discussão e chat ao vivo e outras tecnologias 

de comunicação que podem ser usadas para dar suporte à interação entre os es-

tudantes, eles ainda não sabem como melhor aproveitar as informações disponí-

veis para aprimorar sua compreensão.

Outra modalidade muito conveniente é quando as universidades incluem 

groupware como Google Workspace, Microsoft Teams ou outros, possibilitan-

do que os estudantes trabalhem em projetos em grupo independentemente de 

onde estejam localizados. O software mencionado garante comunicação eficaz em 

tempo real, coautoria de documentos, trabalho em equipe frutífero, além de pro-

mover habilidades socioemocionais como empatia e responsabilidade (Schuartz; 

Sarmento, 2020).

Como Romio e Paiva (2017) observam, a gamificação é uma maneira hábil de 

estimular o aprendizado ativo. Colocar o processo de aprendizagem em um cenário 

de jogo com desafios, recompensas e feedback pode motivar muitos estudantes a 

participar ativamente das atividades sugeridas. Isso ajudará a criar uma atitude posi-

tiva em relação às atividades propostas, além de melhorar a compreensão. O uso de 

aplicativos e plataformas educacionais para jogos cria uma atmosfera de ludicidade 
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na qual os estudantes se sentem confortáveis ​​o suficiente para explorar, experimentar  

e aprender colaborativamente.

Ao mesmo tempo, é necessário transformar os educadores em usuários 

dessas tecnologias de forma pedagógica. Programas de educação continuada 

podem ser empregados para equipar professores com as habilidades para o uso 

eficaz de ferramentas digitais em suas abordagens de ensino. A preparação deve 

contemplar o empoderamento deles não apenas para usar essas ferramentas, mas 

também metodologias baseadas no engajamento dos estudantes, por exemplo, 

baseadas em projetos, aprendizagem invertida e salas de aula híbridas (Cunha, 

Tinoco e Cabral, 2019).

Ferreira et al. (2023) ressaltam a importância de avaliar o efeito contínuo dessas 

tecnologias no processo de ensino-aprendizagem. Dessa forma, os educadores po-

derão conhecer as estratégias bem-sucedidas e aquelas que precisam de revisão. Os 

dados dos estudantes, coletados por meio de questionários e discussões em grupo, 

esclarecerão o quão úteis os métodos são.

Outro aspecto é o acesso equitativo às tecnologias, como Motoki et al. (2021) pos-

tulam, isso deve ser uma questão de inclusão digital, e todos os estudantes, independen-

temente de suas origens econômicas, devem ter as mesmas oportunidades de aprendi-

zagem. Isso pode ser alcançado por meio de parcerias com organizações promotoras de 

doações e doação de equipamentos, além da oferta de cursos de treinamento para estu-

dantes e suas famílias.

Considerações finais

Dentre os principais achados, encontra-se a discussão acerca da integração 

das TDICs na educação, haja vista que essas tecnologias não devem ser entendi-

das como um fim em si, mas sim como um meio de enriquecer o processo educa-

tivo. Para que essa integração seja realmente significativa é necessário que haja um 
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compromisso coletivo entre educadores, gestores, estudantes e a comunidade. A 

formação contínua e o desenvolvimento de uma cultura digital crítica são funda-

mentais para que as tecnologias sejam ferramentas de empoderamento e transfor-

mação na educação. 

Nesse contexto, a discussão dos resultados se reafirma na medida em que de-

monstra que, ao promover o uso consciente e reflexivo das tecnologias, estamos 

contribuindo para a formação de cidadãos mais informados, críticos e preparados 

para os desafios do mundo contemporâneo. Dessa maneira, a educação do futuro 

deve estar entrelaçada com a tecnologia, sempre em busca de um aprendizado que 

faça sentido.

Para concluir, priorizar a pesquisa contínua sobre a integração de TDICs na 

educação é essencial por uma série de razões. Primeiro, com o ritmo rápido do 

avanço tecnológico, é crucial compreender como esses desenvolvimentos influen-

ciam a educação e quais métodos de ensino inovadores podem surgir; segundo, a 

pesquisa pode ajudar a identificar as melhores práticas e estratégias para enfren-

tar os desafios que advém com a adoção dessas tecnologias. Por fim, obter insights 

sobre a eficácia das ferramentas digitais em vários ambientes educacionais pode 

aprimorar as políticas públicas e ajudar na criação de currículos que preparem os 

estudantes para um cenário progressivamente digital.
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Capítulo  12 

Linguagem e letramento racial: 
reflexões críticas de uma intervenção educativa 

em turmas do ensino médio

Jordana Mendes Rezende Costa (IF Goiano)1
 

Resumo

Este relato de experiência tem como objetivo analisar as percepções dos alunos do 1º ano do 

ensino médio, turmas A e B, de uma escola periférica em uma cidade do sudeste de Goiás, sobre 

o racismo linguístico após uma roda de conversa. A atividade foi realizada no contexto do es-

tágio supervisionado do mestrado profissional em ensino para a educação básica, atendendo 

à sugestão dos professores de observar como os estudantes reagem ao tema da linguagem an-

tirracista. Metodologicamente, a experiência envolveu uma abordagem qualitativa descritiva, 

com observação direta e interação com os participantes. Durante a atividade, constatou-se que 

a maioria dos alunos já conhecia algumas expressões racistas, embora houvesse lacunas de en-

tendimento sobre sua gravidade. Após a observação, é possível afirmar a importância de ações 

pedagógicas para o ensino de uma linguagem antirracista, sugerindo, ao final, que novas pes-

quisas explorem o tema com propostas que atrairão mais os jovens alunos. 

Palavras-chave
Linguagem Antirracista; Racismo; Expressões Vocabulares Racistas.
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Introdução

O racismo também está presente em nossa linguagem e constitui um pro-

blema que impacta as relações sociais, pois integra a estrutura racial de poder que 

confere privilégios a determinados grupos e impõe desvantagens a outros com base 

em critérios fenotípicos. A autora Kilomba (2019, p. 14) defende que: “a língua, 

por mais poética que possa ser, tem também uma dimensão política de criar, fixar 

e perpetuar relações de poder e de violência, pois cada palavra que usamos define 

o lugar de uma identidade”.

Pensar no uso de expressões vocabulares racistas como uma das fontes que 

estruturam o racismo na nossa sociedade e iniciar essa reflexão a partir do movi-

mento educacional poderá induzir a um pensamento emancipatório, visto que até 

mesmo a nossa linguagem foi construída com forte influência do período colonial 

(Bahia, 2021).

Este estudo propõe-se a investigar as reações dos alunos do 1º ano do ensino 

médio, turmas A e B, de uma escola localizada na zona periférica da cidade de Pires 

do Rio-GO, ao tema da linguagem antirracista após a realização de uma roda de 

conversa que apresentou o conteúdo de um produto educacional colacionando ex-

pressões vocabulares racistas com seus significados e as devidas substituições.

Os objetivos específicos delineados para o presente trabalho compõem-se em 

buscar e escolher um produto educacional que atenda às finalidades da roda de con-

versa, ou seja, que tenha linguagem acessível à faixa etária dos alunos, além de ana-

lisar o Projeto Político Pedagógico para verificação do trabalho realizado quanto 

à temática das relações étnico-raciais do colégio, e criar um ambiente em que os 

alunos se sintam à vontade para se manifestar, respondendo quando questionados 

acerca do uso das expressões apresentadas.

O problema de pesquisa que guia este relato é: Como os alunos do 1º ano do 

ensino médio, turmas A e B, de um colégio estadual periférico na cidade de Pires 

do Rio-GO, reagem a uma roda de conversa sobre o uso de expressões racistas no 

ambiente escolar? Assim, estabeleceu-se como objetivo geral desta investigação 
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observar a interação dos alunos com o tema da roda de conversa. Especificamente, 

buscou-se identificar o nível de conhecimento prévio dos estudantes em relação 

às expressões vocabulares racistas, verificar se já conheciam ou utilizavam, bem 

como a sua disposição em fazer as substituições sugeridas. 

A relevância deste relato de experiência está em sua contribuição para o campo 

educacional, especialmente no que diz respeito à promoção de uma cultura escolar 

antirracista, inclusive na linguagem. A hipótese estabelecida previamente é de que 

a roda de conversa realizada com os alunos adolescentes teria um engajamento de-

sigual entre eles, contudo promoveria um espaço reflexivo, que permite a amplia-

ção de seus conhecimentos sobre o racismo presente na linguagem.

Percurso metodológico

Trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa, pois busca compreender os 

fenômenos sociais relacionados ao uso de expressões vocabulares racistas no am-

biente escolar a partir da observação. Segundo Bogdan e Biklen (1994), a pesquisa 

qualitativa preocupa-se em interpretar os significados atribuídos pelos participan-

tes às suas práticas, o que a torna especialmente adequada para investigações edu-

cacionais que envolvam reflexões sobre comportamentos.

O primeiro passo foi determinar a amostra participante da pesquisa, compos-

ta por duas turmas do 1º ano do ensino médio, denominadas A e B, de uma escola 

periférica localizada no município de Pires do Rio, estado de Goiás. A amostra to-

talizou 70 alunos.

Os critérios de inclusão para a participação dos alunos na pesquisa foram: 

estar regularmente matriculados na escola que serviu como campo de pesquisa 

e comparecerem na roda de conversa na data previamente estabelecida informa-

da pela direção. Como critério de exclusão, determinou-se que os alunos que não 
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comparecessem na roda de conversa ou que, por qualquer motivo, recusassem-se 

a participar das atividades propostas seriam desconsiderados para fins de análise.

A intervenção pedagógica utilizou como base o produto educacional 

Dicionário de Expressões (Anti)Racistas, desenvolvido pela Defensoria Pública do 

Estado da Bahia. A escolha desse material justifica-se por sua abordagem clara 

e acessível, capaz de promover o desenvolvimento das competências e habilida-

des previstas pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para o 1º ano do 

ensino médio, sobretudo na área de ciências humanas e no eixo de educação para 

as relações étnico-raciais.

O principal instrumento de coleta de dados aplicado foi a observação direta, 

realizada pela pesquisadora durante as rodas de conversa e as interações em sala de 

aula. As observações foram sistematicamente registradas em um diário de campo, 

considerando aspectos como a participação dos alunos, suas reações às atividades 

e o uso de expressões racistas ou reflexões críticas sobre elas.

Para a análise das observações, adotou-se a metodologia de Análise de 

Conteúdo, de Bardin (2011), que consiste em um conjunto de técnicas de análise 

de comunicação voltadas à interpretação qualitativa das informações coletadas. 

O procedimento envolveu as etapas de organização do material coletado como 

Projeto Político Pedagógico, leitura flutuante e formulação de hipóteses iniciais. 

Posteriormente, houve a categorização das informações registradas no diário de 

campo, agrupando os dados em categorias como participação ativa, reflexões crí-

ticas e manifestações de preconceito, incluindo interpretação dos dados à luz do 

referencial teórico.
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Detalhamento da experiência e discussão

A experiência ocorreu no dia 22 de novembro, com os alunos do 1º ano, 

turmas A e B, etapa ensino médio, localizada na região periférica na cidade de 

Pires do Rio-GO, sendo ao todo 70 alunos matriculados. 

Vale ressaltar que a escola em uma das turmas visitadas havia passado re-

centemente por uma situação com os alunos de alto impacto emocional, cir-

cunstância na qual quatro alunos se envolveram em uma briga com lesões físi-

cas, em que um deles utilizou uma arma de choque contra o outro. O incidente 

teve ampla repercussão midiática, sendo noticiado em veículos de comunicação  

por todo o país. 

Na chegada à escola, a secretária da coordenação que havia nos recepcionado 

relembrou o evento que havia ocorrido no dia 14 de novembro, e destacou a impor-

tância de trabalhar questões que se relacionem com respeito e boa convivência, des-

tacando que o grupo apresentava um histórico de comportamentos inadequados, 

desrespeitosos e, por vezes, criminosos.

Enquanto aguardava para iniciar a atividade, presenciei uma situação de 

racismo envolvendo três alunos. Eles pareciam não compreender que as ati-

tudes não se tratavam de uma brincadeira entre eles, mas de um ato passível de 

punição legal, pois estavam violando o tipo penal de injúria racial. Embora 

sejam menores impúberes perante o Código Penal, o Estatuto da Criança 

e do Adolescente penaliza analogamente os tipos penais incriminadores  

aos jovens infratores.

Esse contexto reforçou a urgência da discussão sobre o racismo presente na lin-

guagem. A circunstância presenciada aconteceu em decorrência de um dos alunos 

expressar verbalmente ao colega a seguinte frase: “mas também é preto”, após a exe-

cução equivocada de uma tarefa.

Durante a apresentação do produto educacional foi possível observar dife-

rentes níveis de engajamento. Alguns alunos demonstraram interesse, com olhares 

atentos e expressões de satisfação com o tema tratado, balançando suas cabeças em 
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sinal de concordância, enquanto outros se mantiveram alheios, mostrando desin-

teresse evidente em conversas paralelas, ao ponto de se fazer necessário que os ad-

vertissem para não atrapalhar o desenvolvimento da apresentação. 

Quando as expressões racistas previamente selecionadas foram apresentadas, a 

maioria dos alunos, ao serem indagados, afirmou que já as conhecia; embora tenha 

havido na apresentação aos alunos da turma B uma expressão específica que dis-

seram não conhecer. Esse momento com os alunos foi significativo para detectar 

que eles utilizam as expressões e que não faziam a reflexão acerca da carga racista 

que elas contêm.

Apenas na turma A, um único aluno levantou um questionamento, pergun-

tando se determinadas expressões não poderiam ser entendidas somente como 

“brincadeiras”. A pergunta foi feita por um aluno de pele branca. Esse questiona-

mento foi uma oportunidade para promover uma reflexão sobre como as palavras, 

mesmo havendo a justificativa de brincadeira, podem perpetuar preconceitos e 

causar danos, ao final, o aluno concordou com a explicação fornecida.

A atividade foi dividida em dois momentos para atender primeiro à turma A, 

e logo em seguida, à turma B, com duração total entre 30 e 40 minutos. Apesar do 

engajamento desigual entre as turmas e entre os alunos, foi um momento de sérias 

reflexões sobre a criminalização das condutas racistas e a sua responsabilização, 

ainda que praticadas por adolescentes, visto que foram expostos casos judiciais em 

que as famílias de adolescentes que cometeram crimes de injúria racial indeniza-

ram as vítimas com altos valores em dinheiro. Como conclusão dos apontamentos, 

discutiu-se a estruturação racial da nossa sociedade.

Os resultados evidenciam que, embora alguns alunos tenham demonstrado 

desinteresse, outros se mantiveram atentos, ouvindo as reflexões sobre a gravidade 

do uso de expressões racistas. O questionamento levantado por um aluno revelou 

uma percepção comum, que associa atitudes racistas ao conceito de “brincadeira”. 

Essa percepção reflete um desafio educacional, uma vez que requer o desmantela-

mento de discursos que normalizam essas práticas. 
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Apesar do contexto desafiador das turmas, marcado por episódio recente de 

violência, a experiência contribuiu para a condução de suas reflexões sobre o racis-

mo presente na linguagem e o papel da linguagem antirracista na construção de um  

ambiente escolar igualitário.

Quanto à verificação do Projeto Político Pedagógico, não encontramos 

nenhum trabalho ou desenvolvimento de metas ou ações referentes à temática das 

relações étnico-raciais. Assim sendo, compreende-se que o assunto abordado com 

os adolescentes é minimamente trabalhado no decorrer do ano letivo.

Considerações finais

A experiência realizada com os alunos do 1º ano, turmas A e B, etapa ensino 

médio, de uma escola periférica em Pires do Rio, estado de Goiás, teve como ob-

jetivo geral observar como eles reagiriam ao tema da linguagem antirracista, após 

a realização de uma roda de conversa que apresentaria o conteúdo de um produto 

educacional que correlaciona expressões vocabulares racistas com seus significados 

e as devidas substituições. 

Essa atividade foi desenvolvida no contexto do mestrado como parte da disci-

plina de estágio supervisionado, atendendo à sugestão dos professores para examinar 

a percepção dos alunos sobre o tema racismo linguístico. 

Os principais resultados evidenciaram que os alunos já estavam familiariza-

dos com as expressões racistas apresentadas, e que há lacunas significativas no en-

tendimento da gravidade dessas práticas. Momentos de reflexão a respeito do uso 

indiscriminado das expressões ou o questionamento sobre a ideia de “brincadeira” 

demonstraram o potencial educativo da roda de conversa. Contudo, o engajamen-

to variou consideravelmente entre os participantes, destacando a importância de 

adaptar as estratégias pedagógicas para alcançar tanto os alunos mais interessados 

quanto os que se mostraram distantes.
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Os resultados da observação reafirmam a relevância de abordar o racismo 

linguístico no contexto escolar. A atividade também ilustrou como práticas pe-

dagógicas focadas no diálogo podem incentivar a reflexão crítica no ambiente 

escolar. À vista disso, sugere-se que futuras pesquisas aprofundem a investiga-

ção sobre metodologias eficazes para trabalhar o racismo linguístico nas escolas, 

considerando o envolvimento maior e uma participação mais ativa dos alunos. 
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